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O livro que o leitor tem em suas mãos é um documento impressionante dos acon-
tecimentos ocorridos na Rua Maria Antônia, sobretudo no edifício de nº 294  
que sediava a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 
Paulo (FFCL). Impressionante pelo caráter realista dos relatos, cuja leitura, ain-
da hoje, choca o leitor; contundente por suscitar sentimento de indignação dian-
te de tanta iniquidade; comovente na acepção de provocar um misto de tristeza 
e mágoa, ao qual se mescla orgulho de perceber a integridade dos organizadores 
do documento e a força dos depoimentos nele reproduzidos. O chamado Livro 
Branco Sobre os Acontecimentos da Rua Maria Antônia, 2 e 3 de Outubro de 1968, ori-
ginalmente um relatório encomendado pela Congregação da Faculdade sobre 
o conflito desencadeado por estudantes da Universidade Mackenzie e alunos 
da instituição, pode ser mais bem apreciado com o distanciamento do tempo, 
quando as paixões foram arrefecidas. Ainda assim, o espanto provocado pelo 
texto se revela no reconhecimento posterior de que fatos apenas anunciados e 
que nem sempre estavam dados à percepção imediata dos participantes, menos 
ainda as suas consequências futuras, não eram aleatórios, tampouco casuais.  
O alcance do que se nomeou de “guerra da Maria Antonia” — evento iniciado no 
meio estudantil, mas que portava no seu bojo outros significados, conforme se 
vê na profunda reflexão de Irene Cardoso a respeito do momento, reproduzida 
na presente edição — ultrapassava as ocorrências relatadas.

O ensaio da socióloga aponta para percepções diferenciadas que emergiam 
no decorrer daquelas horas agônicas: “Diante do registro histórico da ‘guerra 
da Maria Antonia’, chamam a atenção especialmente dois dos depoimentos 
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tomados, que na atualidade do próprio acontecimento, projetam uma interpre-
tação dele, para além do relato ocorrido e apesar do tempo vertiginoso a que esti-
veram submetidos os fatos bem como a possibilidade da sua percepção. Chama 
a atenção ainda a estranha história à qual esteve sujeita a documentação oficial 
produzida pela Congregação da FFCL da USP, para a apuração daqueles fatos, 
durante o mês que se seguiu àqueles acontecimentos dos dias 2 e 3 de outubro 
na Rua Maria Antônia [...] A estranha história da trajetória desta documentação 
oficial está marcada pelo seu desaparecimento. À sua pequena repercussão, se-
guiu-se o silêncio das próprias autoridades universitárias ligadas à Reitoria ou ao 
Conselho Universitário da USP e do Governo do Estado” (pp.18-19).

O material recolhido pela comissão nomeada pela Congregação da Faculda-
de para elaborar “uma espécie de ‘Livro Branco’, a fim de permitir o estabeleci-
mento da verdade”, segundo os termos do prefácio do livro, havia desaparecido 
misteriosamente, após ter sido entregue às autoridades da Universidade. Uma 
cópia da documentação, no entanto, sobreviveu por iniciativa de Antonio Can-
dido que confiou a sua guarda a Irene Cardoso, que, por sua vez, a ofereceu para 
ser publicada no presente volume, antes de enviá-la ao Instituto de Estudos Bra-
sileiros da USP, fiel depositário do acervo do mestre. A presente publicação dá 
a conhecer esse rico material que embasou o Relatório, editado somente vinte 
anos depois por iniciativa de Antonio Candido e Irene Cardoso, com o apoio da 
Diretoria da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH), por 
ocasião do vigésimo aniversário da invasão da Rua Maria Antônia. Esse conjunto 
de fatos revela que o conflito entre os estudantes da Universidade Mackenzie e 
da FFCL estava longe de ser episódico, como o atesta a participação de jovens 
mackenzistas ligados ao Comando de Caça aos Comunistas — CCC —  bem 
como das forças militares responsáveis pela manutenção da legalidade. 

O trecho do depoimento de Antonio Candido não deixa margem a qualquer 
dúvida: “Supusemos também que, com a intervenção das forças da ordem, a vio-
lência acabaria. Eu me prontifiquei a datilografar o protesto que acabáramos de 
retocar, tendo o Secretário da Faculdade aberto para isso a sala do Arquivo, à direi-
ta da porta da entrada. Lá fiquei só, [...] quando ouvi na rua correrias, gritos, latidos 
e tiros. Dois rapazes e uma moça interromperam na sala. [....] Disseram-me para 
sair de perto da janela de vidro e agachar-me, como fizeram, pois estavam dando 
tiros; fecharam a luz e a porta, e permanecemos no escuro. A moça explicou-me 
baixo que a polícia tinha saído do Mackenzie, unida ao CCC, e juntos perseguiam 
estudantes nas ruas: alguns, como eles, tinham se refugiado nas Ciências Eco-
nômicas, cuja porta ouvimos fechar. Mas imediatamente após ela foi espatifada, 
pois ouvimos estouros e o barulho de vidro estilhaçado, seguido de tiros, pare-
ce que dentro do saguão, enquanto vozes iradas bradavam”: ‘Saiam daí, seus f.… 
da p.…’” Ao caráter desrespeitoso e chocante do relato soma-se a surpreendente 
omissão dos poderes constituídos, seja do Governo responsável pela segurança 
dos seus cidadãos, seja da Universidade obrigada a zelar por sua comunidade.

O sentido político dos acontecimentos da Rua Maria Antônia é inequívoco: 
apontava para forças que não eram exclusivas do poder público e dos órgãos po-
liciais, mas haviam se alojado em setores da própria Universidade, pois sequer a 
Congregação da Faculdade recebeu efetivo apoio, nem se exigiu investigações ri-
gorosas sobre o ocorrido, apesar da violência que resultou no segundo assassinato 
de um estudante secundarista no Brasil em menos de seis meses, fatalidade que 
poderia ter atingido tantos outros feridos durante as agressões. Para Irene Cardoso, 

“a força da repressão política sobre a Faculdade de Filosofia e mais ainda o seu ca-
ráter de arbítrio crescente que vai tomando corpo nos anos subsequentes a 1968 
significaram a intenção de destruir a instituição por parte da ditadura, processo 
conjugado com aquele que vinha de dentro da própria Universidade, não tão ex-
plícito porque caracterizado por omissões, ou conivências, em parte perceptíveis 
naquele momento e em parte apenas identificáveis posteriormente” (p.28).

O caráter vanguardista, especialmente das seções das Humanidades da Fa-
culdade de Filosofia, Ciências e Letras incomodava, sobretudo destoava do regi-
me ditatorial em curso e das propostas de reforma universitária orientadas por 
organizações estrangeiras. O esfacelamento posterior da FFCL testemunhou a 
presença desse duplo movimento, remetendo às novas compreensões sobre o 
sentido da universidade que haviam se formado nos anos anteriores, logo após 
o golpe político de 1964. 

O Livro Branco documenta essa história que selou, em apenas dois dias, o 
destino da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. O movimento não lhe foi 
exclusivo, espraiou-se para o conjunto da USP, como o atestam as aposenta-
dorias compulsórias de professores nas mais diversas faculdades, o amordaça-
mento da liberdade acadêmica, a perseguição e prisão de docentes, estudantes, 
funcionários, quando não a morte nos cárceres do regime. A violência desabrida 
presenciada na Rua Maria Antônia levou de roldão a história pregressa da Uni-
versidade de São Paulo, comprometeu, por fim, nos rastros destrutivos do seu 
legado, o futuro de gerações inteiras.

A decisão da Diretoria da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
de republicar o Livro-Relatório nessa edição ampliada, acompanhado dos docu-
mentos salvos do desaparecimento, originou-se da convicção sobre a necessi-
dade de revisitar uma história frequentemente relegada ao esquecimento, por 
vezes distorcida quer por desconhecimento dos episódios, quer por narrativas 
intencionalmente deslocadas dos eventos, mas que acabam ganhando força de 
verdades incontestáveis. Os acontecimentos da Maria Antônia narram primor-
dialmente a história das chamadas Humanidades no âmbito da Universidade 
de São Paulo, sendo, portanto, parte integrante da identidade dessas discipli-
nas. Por essa razão, recuperar aqueles momentos paroxísticos, após transcor-
rido meio século, autoriza reafirmar vocações formadas na trama densa de um 
passado apreciável; sobretudo permite abjurar projetos regressivos, ainda resis-
tentes no presente.
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Esta publicação não teria sido possível sem a participação e o empenho de Ire-
ne Cardoso, profunda conhecedora do período. O trabalho por ela desenvolvido, 
com a participação decisiva de Abílio Tavares, transformou a acanhada publicação 
existente num volume de incontornável significado para a compreensão da época. 
A ambos a nossa mais sincera e profunda gratidão, por terem realizado um projeto 
do qual todos saímos engrandecidos. O engenho e a arte do editor Plinio Martins 
Filho e a colaboração da equipe da FFLCH foram essenciais à concretização, em 
tempo recorde, da edição. A Direção da Faculdade agradece a todos.

São Paulo, 16 de setembro de 2018.    
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introdução 
 
maria antonia:  
o edifício de n. 294
Texto que integra o livro Para uma Crítica do Presente,  

de Irene Cardoso, publicado, em 2001, pela Editora 34,  

que gentilmente autorizou, juntamente com a autora, 

sua publicação nesta obra.  
 
irene cardoso

Irene de Arruda Ribeiro Cardoso é Doutora e Livre-docente em 

Sociologia pela FFLCH/USP, da qual é Professora Associada 

aposentada e atual Professora Colaboradora. Estudou Pedagogia 

na FFCL, onde cursava Pós-Graduação em Ciências Sociais em 

1968. Entre outros, escreveu A Universidade da Comunhão 

Paulista: O Projeto de Criação da Universidade de São Paulo  

e Para uma Crítica do Presente.

Dentre os acontecimentos do ano de 1968, um deles ficou conhecido como o da 
“guerra da Maria Antonia”: um conflito entre os estudantes da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da USP, então situada no centro da cidade, à Rua Maria Antonia, e 
os da Universidade Mackenzie, cujo prédio ocupava parte da mesma rua. Deste con-
flito resultou a morte de um estudante e um edifício depredado, incendiado e defi-
nitivamente interditado pelas forças policiais. Este edifício, de n. 294, era o da Facul-
dade de Filosofia da USP, um próprio do Estado, destruído com a complacência e/
ou conivência do governo do Estado, do governo federal e de parte das autoridades 
universitárias. Um acontecimento que, no momento mesmo em que ocorria, pro-
duziu a perplexidade da própria Faculdade, ou pelo menos de parte dela, diante da 
aparente desproporção entre as suas causas e os efeitos produzidos.

Este acontecimento, como outros daquele ano de 68 no Brasil, talvez esteja 
dentre aqueles a que se refere Hannah Arendt, cuja possibilidade de compreensão 
implica não negar o que têm de “chocante”, em não eliminar o “inaudito”, em não 
diminuir o “impacto da realidade e o choque da experiência” (Arendt, 1997, p. 12). 
Mas fazer justamente desta posição, o lugar da perplexidade do pensamento, que 
diante do agora passado não pode mais se ater ao que seria uma herança que não 
discrimina as suas dimensões destrutivas dos seus aspectos criadores. Uma po-
sição que não transforme aquelas dimensões destrutivas num “peso morto, que 
o tempo, por si mesmo, relegará ao esquecimento” (Arendt, 1997, p. 13). Quase 
trinta anos se passaram e no presente a relação com o passado da Maria Antonia 

— o modo como a Faculdade de Filosofia era identificada com o nome da rua onde 
estava situada — (Cardoso e Silva, 1996) se dá ou pela preservação nostálgica de 

para antonio candido
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um mito identitário, de origem, no qual prevalece uma visão de harmonia, através 
do esvaecimento dos conflitos (Trigo, 1997, p. 18) ou de uma perda de qualquer 
sentido daquela herança. Num caso, o refúgio num bom passado que pudesse ser 
preservado intacto, no outro, uma sensibilidade estritamente voltada para o pre-
sente, que assim produz a invisibilidade, ou a negação mesma desse passado e da 
própria herança que ele constituiu (Cardoso, 1996a).

Ambas as posições impedem a construção daquele lugar de perplexidade 
do pensamento. Uma por fazer do passado a extensão homogênea de uma tem-
poralidade que toma todas as dimensões do presente, dissolvendo-o. A outra, 
operando uma ruptura com aquele passado, não se compromete mais com ele, 
fazendo-o submergir. Seja como fixação no passado, seja como fixação no pre-
sente, ambas as perspectivas, embora de modos diferentes, não podem se con-
frontar criticamente com aquela herança e estabelecer as possíveis implicações 
da experiência do passado no presente. 

Este lugar da perplexidade do pensamento, construído pela possibilidade 
da escuta do “inaudito”, do “chocante”, é também o lugar de uma percepção do 
tempo, numa posição instável, que ao não se fixar no passado, nem no presen-
te, permite movimentos de ida e volta, do presente para o passado e do passado 
para o presente, um vaivém, que constrói a tensão temporal, condição da crítica.

Diante do registro histórico da “guerra da Maria Antonia”, chamam a aten-
ção especialmente dois dos depoimentos tomados, que na atualidade do próprio 
acontecimento, projetam uma interpretação dele, para além do relato do ocor-
rido e apesar do tempo vertiginoso a que estiveram submetidos os fatos bem 
como a possibilidade da sua percepção. Chama a atenção ainda a estranha his-
tória à qual esteve sujeita a documentação oficial produzida pela Congregação 
da FFCL da USP, para a apuração daqueles fatos, durante o mês que se seguiu 
àqueles acontecimentos dos dias 2 e 3 de outubro na Rua Maria Antonia.

A documentação organizada, na atualidade do próprio acontecimento, cons-
tituiu-se no Livro Branco Sobre os Acontecimentos da Rua Maria Antônia (2 e 3 de 
Outubro de 1968), elaborado por decisão da Congregação, por uma Comissão 
especialmente designada pelo seu então Diretor “a fim de permitir o estabele-
cimento da verdade, esclarecendo a opinião pública em geral, as autoridades 
e os próprios professores e estudantes, nem todos cientes dos pormenores”.  
A Comissão foi presidida pelo professor Simão Mathias, teve como relator o pro-
fessor Antonio Candido de Mello e Souza e concluiu o seu trabalho um mês após 
os acontecimentos, estando este datado de 6.11.19681.

O Livro Branco reconstruía aqueles acontecimentos a partir de uma docu-
mentação exaustiva composta por 22 longos depoimentos assinados, daqueles 
que os testemunharam: de professores, na sua maioria, um funcionário, uma 
antiga aluna, um comerciante e um fazendeiro e evitando acolher os de estudan-
tes, por terem sido parte atuante e involuntariamente poderem apresentar uma 
visão deformada dos fatos. Constavam também da documentação inúmeros re-
cortes de vários jornais e revistas que foram utilizados como elementos de con-
firmação ou comprovação dos depoimentos. Acompanhava ainda uma grande 
quantidade de fotografias que corroboravam os depoimentos ou valiam elas pró-
prias como informação original. Registrou ainda pronunciamentos de entidades 
e grupos que, embora exprimissem “uma outra ordem de juízos, pois são feitos 
para tomar partido e convencer, foram utilizados para esclarecer pontos de vista 
a que o incidente deu lugar” (Livro Branco Sobre os Acontecimentos..., 1988, p. 6)2.  
Constavam dele ainda uma “Reconstituição Sucinta dos Acontecimentos” e 
uma “Apreciação Sobre os Acontecimentos”, esta última buscando uma reflexão 
e a construção de algumas conclusões possíveis.

A estranha história da trajetória desta documentação oficial está marcada pelo 
seu desaparecimento. À sua pequena repercussão, seguiu-se o silêncio das pró-
prias autoridades universitárias ligadas à Reitoria ou ao Conselho Universitário da 
USP e do governo do Estado. O desenrolar de acontecimentos posteriores relacio-
nados ao movimento estudantil, a prisão das lideranças estudantis no Congresso 
da UNE, em Ibiúna, ainda em outubro, a promulgação do Ato Institucional n. 5 em 
dezembro, a invasão do Conjunto Residencial da USP (Crusp), também em de-
zembro e as aposentadorias compulsórias em abril de 69, foram produzindo im-
pactos sucessivos num curto espaço de tempo, que implicaram a necessidade da 
construção de uma resistência contra uma destruição total da Instituição. A essa 
resistência seguiram-se ainda tentativas de preservação e de reconstrução parcial 
de departamentos e cursos. No bojo deste movimento, que tinha de ser tão rápido 
quanto aquele que atingia a Instituição, ficou também diluído o acontecimento da 

“guerra da Maria Antonia”, diante da necessidade de algum tipo de normalização 
das atividades universitárias, que pudesse enfrentar ou resistir a um imponderá-
vel maior que poderia ainda se abater sobre a Faculdade.

Em 1978, dez anos depois, uma Assembleia Geral da Associação dos Docen-
tes da Universidade de São Paulo (Adusp), então recentemente criada, “designou 
uma comissão especial encarregada de desenvolver uma campanha pela rein-
tegração, na vida acadêmica, dos professores atingidos pelos atos de exceção”. 

2	 Estes pronunciamentos são os seguintes: Abaixo-assinado de docentes da FFCL da USP; documen-
tos de professores da FFCL da USP reunidos em assembleia; documento da Congregação da FFCL 
da usp; documento da Direção do Instituto Mackenzie e da Reitoria da universidade do mesmo 
nome; documento do Conselho Universitário da Universidade Mackenzie; documento de alunos da 
Universidade Mackenzie não comprometidos com a extrema-direita.

1	 Esta Comissão foi também constituída pelos professores Carlos Alberto Barbosa Dantas, Carlos Ben-
jamin de Lyra, Eunice Ribeiro Durham e Ruth Correia Leite Cardoso. Em 1988 foi publicado parte do 
trabalho da Comissão, pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, a partir da documen-
tação preservada pelo professor Antonio Candido: Livro Branco Sobre os Acontecimentos da Rua Maria 
Antônia (2 e 3 de Outubro de 1968), São Paulo, FFLCH/USP, 1988, p. 5.
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Como parte de suas atividades, a comissão criou um “grupo de trabalho” para 
“realizar um levantamento do processo de controle ideológico sobre o corpo do-
cente da Universidade de São Paulo”. Assim teve início o que veio a se constituir 
em O Livro Negro da USP: o Controle Ideológico na Universidade, publicado em 1979. 
Referido a um momento político diverso, de relativa abertura e marcado ainda 
pela campanha pela Anistia, esse documento teve uma repercussão bem mais 
ampla, tendo sido inclusive publicado por uma editora comercial (Adusp, 1979)3 .

A denominação O Livro Negro da USP significou uma referência ao Livro Branco, 
embora isto não estivesse explicitado no documento. Tratando daquele período 
e referindo-se aos acontecimentos do dia 3 de outubro na Maria Antonia, o Livro 
Branco não é citado. De qualquer modo a notícia de sua existência vem à baila nes-
te momento, dez anos depois, mesmo porque um dos membros da sua comissão 
também havia participado da anterior4. Alguns anos mais se passaram e a notícia 
da existência daquela documentação indicava que o seu organizador dispunha de 
uma cópia, à qual foi possível ter acesso. Em 1986, quase vinte anos decorridos, 
uma busca da documentação oficial nos arquivos da já então Faculdade de Filoso-
fia, Letras e Ciências Humanas resultou infrutífera: não tendo sido localizada, po-
de-se supor, hoje, que tenha sido destruída, ou na melhor das hipóteses, perdida. 
A sua preservação foi possível graças ao cuidado pessoal de Antonio Candido, que 
além de guardar os rascunhos daquela documentação, a duplicou, o que permite 
hoje uma reconstrução daqueles acontecimentos a partir do seu registro rigoroso.

Esta preservação, que a própria instituição não foi capaz de realizar, é indi-
cativa de que o registro daqueles acontecimentos fazia sentido para alguns, para 
uma história da Faculdade e da Universidade, que pudesse nele encontrar in-
formações para a compreensão dos desdobramentos posteriores. Como consta 
do Livro Branco, o choque e a “brutalidade de uma agressão sem precedentes na 
vida universitária do Estado, que obrigou ao abandono dos prédios onde se vi-
nha trabalhando havia quase vinte anos” (Livro Branco Sobre os Acontecimentos..., 
1988, p. 7) não podiam deixar de ser registrados, e este registro preservado, dian-
te do “inaudito” daquela experiência. Para a própria instituição — a Faculdade e 
a Universidade — no entanto, o esquecimento foi a atitude mais conveniente, ao 
lado do desaparecimento mesmo da documentação oficial, que ela teria o dever 
e a responsabilidade de preservar5.

Esta estranha história do desaparecimento da documentação oficial que 
apurou os fatos relativos à depredação do edifício da Rua Maria Antonia — obri-
gando ao seu abandono repentino e à mudança para a Cidade Universitária, em 
situação precária, antes mesmo da construção dos barracões que viriam a abrigá-la, 
apenas finalizados em abril de 69 — é indicativa, no mínimo, de uma atitude de 
desinteresse da instituição em relação àqueles acontecimentos, senão mesmo 
de uma conivência com eles6. A reconstrução daquele acontecimento a partir 
do seu registro pelo Livro Branco e a sua contextualização naquele ano de 1968 
permitirão tomar os dois depoimentos referidos para a construção das questões 
que possibilitem pensar hoje, de modo crítico, as ligações com aquele passado. 
Não no sentido de reestabelecê-lo, nem de operar um corte, que isentaria a his-
tória presente de qualquer relação com aquele passado, mas de poder pensar 
alguns significados que constituem hoje a universidade e a sua relação com 
aqueles acontecimentos.

O que ficou registrado numa certa construção da memória daqueles acon-
tecimentos como um mero conflito entre os estudantes da FFCL da USP e os 
da Universidade Mackenzie, foi de fato não um incidente7, mas um ataque or-
ganizado e articulado paramilitarmente, por integrantes do grupo do Coman-
do à Caça dos Comunistas, o CCC, com antecedentes importantes desde 1964, 
relativos à Faculdade de Filosofia8 além dos inúmeros episódios ocorridos no 
mesmo ano e não apenas em São Paulo. O ataque à Maria Antonia foi realizado 
com pedras, tiros e bombas, tendo durado desde o final da manhã até a noite do 
dia 3 de outubro, durante dez horas ininterruptas. A noite só permaneciam no 
edifício da Faculdade bombeiros tentando apagar os incêndios provocados pe-
las bombas que continuavam a cair sobre o prédio, mesmo após a sua evacuação 
total, quando este é, então finalmente, invadido pela Força Pública, encerrando 
o episódio naquele local e encerrando também o período de permanência ali, 
por quase vinte anos, da FFCL.

O policiamento ostensivo realizado pela Guarda Civil e mais tarde pela 
Força Pública guardava a Universidade Mackenzie, num cordão de proteção 

3	 Esta comissão esteve composta por: Eunice Ribeiro Durham (relatora), Maria Carolina Soares 
Guimarães, Jessita Nogueira Moutinho, Antonio Carlos Martins de Camargo, Alberto Luiz da Rocha 
Barros, Percival Brosig.

4	 A reconstrução destas informações foi possível graças à colaboração da Professora Maria Carolina 
Soares Guimarães.

5	 É preciso deixar claro que a referência aqui é à instituição e não ao conjunto de seus professores e 
alunos que buscaram preservá-la dos efeitos destes acontecimentos e de outros que se seguiram a 
estes nos anos mais pesados da ditadura que se iniciaram a partir do AI-5.

6	 O desaparecimento da documentação não teve nada a ver com a confusão que se estabeleceu em 
torno de documentos, livros etc. que ficaram interditados no prédio da Rua Maria Antonia com o 
seu fechamento. Neste momento a Administração da FFCL e a sua Congregação já estavam instala-
das na Cidade Universitária, local onde que aquele documento foi depositado.

7	 Este incidente foi criado pela cobrança de pedágio organizada por estudantes secundaristas e uni-
versitários que arrecadavam fundos para o Congresso da UNE, na rua Itambé esquina com a Rua 
Maria Antonia, ao lado da Universidade Mackenzie.

8	 Em 1964 foi depredado o Grêmio da FFCL, fato que se repetiu em 1967, por ocasião da eleição da 
UEE. Em agosto de 68 o prédio principal da FFCL foi pichado com inscrições: “CCC voltou!”, “Ago-
ra é pra valer”, “Fora o comunismo”, “CCC derrota o comunismo”. Em 4 de setembro houve ainda 
ameaça de que bombas seriam atiradas ao prédio da faculdade, criando clima de intranquilidade, 
sem que nada entretanto ocorresse (Livro Branco Sobre os Acontecimentos..., 1988, p. 9).
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dos seus prédios, o que permitia ao mesmo tempo que os atacantes, numa 
posição privilegiada, de um edifício alto, atirassem e bombardeassem o pré-
dio da Faculdade, provocando ferimentos à bala e a morte de um estudante 
na Rua Maria Antonia.

A omissão da polícia foi reforçada pela omissão da Reitoria da Universi-
dade Mackenzie, que se pronunciou estar ao lado de seus estudantes9, apesar 
das gestões realizadas por professores da Faculdade de Filosofia e por repre-
sentantes da Comissão de Mães. Esta omissão foi também a da Secretaria de 
Segurança Pública do Estado e do próprio Governador do Estado, contatados 
pelo Diretor e professores da Faculdade bem como pela Comissão de Mães.  
O pedido ao Secretário de Segurança Pública, para que interviesse no sentido 
de cessar o conflito, não foi atendido. Pelo contrário, a ação das autoridades 
públicas tomou a forma da invasão do prédio da Faculdade, desta maneira ocu-
pada pelas forças policiais, quando já estava vazio. Como aponta o Livro Branco: 

“a parcialidade das forças policiais [...] indicando verdadeira tomada de partido 
contra a USP neste incidente, está a exigir maiores esclarecimentos. Ela signi-
fica a participação dos agentes legais numa agressão pública, além da omissão 
do Estado na função precípua de manter a ordem e defender seu patrimônio”  
(Livro Branco Sobre os Acontecimentos..., 1988, p. 24). A ação da Força Pública, 
com a presença de cavalaria e cães na Rua Maria Antonia, só se efetivou com 
a invasão do prédio após a sua evacuação total por decisão dos ocupantes.  
O edifício continuou no entanto a ser bombardeado, numa clara demonstração 
da intenção de destruí-lo, o que só não foi realizado inteiramente, em razão da 
presença de bombeiros que lá trabalharam sem nenhuma segurança, tentando 
apagar os focos de incêndio. Até o momento daquela evacuação, professores e 
estudantes lá permaneceram tentando preservá-lo10.

A ação da Força Pública foi efetivada na invasão do Prédio e no ataque conco-
mitante aos grupos de professores que se localizavam na esquina da Rua Dr. Vila 
Nova, para dispersá-los, auxiliada pelos grupos paramilitares. Efetivou-se ainda 
com uma segunda invasão violenta do prédio da Faculdade de Ciências Eco-
nômicas, nesta mesma rua, cujo diretor acolhia professores da Faculdade de 
Filosofia que continuavam tentando fazer gestões junto às autoridades com 
o objetivo de proteger o prédio da Rua Maria Antonia. Essa invasão, extrema-
mente violenta, foi marcada por tiroteios na entrada da Faculdade de Ciências 
Econômicas e pela explosão de uma bomba no seu interior. Ali foram presos dois 
professores da Faculdade de Filosofia. Nas imediações foi preso e espancado 
ainda um terceiro professor, mesmo após ter se identificado como chefe de um 
dos departamentos da FFCL. Foram todos encaminhados ao Departamento de 
Ordem Política e Social (Dops) e posteriormente ao presídio Tiradentes, tendo 
ali permanecido até o dia seguinte (Livro Branco Sobre os Acontecimentos..., 1988).

A partir do próprio acontecimento da Maria Antonia, é possível então re-
construir a sua contextualização. O ano de 1968 foi marcado pelo recrudesci-
mento do movimento estudantil, nas suas orientações políticas de luta contra 
a ditadura que se instalara em 64 e de luta pela Reforma Universitária, a partir 
de uma posição própria, que se opunha ao encaminhamento das reformas já em 
curso: a federal, aprovada naquele mesmo ano, e a da USP, que seria aprovada 
em 1969. A intensificação do movimento estudantil dá-se a partir de março de 
1968, com os conflitos que provocaram a morte do estudante Edson Luís, no 
Rio, no episódio que ficou conhecido como o do Calabouço. A este aconteci-
mento estão referidos alguns momentos significativos daquele ano: a passeata 
dos cem mil no Rio, com a participação de outros setores da sociedade, em ju-
nho, acompanhada por manifestações em outros Estados, incluindo São Paulo, 

9	 Palavras da Professora Esther de Figueiredo Ferraz, então Reitora da Universidade Mackenzie: 
“Chamei mesmo a polícia. E, se necessário fosse, sairia de pau nas mãos com os meus alunos, para 
defendê-los e para defender o próprio particular”. Citadas na “Reconstrução Sucinta dos Aconteci-
mentos” (Livro Branco Sobre os Acontecimentos..., 1988, p. 19).

10	 O relato dos acontecimentos no Livro Branco deixa bastante clara, mais do que a omissão das autorida-
des do Estado, a sua participação mesma no episódio, pela parcialidade da atuação das forças policiais, 
que, em defesa de uma propriedade particular (a Universidade Mackenzie), permitiu a destruição de 
um patrimônio do próprio Estado. O que, da leitura do relato, fica como questão não ali tratada refere-

-se à posição das autoridades universitárias ligadas à Reitoria e ao Conselho Universitário da usp, que 
não se fizeram presentes naqueles acontecimentos. A defesa da instituição ffcl ficou inteiramente 
entregue aos professores que lá estavam, aos membros da Congregação e ao Diretor, que vieram da 
Cidade Universitária onde estavam instalados. O silêncio relativo às autoridades universitárias supe-
riores é surpreendente hoje, apesar do fato de que naquele momento a Direção de uma Faculdade da 
usp tivesse maior peso institucional do que atualmente, possibilitando um diálogo direto, seja com 
o Governador do Estado, seja com o seu Secretário de Segurança. O Livro Negro da usp trouxe infor-
mações adicionais sobre o clima político da Universidade na sua relação com a ditadura militar desde 
1964. O Reitor Gama e Silva, eleito em 1963, estava inteiramente comprometido com o golpe de 1964.  

Vários dos gravíssimos episódios ocorridos na Universidade a partir desse momento só podem ser 
entendidos à luz desse fato: a repressão política, que se dirigiu contra a Universidade naquele mo-
mento, não encontrou nenhuma resistência por parte da Reitoria, mas se fez com sua conivência e a 
do Conselho Universitário, com pouquíssimas exceções dos seus membros. Reconduzido à Reitoria 
em 1966, por este mesmo Conselho, afasta-se em 1967 para exercer o cargo de Ministro da Justiça, 
ficando em exercício o Vice-Reitor Mário Guimarães Ferri, então eleito. Quando dos acontecimentos 
de 68, o Ministro Gama e Silva é Reitor da USP afastado e, segundo transcrição de depoimento do ex-

-Governador do Estado Abreu Sodré, de 1977, teria dele exigido a invasão da ffcl, condição para que 
forças federais não o fizessem. A transcrição do depoimento do então Vice-Reitor Mário Guimarães 
Ferri, também em 1977, informava ainda que o Governador teria dele exigido a evacuação da Faculda-
de. Se ambas as determinações não se realizaram desse modo, a depredação do prédio da Faculdade 
efetivou-se pela omissão e/ou parcialidade das autoridades do Estado e pela participação direta de 
grupos paramilitares comprometidos com órgãos de segurança e dentro do espírito do golpe de 64, 
por meio do seu representante no interior da Universidade, Gama e Silva, que viria ainda a assinar as 
duas listas das aposentadorias compulsórias em abril de 1969, possibilitadas pelo AI-5, este também 
de sua corresponsabilidade (Adusp, 1979, pp. 11 a 50). É no interior desse clima político que pode ser 
caracterizada a “omissão” das autoridades universitárias.
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o episódio da sexta-feira sangrenta, no Rio, também em junho, e a invasão da 
Universidade de Brasília, em agosto. Em vários destes momentos o prédio da 
Rua Maria Antonia esteve ameaçado de invasão pelo CCC, o que acabou provo-
cando a sua ocupação pelo movimento estudantil, em junho — que lá permane-
ceu até o dia 3 de outubro — embora com a manutenção de uma certa regulari-
dade das aulas, como mostra o Livro Branco.

O clima convulso do ano de 1968 foi caracterizado ainda pela greve de Osas-
co, em julho, e pelas primeiras ações armadas dos grupos de esquerda: expro-
priação de armas do Hospital Militar do Cambuci pela Vanguarda Popular Revo-
lucionária (VPR), em junho; carro-bomba contra o Quartel-General do Segundo 
Exército em São Paulo, em junho; “justiçamento” do capitão Chandler, em São 
Paulo, em outubro. Seguem-se a esses acontecimentos a invasão do Congresso 
da UNE, em Ibiúna, em outubro, com a prisão das lideranças estudantis, e a de-
núncia, pela imprensa, do caso Para-SAR, projeto ligado aos órgãos de segurança, 
não concretizado, de eliminação física de elementos inconvenientes, incluindo 
aí os participantes das “agitações de rua”.

A presença do CCC foi bastante expressiva naquele ano para além das inves-
tidas à Maria Antonia: o ataque à peça Roda Viva no teatro Ruth Escobar, em ju-
lho, seguido de um segundo, também no mesmo mês; atentado à bomba ao Tea-
tro Opinião, no Rio, em agosto; sequestro de atores da peça Roda viva, em Porto 
Alegre, em outubro; sequestro da atriz Norma Bengell, em outubro; atentado à 
bomba contra a sede da Associação Brasileira de Imprensa (ABI), em julho, e ao 
Dops, em agosto, estes realizados por “comandos de direita”, sem identificação 
específica do CCC.

Um dos depoimentos do Livro Branco, o do professor José Arthur Giannotti, 
da FFCL, referindo-se à presença do CCC e à festa na rua que se realizou após 
a depredação e a interdição do prédio da Faculdade de Filosofia, na qual se ou-
viram “vivas ao Brasil e ao CCC”, revela uma percepção bastante aguda naque-
le momento, ao afirmar: “Sabe-se que quando o Estado perde o monopólio da 
violência e se apoia em grupos minoritários para realizar uma repressão que não 
pode exercer por seus próprios meios e dentro das normas que o regem, é porque 
sua própria estrutura está prestes a ser revolucionada, criando-se oportunidade 
para que grupos fascistas empalmem o poder. É evidente que os fatos que aca-
bei de narrar apontam para esta direção” (Livro Branco Sobre os Acontecimentos..., 
1988, p. 65). Percepção aguda porque já projetava uma direção dos acontecimen-
tos políticos no Brasil, não tão visível para a maioria daqueles protagonistas, no 
início do mês de outubro, que viviam a convulsão daquele momento.

Hoje, numa visão retrospectiva e embalada em análises posteriores da do-
cumentação relativa àqueles acontecimentos, é possível vê-los como já marca-
dos pelo endurecimento repressivo no plano militar, com a preponderância da 
linha dura (a partir do governo Costa e Silva) já bastante visível em junho de 68 
quando da proibição das passeatas estudantis e que culminaria com o AI-5 em 

dezembro. Essa direção que o depoimento registrava quando se referia aos gru-
pos fascistas já apontava, de algum modo, para o processo que se instalaria, a 
partir do AI-5, de uma autonomização do aparelho repressivo, com a criação da 
Operação Bandeirantes (Oban), em 1969 — não apenas financiada por empresá-
rios, como hoje se sabe, mas também com participação inicial de elementos do 
grupo paramilitar do CCC — e que tem prosseguimento nos anos posteriores 
sob várias formas (Cardoso, 1990).

Este depoimento do Livro Branco que registra, na própria atualidade do 
acontecimento que envolvia a Faculdade, uma percepção bastante clara da di-
mensão do que se abateria ainda sobre o país, pouco depois, leva à formulação 
de questões que até hoje incomodam: por que na memória institucional, mas 
não apenas nela, os acontecimentos da Rua Maria Antonia ficaram reduzidos a 
um conflito entre estudantes do Mackenzie e da Faculdade de Filosofia? Mais 
ainda, se aqueles acontecimentos significaram algo para além disso, qual era o 
sentido da depredação e da interdição daquele edifício da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras?

Num segundo depoimento do Livro Branco, o do professor Antonio Augusto 
Arantes, instrutor da cadeira de Antropologia, está registrada uma indicação im-
portante: “Entre 18:30 e 19:00 horas é ordenado o abandono imediato da Faculda-
de. Ficar mais algum tempo seria realmente suicídio. Todos saíram pelos fundos, 
abandonando o prédio à ação dos poucos bombeiros que lá permaneceram. Quan-
do às 19 horas e 30 minutos deixei as imediações da Faculdade, os mackenzistas 
continuavam a lançar suas bombas contra o prédio vazio. Estava claro que o ata-
que não se dirigia apenas aos estudantes mas também contra a instituição que nesse 
momento era simbolizada pelo edifício de n° 294 da Rua Maria Antonia” (Livro 
Branco Sobre os Acontecimentos...,1988, p. 31 — destaques meus).

Este depoimento, também na atualidade do próprio acontecimento, é signifi-
cativo, porque percebe, naquele momento mesmo, o caráter de um ataque que 
visava a própria instituição, e a dimensão simbólica de que esteve revestido, 
no seu objetivo de destruição do edifício de n. 294 — a Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras.

Se a primeira percepção oferece elementos para pensar a brutalidade do arbí-
trio que já se instalava naquele momento no país e naquela cena, a da “guerra da 
Maria Antonia”, relativa aos acontecimentos que ocorriam na Faculdade de Filo-
sofia e na Universidade, a segunda coloca a questão acerca do sentido do objetivo 
de destruição da instituição, a partir de uma visibilidade já possível, embora de 
modo algum generalizada. A configuração dos sentidos envolvidos naquele obje-
tivo só pode ser construída no a posteriori daquela cena, através da elucidação de 
outros acontecimentos conexos, e na condição de que ela não seja diluída na me-
mória, como um acontecimento menor e sem importância. O que o segundo de-
poimento traz com grande força é a dimensão simbólica daquela destruição, que 
deve ser então pensada, hoje, fazendo jus àquela escuta possível naquele momento, 
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porque proveniente da perplexidade que aqueles acontecimentos produziam 
diante da aparente desproporção entre as suas causas e os seus efeitos.

O sentido político do objetivo de destruição da instituição simbolizada pelo 
edifício de n. 294, a partir da omissão e/ou conivência das autoridades do Estado 
e das autoridades universitárias superiores, fica mais ou menos evidente: efeti-
vamente a Maria Antonia foi, em São Paulo, um núcleo de resistência à ditadura, 
por intermédio de seus professores, e foi sede do movimento estudantil paulista, 
não apenas, mas principalmente, a partir da ocupação do prédio pelos estudantes 
em junho de 1968. Deste modo se confrontava, de um lado, com o governo militar, 
desde 1964 — já tendo sido atingida por ele desde então11  — e de outro, com as au-
toridades universitárias superiores — conflitos latentes e explícitos12  — as quais, 
como já se viu haviam incorporado o espírito e as práticas do golpe de 64.

A Maria Antonia foi um núcleo de articulação da resistência política que se 
dissolveu com a mudança dos cursos e departamentos para a Cidade Universi-
tária, cuja separação geográfica dos prédios, se não impediu, dificultou aquela 
resistência, pelos longos anos ainda que se seguiram. A saída do centro de São 
Paulo retirou a visibilidade política que a Maria Antonia tinha na cidade. O con-
finamento numa Cidade Universitária, ainda relativamente deserta — em cuja 
parte de trás se situava um quartel da Força Pública, em seguida transformado 
em Polícia Militar, e em cuja entrada se instalaria alguns anos depois uma Escola 
de Polícia — permitia estrategicamente o controle policial.

Para além de uma dimensão estritamente política, as aposentadorias com-
pulsórias de professores que logo se seguiram, em abril de 1969, significaram 
a quase inviabilização de alguns cursos da Faculdade de Filosofia, ao mesmo 
tempo em que caracterizavam a destruição de um patrimônio cultural acumu-
lado por vários anos, que não pôde ser retomado mais, na mesma orientação. 
Um clima de intimidação, em alguns momentos de terrorismo mesmo, marcou 
os anos que se seguiram à mudança para a Cidade Universitária: cercos e inva-
sões policiais; buscas e prisões de professores e estudantes; presença de policiais 

informantes em salas de aula e até mesmo de um dos torturadores da Oban ma-
triculado num de seus cursos; buscas e revistas de salas de professores à noite.  
A permanência desse clima por alguns anos provocou ainda a saída de outros 
professores contratados, que buscaram exílio fora do país, comprometendo 
mais ainda o funcionamento dos cursos e dos departamentos13.

Ainda como tentativa de destruição do que restava do espírito da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras não há como deixar de fazer referência à intenção 
de implantação dos cursos básicos e das licenciaturas curtas de Ciências e Estu-
dos Sociais. Esta última transformaria o curso de Ciências Sociais em Estudos 
Sociais, com duração menor. Vinda como pressão externa à Faculdade, só foi im-
pedida por um intenso movimento no seu interior, que ainda pôde ter uma certa 
repercussão na imprensa da época. Modificações de tal ordem teriam se consti-
tuído, sem sombra de dúvida, numa destruição efetiva do patrimônio cultural 
que a Faculdade representava.

Este patrimônio cultural, constituído pela Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras, foi, desde a sua fundação, marcado por um traço bastante singular: o 
de um descompasso e inconformismo com o seu tempo histórico, tanto como 
núcleo de criação social formulador de um pensamento crítico, quanto como 
sede de lutas políticas importantes (Cardoso, 1996b), tais como a luta contra o 
fascismo — e o Estado Novo —, a campanha pela escola pública, a luta pela re-
forma universitária — nos seus vários momentos: o da greve de 1/3, o do Acordo 
MEC-Usaid e do Relatório Atcon, o das propostas concretas de reforma e o da 
defesa das comissões paritárias — e a resistência contra a ditadura instalada 
em 1964. Exatamente em razão deste traço de inconformismo com os limites 
postos pelo seu tempo não foram poucas, ao longo de sua história, as tentativas 
de seu silenciamento.

Num momento como o de 68, de extrema visibilidade política da Faculdade 
na luta de resistência à ditadura militar, pode-se interpretar o movimento de re-
pressão que sobre ela se efetivou como tendo sido um modo brutal e violento de 
inseri-la no seu tempo histórico.

No entanto, é importante ter presente na memória que aquele traço de in-
conformismo da Faculdade com o seu tempo histórico, se produzia efeitos 
externos inconvenientes, produzia também efeitos internos, na própria Uni-
versidade, nunca inteiramente assimilados por ela, desde a sua fundação. A Fa-
culdade de Filosofia, Ciências e Letras, tendo sido originalmente pensada como 
o núcleo da Universidade que então se criava, sempre teve um reconhecimento 

11	 Este confronto, em 1964, deu-se com a prisão de professores da FFCL-USP, pela polícia política; com 
a invasão e depredação da ffcl-usp e prisão de numerosos estudantes levados ao Dops, pela polícia 
política; com a invasão do campus de Ribeirão Preto; com a instauração de Inquéritos Policiais Mili-
tares contra vários professores da Faculdade de Filosofia e da Universidade (Adusp, 1979, pp. 11-32).

12	 Nomeação pelo Reitor Gama e Silva de uma Comissão Especial secreta, em 1964, para investigar 
atividades “subversivas” na USP, formada por três professores da universidade, de confiança do 
Reitor, que sugeriu a suspensão dos direitos políticos de 52 pessoas, das quais 44 eram professores e 
as demais eram alunos e funcionários; moção apresentada pelo professor Alfredo Buzaid (que mais 
tarde viria a ser Ministro da Justiça do governo militar) contra o professor Paulo Duarte, em função 
de suas denúncias sobre o que ocorria na Universidade — contra o terrorismo cultural que ali se im-
plantava —, moção esta que levaria à instauração de processo contra aquele professor, aprovada por 
todos os catedráticos da Universidade, sem exceção, no Conselho Universitário (votaram contra 
apenas dois representantes: de ex-alunos e Auxiliares de Ensino). (Adusp, 1979, pp. 30-2).

13	 Esse clima de intimidação foi intensificado quando do início da “luta armada”, cujas primeiras ações 
foram realizadas em 1968 e incrementadas a partir de 1969. Um grande número de estudantes ligou-se 
a ela, o que explica, em parte, a presença constante dos órgãos de segurança na Cidade Universitária, 
sob a forma de invasões, prisões, tentativas de localização ou busca de informações.
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extremamente problemático dessa posição no que se refere às demais escolas 
que compunham a Universidade. Embora tivesse sido até 1968 o maior núcleo, 
que articulava institucionalmente várias áreas do conhecimento no interior da 
Universidade, sempre teve aí uma posição complicada, que foi agravada, quando, 
a partir de 64, os órgãos superiores da USP comprometeram-se com o espírito e 
as práticas do golpe de 31 de março14.

Num momento como o de 68 e anos subsequentes, nos quais a própria Uni-
versidade, no que se refere aos seus órgãos diretivos superiores, foi tomada por 
um processo de fascistização15, como mostra O Livro Negro da USP, é possível 
retrospectivamente entender porque os acontecimentos dos dias 2 e 3 de outu-
bro na Rua Maria Antonia, na sua dimensão de tentativa de destruição da insti-
tuição ffcl, não puderam ter lugar na memória institucional da universidade, 
a não ser no seu registro redutivo de um conflito entre estudantes. A perda ou 
a destruição provável do registro histórico daqueles acontecimentos, da do-
cumentação oficial do Livro Branco, também não se configura, neste contexto, 
como um fato surpreendente.

A força da repressão política sobre a Faculdade de Filosofia e mais ainda o 
seu caráter de arbítrio crescente que vai tomando corpo nos anos subsequen-
tes a 1968 significaram a intenção de destruir a instituição por parte da ditadura, 
processo conjugado com aquele que vinha de dentro da própria Universidade, 
não tão explícito porque caracterizado por omissões, ou conivências, em parte 
perceptíveis naquele momento e em parte apenas identificáveis posteriormente.

Há, no entanto, um outro aspecto importante daquele ano de 1968, que per-
mite pensar que o enquadramento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
no seu tempo histórico não foi apenas o resultado da repressão política. É preci-
so não esquecer que naquele momento estava também em curso o processo de 
Reforma Universitária. Se a questão da Reforma era um dos temas do movimen-
to estudantil, desde há algum tempo, era também tema da própria instituição 
universitária e do governo federal16. Assim é que a Reforma Universitária federal 

foi aprovada ainda em 68, e a partir dela, numa conciliação com a proposta inter-
na do Conselho Universitário, é também aprovada a Reforma da Universidade 
de São Paulo, em 196917.

Desta Reforma, o que importa reter aqui é a dissolução da figura institu-
cional da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, desmembrada em vários 
Institutos e Faculdades, dentre eles a Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas, que passou a congregar uma parte maior da área de Humanidades, 
mas não mais toda ela18. A partir de princípios diversos de gestão universitá-
ria, naquele momento muito bem diferenciados ideológica e politicamente 
dos modos também diferentes de conceber a administração da Faculdade, 
da distribuição em Institutos e Faculdades concebida diversamente, o que é 
possível perceber hoje de modo mais claro, é que havia pelo menos um con-
senso: o de algum tipo de articulação de institutos, que significaria também o 
desmembramento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, em unidades a 
serem criadas e rearticuladas no interior da Universidade. Mesmo o projeto 
da Comissão Paritária da FFCL, composta por seus estudantes e professores 

— que se opunha aos projetos oficiais — propunha essa nova articulação a 
partir de institutos, naquele momento ainda não identificados, mas que po-
deriam ser progressivamente criados a partir das potencialidades dos depar-
tamentos e cursos19.

Por uma irônica coincidência histórica a tentativa de destruir a Instituição, 
simbolizada na depredação e interdição do edifício de n. 294, realizava-se no mes-
mo momento em que se dissolvia a FFCL no interior da estrutura universitária.

A dimensão simbólica dessa dupla destruição é extremamente contun-
dente se pensamos nos seus posteriores desdobramentos. A divisão funcio-
nal da FFCL neste momento, que implicou a sua dissolução como instituição 
no interior do sistema universitário, foi o início de um processo “normal” de 
modernização da Universidade, de racionalização formal do seu contexto 
institucional — independentemente da orientação política ou ideológica que 

14	 Não por acaso, a comissão secreta (aqui já referida) indicada por Gama e Silva em 1964 era com-
posta por elementos de sua confiança, representantes das “grandes escolas” da USP, como informa  
O Livro Negro da USP (Adusp, 1979, p. 15).

15	 Um dos fatos característicos desse processo é o que está analisado e documentado em O Livro Negro 
da USP sobre os contratos de professores, aprovados por departamentos e congregações, com de-
monstrações de verbas e que foram misteriosamente arquivados na Reitoria ou indeferidos pelo 
Reitor, sem explicações. A advertência, sempre oral, em relação a eles, é de que se tratava de proble-
mas relacionados com “órgãos de segurança”, o que indicava a existência de uma instância de con-
trole ideológico externa em relação à qual a Reitoria da Universidade se mantinha conivente (Adusp, 
1979, pp. 51-73). Cf. ainda Fernandes, 1984.

16	 “Memorial Sobre a Reestruturação da Universidade de São Paulo” (Memorial Ferri), São Paulo, 
FFCL-USP, 2.6.1968; “Relatório do Grupo de Trabalho da Reforma Universitária” (GT Federal), 
Folha de S. Paulo, Caderno Especial, 22.9.1968, p. 9.

17	 Decreto n. 52.326 de 16.12.1969 aprova o Estatuto da Universidade de São Paulo.  Publicação da fflch de 
1970; Lei n. 5.540, de 28.11.1968 fixa normas de organização e funcionamento do Ensino Superior.

18	 Os demais Institutos e Faculdades foram organizados a partir de cada área do conhecimento no inte-
rior dos campos maiores das Exatas e Biológicas. O Instituto de Psicologia e a Faculdade de Educação 
tornaram-se instituições independentes da antiga ffcl apesar de ligados à área de Humanidades.

19	 O texto produzido pela Comissão dizia o seguinte quanto a este aspecto: “Na primeira etapa os Institu-
tos deverão ser em número reduzido. Setores de um Instituto poderão contudo encaminhar proposta 
aos órgãos de direção e planejamento, para se transformarem em Institutos desde que isto seja justi-
ficado pelos cursos que ministram, número e qualificação dos componentes de seu quadro, número 
dos alunos que recebem, levantamento dos centros, laboratórios e outros órgãos que constituam o seu 
patrimônio, bem como o estágio de trabalho e produção alcançados”. Citação extraída do “Relatório da 
Comissão Paritária Geral da FFCL da USP”, Folha de S. Paulo, Caderno Especial, 22.09.1968, p. 10.
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o pudesse ter orientado20. Este processo pode ser interpretado como um se-
gundo aspecto da inserção ou do enquadramento da Faculdade no seu tempo 
histórico — por via da sua dissolução institucional — o primeiro tendo sido 
em grande parte realizado pela repressão política.

A visibilidade deste segundo aspecto ficou comprometida nos anos que se se-
guiram a 1968 em virtude da necessidade, já referida, de resistência à ditadura e 
de preservação dos trabalhos universitários. Esta preservação esteve orientada 
por alguns anos, ainda, no sentido das significações herdadas da FFCL, como re-
sistência a uma inserção no tempo histórico da ditadura. A partir da Nova Repú-
blica e do início de uma normalização institucional do país começa também um 
processo de apagamento daquela herança de significações, até o limite mesmo, 
no presente, de desaparecimento de qualquer sentido dela e do traço que a cons-
tituía, de descompasso e inconformismo com o seu tempo.

A inserção da FFLCH na Universidade e desta no seu tempo histórico, hoje, 
por via daquele processo de racionalização formal crescente do seu contexto 
institucional, vem produzindo uma profunda modificação do seu paradigma 
institucional. A instituição, que tinha antes uma função de coordenação, passa 
a ter, agora, de modo crescente, a de ordenação na vida universitária. Com isso, 
a atividade intelectual está hoje cada vez mais subordinada à realidade insti-
tucional, correspondendo cada vez mais aos mecanismos de inserção nessa 
realidade — como preenchimento de funções de um organograma dado pela 
instituição. A realidade institucional passa a estabelecer, hoje, os limites da 
atividade intelectual.

No paradigma institucional anterior, no qual a FFCL tinha uma centralidade 
significativa no que se refere a um estilo de atividade intelectual, bastante diverso 
daqueles das escolas profissionais, caracterizando mais propriamente o que seria 
um modo de ser universitário, a Faculdade tinha, enquanto instituição, uma fun-
ção essencialmente coordenadora, que expressava uma realidade intelectual natu-
ralmente produzida no plano do ensino e da pesquisa. Esta função coordenadora 

20	 Este processo já estava em curso e, independentemente de suas orientações ideológicas ou políti-
cas, pode ser identificado em vários momentos: a proposta de racionalização contida no Relatório 
Atcon e nos Acordos mec-Usaid, em 1965; o Memorial Ferri, cuja Comissão inicia seus trabalhos em 
1966 e os apresenta em 1968; o Relatório do GT federal sobre a Reforma da Universidade em 68, que 
deu origem à Reforma Universitária do mesmo ano; a Reforma proposta pela Comissão Paritária 
da FFCL da USP e outras de várias Faculdades da mesma Universidade e no mesmo ano; a Reforma 
da Universidade de São Paulo em 1969. Após uma longa interrupção, nos anos mais sombrios da 
ditadura, este processo é retomado com a Nova República em 1985, tendo como referência primeira 
o Relatório Geres (Grupo Executivo para Reformulação da Educação Superior), de 1986, cujos prin-
cípios levaram a uma profunda transformação da concepção da Universidade num plano mais geral 
e no funcionamento particular da Universidade de São Paulo, no sentido de uma racionalização má-
xima da sua produção científica e do seu gerenciamento, processos em curso ainda hoje de modo 
bastante intenso (Cardoso, 1989).

supunha uma pluralidade de estilos de trabalho intelectual. A esta pluralidade cor-
respondia o seu traço de criação da cultura e não apenas de reprodução dela.

A função ordenadora, hoje, da instituição, caminha para um modelo único de 
perfil do trabalho intelectual e a possibilidade de garanti-lo está dada pela vigi-
lância permanente, sob a forma de avaliações prospectivas, cujo objetivo central 
é o de organizar a Universidade a partir de um modelo unívoco do pesquisador. 
Esta função ordenadora tem produzido uma tal autonomização dos mecanis-
mos institucionais que a atividade intelectual nela aparece quase que como um 
efeito do planejamento da instituição.

Este processo de racionalização formal da instituição e da própria atividade 
intelectual, embora dominante, ainda tolera alguns nichos constituídos por es-
tilos de trabalho intelectual estranhos ao perfil unívoco, mas já aponta para o de-
saparecimento dos traços de descompasso e inconformismo da instituição com 
os limites do seu tempo, condições da crítica e da criação cultural.

Vinculada essencialmente ao presente, por uma racionalidade formal, que 
não somente a envolve, mas que também caracteriza cada vez mais a cultura 
contemporânea, nas suas diversas manifestações, a Universidade perde, por 
isso mesmo, o distanciamento crítico em relação a esse presente e à sua cultura.

O edifício de n. 294 da Rua Maria Antonia simbolizava os traços do incon-
formismo e descompasso da instituição com o seu tempo histórico. A sua 
depredação, significando a sua brutal inserção nesse tempo, atingia também 
um certo estilo de atividade intelectual produtora daqueles traços. Se a re-
pressão política — nas suas dimensões externas e internas — pode ser res-
ponsabilizada por este ato de inserção, pode-se dizer também que o processo 
de normalização institucional posterior deu continuidade a ele, de modo 
evidentemente não violento, mas pelo contrário, gradual21, a partir do qual 
a Universidade entra então, como pôde dizer Florestan Fernandes: “na ro-
tina da vida e dos requisitos mais ou menos banais da ‘existência civilizada’” 
(Fernandes, 1984, p. 61)22. 

21	 O que se está ressaltando aqui é o fato mesmo da inserção da universidade nos seus tempos históricos. 
Evidentemente, a inserção no tempo histórico da ditadura é diferente da que se realiza a partir da Nova 
República, e não se está desconhecendo esta diferença histórica. O que se está apontando aqui é que a in-
serção completa da universidade nos seus presentes retira dela a possibilidade de distanciamento crítico 
em relação a eles, passando ela então a responder funcionalmente ao seu tempo histórico (Cardoso, 1995).

22	 Florestan Fernandes aponta para o fato de que o capitalismo monopolista “exige uma ampla tecnifi-

cação do ensino superior e uma importância maior na associação de ciência, tecnologia, instrumen-

talidade empresarial e Estado tecnocrático. O ‘grande intelectual’ e o ‘intelectual crítico’ são figuras 

ultrapassadas. A universidade repete, pois, o que aconteceu com outros tipos de escolas (a escola 

primária, o ginásio, a escola normal, o seminário, etc.). Entra na rotina da vida e dos requisitos mais 

ou menos banais da ‘existência civilizada’” (pp. 60-1). Cf. também Marilena Chaui, sobre o sentido 

da dissolução da FFCL como parte de um processo de modernização identificado com a “eficácia 

produtivista” e com a “divisão administrativa dos conhecimentos” (Chaui, 1988, p. 253).
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A perda daquele distanciamento crítico em relação ao presente é também a 
perda de qualquer relação significativa com o passado. Uma sensibilidade es-
tritamente voltada para o presente, construída a partir de uma posição que tem 
a funcionalidade institucional e cultural como único critério, opera, por isso 
mesmo, um corte com o passado, que não tem mais lugar ali como produtor de 
significações. Aquela sensibilidade, impedida, pela sua posição, de perceber as 
implicações possíveis de uma experiência do passado no presente, não pode 
estabelecer, de modo crítico, os aspectos de continuidade e os de ruptura entre 
aquele passado e o presente. A invisibilidade de qualquer herança, seja nos seus 
aspectos criadores ou destrutivos, construída pelo corte com o passado, impede 
qualquer confrontação com ela, e a possibilidade de estabelecer semelhanças e 
diferenças entre os tempos históricos que permitissem pensar criticamente o 
passado e o próprio presente. Se uma sensibilidade estritamente voltada para o 
presente não pode perceber o que de “chocante” e “inaudito” constituiu aquele 
passado, é porque não pode também se colocar nesta posição diante do presen-
te. A banalização do “incidente” da “guerra da Maria Antonia” na memória ins-
titucional, mas não apenas nela, corresponde à banalização do próprio presente, 
na sua “rotina”. A posição da banalização dissolve o lugar de uma perplexidade 
do pensamento, aquele mesmo lugar que no passado pôde instaurar, diante da 
atualidade do próprio acontecimento, a possibilidade de perceber a sua dimen-
são simbólica de destruição da instituição — por meio da depredação do edifício 
de n. 294 da Rua Maria Antonia — constituindo-o como uma experiência deste 
mesmo passado a ser pensada no presente.

(1998)
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no Prêmio Tese Destaque USP 2013. Diretor do Tusp – Teatro  

da USP (1989 a 2006). Assessor para projetos especiais da  

Pró-Reitoria de Cultura e Extensão Universitária da USP  

(2010 a 2016), função que exerce hoje na Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas da USP. Organizou, juntamente  

com Jacó Guinsburg, a publicação pela Editora Perspectiva,  

de sete volumes inéditos da obra de Anatol Rosenfeld.

Cinquenta anos de história dentro de uma caixa. A caixa vermelha que nos foi 
encaminhada por Irene Cardoso com um pacote de documentos que Antonio 
Candido guardou por vinte anos, de 1968 a 1988. Materiais diversos, relativos 
à elaboração deste Livro-Relatório, datado de 6 de novembro de 1968 e que foi 
entregue à direção da então Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras em 8 de 
novembro do mesmo ano.

Sinal dos tempos sombrios que viriam a seguir, toda a documentação origi-
nal deste livro, entregue à Universidade, desapareceu, misteriosamente, de seus 
arquivos. Foi graças ao zelo e rigor de Antonio Candido (relator da comissão 
que o elaborou) em manter por tanto tempo este pacote com cópias, rascunhos, 
anotações, documentos, fotos e uma quantidade enorme de jornais e, também, 
graças à obstinação de Irene Cardoso, pesquisadora do tema, que foi possível re-
cuperar esse registro. Foi a partir de uma cópia do original que a FFLCH realizou, 
em 1988, a primeira e fundamental edição deste livro.

Antonio Candido confiou a Irene Cardoso a guarda deste material, para que 
ela o utilizasse em suas pesquisas, com a recomendação de que após o seu fale-
cimento este material deveria ser entregue ao Instituto de Estudos Brasileiros — 
IEB, o que será feito imediatamente após essa publicação.

Para a primeira edição, realizada em 1988, a FFLCH pegou emprestado, com 
Irene Cardoso este material com autorização de Antonio Candido, devolvendo-o 
para ela em seguida. Com o mesmo zelo e rigor de Antonio Candido, Irene Cardo-
so guardou por mais trinta anos este conjunto de documentos, tornando-os vivos 
com as pesquisas que realizou a partir de seu conteúdo. Para melhor conservá-los, 
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foi trocando, periodicamente, sua embalagem, sendo a última delas esta caixa ver-
melha que chegou até nós, permitindo realizar assim, agora em 2018, esta reedição 
ampliada com a inclusão de vários e importantes anexos documentais, o que não 
havia sido possível fazer na primeira edição de 1988.

Para lidar com material tão rico e diverso, nos deparamos com a necessidade 
de fazer algumas escolhas, por vezes bastante sensíveis e difíceis, e que seguiram 
as seguintes orientações:

O título
Livro Branco é um termo técnico, cuja definição no Dicionário do Livro: da Escri-
ta ao Livro Eletrônico, de Maria Isabel Faria e Maria da Graça Pericão, está cita-
da na abertura desta edição. Em 1968, o termo foi usado pela comissão de sua 
elaboração já nas primeiras linhas do prefácio: “determinou a sua Congregação 
que se elaborasse uma espécie de “Livro Branco”, a fim de permitir o estabele-
cimento da verdade, esclarecendo a opinião pública em geral, as autoridades, e 
os próprios professores e estudantes, nem todos cientes dos pormenores [...]”. 
Na primeira edição, realizada em 1988, o termo Livro Branco não foi utilizado, ten-
do como título apenas Os Acontecimentos da Rua Maria Antônia (2 e 3 de Outubro de 
1968). Para esta reedição, optamos por resgatar sua designação original 

Urgência da elaboração, grafias, sigla, 
identificação dos depoimentos e sumário
Para a elaboração deste livro na época, a comissão realizou intensa pesquisa em 
matérias de jornais, em fotos e pronunciamentos, colhendo ainda o depoimento 
de 22 pessoas. Em apenas 36 dias após os conturbados acontecimentos que mar-
caram os dias 2 e 3 de outubro, seu resultado final foi entregue. Essa urgência 
aparece na própria organização do texto, que utiliza uma grande quantidade de 
abreviações e abreviaturas, siglas, diferenças nas grafias de nomes e uma orga-
nização esquemática das informações que, por vezes, torna um pouco difícil sua 
compreensão. Onde julgamos que não comprometeria o conteúdo e sua organi-
zação original, procuramos ampliar as informações no sentido de facilitar sua 
compreensão atual, por meio da correção da grafia incorreta de alguns nomes de 
pessoas, instituições e veículos de imprensa, além da criação de um glossário de 
abreviaturas e siglas. Para melhor identificar os autores dos depoimentos, trou-
xemos seu nome para junto do título numérico de seus respectivos depoimentos, 
ao invés de identificá-lo apenas no fim do texto, como usado originalmente.

Detalhamento do Sumário
Seguindo o modelo de alguns rascunhos manuscritos e encontrados na caixa, 
ampliamos a apresentação do Sumário detalhando seus tópicos para propiciar 
já na abertura o conteúdo e a estrutura do texto.

Identificação dos membros da comissão  
e dos autores dos depoimentos
Seguindo a forma emergencial e abreviada de todas as informações veiculadas, 
os dados sobre os depoentes, no original, também são bastante sintéticos, iden-
tificando apenas sua condição profissional: professor, professor assistente, ins-
trutor, funcionária, comerciante. Sobre a comissão, não há, no original, nenhuma 
informação a não ser a de que Simão Mathias era seu presidente. A informação 
de que Antonio Candido foi seu relator foi dada por ele próprio a Irene Cardoso 

— o que justifica o grande acervo documental por ele preservado — e confirmada, 
recentemente, por outro membro da Comissão, Carlos Alberto Barbosa Dantas. 

Para esta edição, acrescentamos um anexo com notas biográficas dos mem-
bros da comissão e dos autores dos depoimentos, para melhor compreensão de 
suas relações com o universo abordado e relatado no livro.

Com acento ou sem acento:  
Maria Antonia ou Maria Antônia
Como nome de rua, “Maria Antonia” não tem acento. Provavelmente porque 
o nome da personalidade homenageada com o logradouro não era acentuado. 
No tempo da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, ali instalada até 1968, 
não se usava o acento em seu endereço. Na primeira edição deste livro, em 1988, 
o nome “Antônia” foi acentuado em todas as ocorrências. O mesmo ocorreu 
com outro livro editado no mesmo ano, Maria Antônia: Uma Rua na Contramão, 
que agora também é reeditado pela FFLCH. Como se trata do lançamento si-
multâneo de duas reedições, resolvemos seguir o padrão das primeiras edições 
das duas publicações, mantendo o acento em quase todos os casos. Exceção 
foi feita apenas no texto de introdução deste livro, assinado por Irene Cardoso 
e intitulado “Maria Antonia: o edifício de n. 294”. Isso por dois motivos. Pri-
meiro, porque também esse texto é uma reedição de sua publicação original 
no livro da autora, Para uma Crítica do Presente, no qual “Maria Antonia” não 
foi acentuado. Segundo, por respeito à questão afetiva envolvida na relação 
com a grafia do nome, presente na memória de grande parte das pessoas que 
possuem uma profunda relação emocional com este endereço, como a própria 
Irene Cardoso.

Anexos
Incluímos, nesta edição, um conjunto de anexos composto por: 

Imagens da caixa
Fotos da caixa vermelha, como a recebemos de Irene Cardoso, além das pri-
meiras imagens da abertura de seus vários materiais.
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Jornais e revistas
Utilizando matérias de jornais e revistas para analisar os acontecimentos e 
fundamentar sua análise sobre eles, a comissão listou, na seção “Noticiário da 
Imprensa”, jornais e revistas utilizados como documentos. São quinze maté-
rias de vários periódicos, publicadas entre os dias 3 e 24 de outubro de 1968.  
Em “Sumário de Notícias”, destacou oito dessas quinze matérias, para as 
quais organizou uma síntese dos principais pontos abordados. Para a presente 
edição, anexamos fragmentos ou reproduções completas (quando possível) 
de quatorze matérias. Não encontramos na caixa apenas a matéria do Diário 
de S. Paulo de 4 de outubro de 1968, que a comissão listou, mas sobre a qual 
não fez nenhuma abordagem em tópicos em seu “Sumário de Notícias”.

Pronunciamentos
A comissão listou seis pronunciamentos, integralmente transcritos no texto 
do livro, que também foram analisados em seu estudo, sendo três da Facul-
dade de Filosofia, Ciências e Letras e três da Universidade Mackenzie. Cinco 
desses documentos foram publicados na imprensa. Apenas uma manifes-
tação de alunos de vários cursos da Universidade Mackenzie, contrários à 
posição oficial e conservadora da instituição, foi copiada de uma versão mi-
meografada, com uma ressalva feita pela comissão, que só o incluiu como 
documento de fundamentação após ter sido seu conteúdo comprovado 
por matéria de jornal devidamente indicada. Anexamos, nesta edição, a có-
pia desse manifesto mimeografado e também de quatro outros pronuncia-
mentos divulgados pela imprensa. Não encontramos na caixa a publicação 
da Folha de S. Paulo de 6.10.68, que contém o primeiro pronunciamento 
listado, analisado e reproduzido pela comissão. Trata-se da manifestação 
da denúncia e protesto dos docentes da Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras. Conhecemos seu conteúdo porque a comissão o transcreveu in-
tegralmente em seu próprio texto. Localizamos na caixa uma cópia dati-
lografada, em papel de seda, como se usava na época, que está, entretanto 
praticamente ilegível, pois seu conteúdo está simplesmente desaparecendo.  
Digitalizamos essa cópia e a anexamos para assinalar a necessidade e a im-
portância de se manter a história e a memória contida em documentos dessa 
natureza. Encontramos também um quarto manifesto ligado à Universidade 
Mackenzie que não foi listado pela comissão. Trata-se de um texto, também 
mimeografado, intitulado “Agressores ou Agredidos”, assinado pelo Dire-
tório Central dos Estudantes daquela instituição. Bastante radical, parece 
compreensível que a comissão não o tenha transcrito naquele momento 
de ânimos tão acirrados, dando prioridade ao outro manifesto, bem mais 
articulado e fundamentado, dos alunos mackenzistas dos cursos de Direi-
to, Arquitetura, Filosofia, Geografia e Economia, que denunciava e con-
testava a postura do grupo mais radical de alunos e também da instituição, 

aparentemente identificados, naquele momento, com as forças militares e 
de extrema-direita. Apesar de não constar dos documentos listados original-
mente pela comissão, resolvemos anexá-lo também pela importância que 
porta hoje, cinquenta anos depois, como registro daquele tempo.

Fotos
Foram encontrados na caixa dois envelopes com fotos. O primeiro guardava 
fotos recortadas em tamanhos mais convencionais, mas de baixa qualida-
de para reprodução. O outro, uma foto de uma lata de gás lacrimogêneo e 
contatos de várias fotos em preto e branco, com diferentes momentos de 
um ou dos dois dias de conflito. Optamos por reproduzir a foto da lata e os 
contatos. Porém, não encontramos registro de autoria das fotografias, razão 
pela qual não foram dados os necessários e importantes créditos aos seus 
respectivos fotógrafos.

Anotações, rascunhos manuscritos  
e datilografados, correções, ofício e bilhete
Materiais que documentam o processo e o rigor da elaboração deste livro-

-relatório, seu encaminhamento em 1968 e vinte anos depois, quando de sua 
primeira edição, em 1988.

Destaca-se neste conjunto o documento “Notas para o Livro Branco” 
onde Antonio Candido estabelece um impressionante roteiro de princípios 
e de estrutura de trabalho para sua elaboração.  

Concluído este extenso e minucioso trabalho, gostaríamos de louvar o esfor-
ço e a determinação de três importantes pessoas, que permitiram a realização 
dessa reedição e, ao mesmo tempo, agradecer imensamente a elas pela oportu-
nidade de poder trabalhar com material tão precioso.

Antonio Candido, por ter preservado pessoalmente durante vinte anos essa 
memória tão importante para a universidade e para o país.

Irene Cardoso, por tê-la guardado com tanto zelo, tornando-a sempre viva, 
com suas pesquisas, durante mais trinta anos.

Maria Arminda do Nascimento Arruda, por compreender e valorizar, na posi-
ção que ocupa hoje como Diretora dessa importante instituição nacional e inter-
nacional que é a Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, a dimensão, 
importância e necessidade de rever e ampliar, nesses nossos conturbados dias 
atuais, a publicação de todo este riquíssimo material, cinquenta anos depois.

São Paulo, setembro de 2018.
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notas biográficas 1. Membros da Comissão de Elaboração do Livro Branco 

Antonio Candido de Mello e Souza – Relator (1918-2017)

Em 1968, atuava como Professor de Teoria Literária e Literatura Comparada na 
FFCL. Livre-docente em 1945, era Professor Assistente de Sociologia da mesma 
instituição já em 1942. Lecionou Literatura Brasileira na Faculdade de Filoso-
fia de Assis (Unesp) e foi coordenador do Instituto de Estudos da Linguagem 
da Unicamp. Em 1978, aposentou-se pela FFLCH/USP, onde continuou a atuar 
como orientador da pós-graduação até 1992. Escreveu Formação da Literatura 
Brasileira; Literatura e Sociedade; Educação pela Noite e O Romantismo no Brasil, 
entre outros.

Carlos Alberto Barbosa Dantas
Em 1968 era Professor Regente da Cadeira de Estatística Teórica da FFCL, na 
qual graduara-se em Física em 1959. Mestre e Doutor em Estatística pela Uni-
versidade da Califórnia, é Professor Titular do IME/USP, do qual já foi Diretor. 
Atuou também como Chefe do Departamento de Estatística e Pró-reitor de 
Graduação da USP. É autor de Estatística Matemática e Probabilidade: um Curso 
Introdutório, entre outros. 

Carlos Benjamin de Lyra (1927-1974)
Em 1968 ocupava a Cadeira de Análise Matemática da FFCL, onde no mesmo ano 
tornou-se Livre-Docente em Geometria. Professor do IME/USP a partir de 1970, 
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foi presidente da Sociedade de Matemática de São Paulo e um dos fundadores da 
Sociedade Brasileira de Matemática. Escreveu, entre outros, Sobre os Espaços de 
Mesmo Tipo de Homotopia que o dos Poliedros e Minimal Complexes and Maps.

Eunice Ribeiro Durham
A partir de 1960 atuou como Professora de Antropologia da FFCL, na qual cursou 
Graduação, Mestrado e Doutorado. Livre-docente e Professora Titular da FFLCH/
USP. Foi Presidente da Associação Brasileira de Antropologia e da Capes. É pes-
quisadora do Núcleo de Pesquisas em Políticas Públicas da USP. Escreveu, entre 
outros, A Reconstrução da Realidade e A Dinâmica da Cultura: Ensaios de Antropologia.

Ruth Cardoso (1930-2008)
Em 1968, atuava como Professora Assistente de Antropologia da FFCL, onde 
cursou Graduação, Mestrado e Doutorado. Pós-doutora pela Universidade de 
Columbia, foi professora da FFLCH/USP, da Unicamp e de diversas instituições 
no exterior. Pesquisadora, diretora e uma das fundadoras do Cebrap. Publicou, 
entre outros, A Aventura Antropológica: Teoria e Pesquisa.

Simão Mathias - Presidente (1908-1991) 
Entre 1960 e 1969 foi Diretor do Departamento de Química da FFCL. Membro 
da primeira turma dos licenciados em Química, formou-se Doutor em Ciências 
em 1942. Depois, tornou-se professor e diretor do Instituto de Química da USP. 
Presidente e fundador da Sociedade Brasileira de História da Ciência, atuou 
também como professor e pesquisador de História da Ciência no Departamento 
de História da FFLCH/USP.

2. Autores dos Depoimentos 

Antonio Augusto Arantes Neto
De 1966 a 1968 foi Professor Assistente de Antropologia da FFCL, onde cursou 
Graduação em Ciências Sociais e Mestrado em Antropologia. Doutor pela Uni-
versidade de Cambridge, na Inglaterra, desde 1968 é professor do Departamento 
de Antropologia da Unicamp, do qual foi um dos fundadores. Foi presidente do 
Condephaat e do IPHAN. Escreveu, entre outros, O que é Cultura Popular, O Espaço 
da Diferença e Paisagens Paulistanas: Transformações do Espaço Público.

Bento Prado de Almeida Ferraz (1937-2007)
Bento Prado de Almeida Ferraz Jr. foi professor de Filosofia da FFCL/USP a partir 
de 1961 e tornou-se Livre-docente em 1965. Afastado pela ditadura militar após o 
AI-5, cursou pós-doutorado na França. Depois de 1974 atuou como professor da 

PUC-SP e da Universidade Federal de São Carlos. Entre outros, escreveu Presen-
ça e Campo Transcendental: Consciência e Negatividade na Filosofia de Bergson; Erro, 
Ilusão, Loucura e Filosofia da Psicanálise.

Camilla Mendes Luiz
A partir de 1969 trabalhou como historiógrafa do IEB/USP. Com base em seu de-
poimento, sabemos que em 1968 era ex-aluna da FFCL. 

Célia Quirino dos Santos
Desde 1960 foi professora de Ciência Política da FFCL, onde cursou Graduação 
e Mestrado. Doutora pela FFLCH/USP, na qual também foi Professora. Cursou 
pós-doutorado nos Estados Unidos, lecionou na PUC-SP e em universidades 
francesas. Escreveu, entre outros, Tocqueville: a Realidade da Democracia e a Li-
berdade Ideal e O Pensamento Político Clássico.

Duglas Teixeira Monteiro  (1926-1978)
Foi professor de Sociologia da FFCL, onde também estudou, a partir de 1959. 
Em 1968, presidia a Comissão Paritária da Faculdade. Foi também professor da 
FFLCH/USP, presidente de diversas associações de cientistas sociais e sociólo-
gos e do Centro de Estudos da Religião, que mais tarde passou a levar seu nome. 
Escreveu, entre outros, Os Errantes do Novo Século: um Estudo sobre o Surto Mile-
narista do Contestado.

Edgard Carone (1923-2003)
Frequentou a FFCL desde 1945, como estudante de História. Em 1947, desligou-

-se do curso e partiu para a fazenda da família no interior de São Paulo — daí o 
título de “fazendeiro” presente na primeira edição do Livro Branco. Retornou à 
Universidade em 1969, formou-se doutor e lecionou na FGV e na Unesp. A partir 
de 1974, foi Professor Livre-docente de História do Brasil na FFLCH/USP. Escre-
veu, entre outros, Revoluções do Brasil Contemporâneo, A Primeira República e A 
República Nova.

Elza Furtado Gomide (1925-2013)
Em 1968 trabalhava como professora e Chefe do Departamento de Matemática 
da FFCL, onde lecionava desde 1945. Pós-doutora pela Sorbonne, foi professo-
ra do IME/USP até a década de 1990. Escreveu, entre outros, Sobre o Teorema de 
Artin-Weil.

Ernst W. Hamburger (1933-2018)
Ernst Wolfgang Hamburger foi professor da FFCL a partir de 1960. Cursou Dou-
torado e Pós-doutorado no exterior e tornou-se Professor Livre-docente do 
Departamento de Física Experimental do IF/USP, função que exerceu até 2003.  
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Foi Diretor da Estação Ciência da USP. Publicou, entre outros, Causas e Consequên-
cias de uma Guerra Nuclear e O que é Física.

Fábio De Luca
Em 1968, Fábio João Zócchio de Luca atuava como professor de Economia da 
FFCL e trabalhava, de acordo com seu depoimento, na Federação do Comércio 
do Estado de São Paulo. Em 1970, concluiu o Mestrado em Sociologia pela FFLCH/
USP. Escreveu, entre outros, Técnicas de Planejamento Econômico-educacional.

José Aderaldo Castello (1921-2011)
Foi professor de Literatura brasileira da FFCL, onde estudou desde a década de 
1940. Atuou também como dirigente do IEB de 1966 a 1981. Professor Emérito da 
FFLCH/USP e Doutor Honoris Causa pela Universidade Federal do Ceará, esta-
do onde nasceu. Escreveu A Literatura Brasileira e Realidade e Ilusão em Machado 
de Assis, entre outros.

José Arthur Giannotti
Livre-docente em Filosofia pela FFCL. Em 1969, foi afastado da universidade 
pela ditadura militar. Cursou pós-doutorado na França e participou da fundação 
do Cebrap. Lecionou Filosofia na PUC-SP e Unicamp e é Professor Emérito da 
FFLCH/USP. É autor de Origens da Dialética do Trabalho; Lições de Filosofia Pri-
meira e A Política no Limite do Pensar, entre outros.

José C. Garbuglio
José Carlos Garbuglio lecionou Literatura brasileira na FFCL, onde também es-
tudou. Professor do Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas da FFLCH/
USP. Escreveu, entre outros, Graciliano Ramos e Rosa em Dois Tempos.

Leôncio M. Rodrigues
Leôncio Martins Rodrigues Netto foi professor da FFCL, onde estudou Socio-
logia. Livre-docente pela FFLCH/USP, lecionou também na Unicamp, na qual é 
professor aposentado de Ciência Política. Escreveu, entre outros, Trabalhadores, 
Sindicatos e Industrialização; Partidos Políticos, Ideologia e Composição Social e 
Mudanças na Classe Política Brasileira.

Lupe Cotrim Garaude (1933-1970)
Professora da primeira turma da Escola de Comunicações Culturais, hoje ECA/
USP, lecionando Estética e Pensamento Filosófico em 1968. Estudou Filosofia 
na FFCL. Autora de ampla obra poética, reunida em livros como Raiz Comum, 
Entre a Flor e o Tempo e Inventos.

Maria Amélia de Freitas Mamede
Identificada no texto como “funcionária”, provavelmente atuava como servido-
ra pública. A partir de seu depoimento, sabemos que era membro da União das 
Mães de São Paulo contra a Violência, entidade que defendeu os estudantes du-
rante os movimentos de 1968.

Maria do Carmo C. Campello de Souza
Professora da FFCL, onde estudou Ciências Sociais. Doutora em Ciência Políti-
ca e professora da FFLCH/USP, lecionou também na Universidade de Columbia. 
Foi uma das fundadoras do Idesp. Escreveu, entre outros, Estado e Partidos Polí-
ticos no Brasil (1930-1964).

Maria Isaura Pereira de Queiroz
Professora de Sociologia da FFCL a partir da década de 1950. Livre-docente, é 
Professora Emérita da FFLCH e fundadora do Ceru — Centro de Estudos Rurais 
e Urbanos. Escreveu, entre outros, O Messianismo no Brasil e no Mundo; História 
do Cangaço e Carnaval Brasileiro: o Vivido e o Mito.

Oscar Sala (1922-2010)
Professor de Física Geral e Experimental da FFCL a partir da década de 1940. 
Estudou Física Nuclear nos Estados Unidos e, como professor do IF/USP, traba-
lhou no desenvolvimento do acelerador de partículas da USP. Presidiu diversas 
instituições, como a Sociedade Brasileira de Física e a Fapesp. Publicou teses e 
diversos artigos a partir de suas pesquisas.

Oswaldo Monea
A partir das informações de  seu depoimento, colhido e transmitido à comissão  
por Antonio Candido, sabemos que trabalhava como comerciante, tendo manti-
do um bar no Grêmio e um salão de barbeiro na FFCL.

Oswaldo Porchat Pereira (1933-2017)
A partir de 1967, quando concluiu seu doutorado, foi professor de História da Filo-
sofia na FFCL. Professor emérito da FFLCH/USP, lecionou também na Unicamp. 
Escreveu, entre outros, Ciência e Dialética em Aristóteles e Rumo ao Ceticismo.

Vitor Ramos (1920-1974)
Professor de Literatura Francesa na FFCL. Nascido em Portugal, estudou na Fa-
culdade de Filosofia, Ciências e Letras de Assis, hoje Unesp, e nos Estados Uni-
dos. Publicou Routrou: um Universo Equívoco; Cyrano de Bergerac: Auteur Tragique 
e Estudos em Três Planos, entre outros.
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siglas e abreviaturas
CA ou C.A.   Centro Acadêmico
CCC   Comando de Caça aos Comunistas
CPI   Comissão Parlamentar de Inquérito
Crusp   Conjunto Residencial da USP
D.   Depoimento
DA ou D.A.   Diretório Acadêmico
DCE   Diretório Central dos Estudantes
Dops   Departamento de Ordem Política e Social
FCEA   Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas da USP
FF   Faculdade de Filosofia
FFCL   Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP, também citada no Livro  
	 Branco como “FF” (Faculdade de Filosofia), “Filosofia” ou “Filo-USP”.
FP   Força Pública
ME   Movimento Estudantil
GC   Guarda Civil
J.   Jornal
Oban   Operação Bandeirante
P.   Pronunciamento
RU   Reforma Universitária
Ubes   União Brasileira dos Estudantes Secundaristas
UM   Universidade Mackenzie
UEE   União Estadual dos Estudantes
UNE   União Nacional dos Estudantes
USP   Universidade de São Paulo
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prefácio 

antonio candido de mello e souza  relator

carlos alberto barbosa dantas

carlos benjamin de lyra

eunice ribeiro durham

ruth correia leite cardoso

simão mathias  presidente 
comissão organizadora

Por ocasião dos incidentes ocorridos na Rua Maria Antônia, a 2 e 3 de outubro, 
de que resultou a depredação extensiva e inutilização provisória do edifício de 
número 294, um dos dois onde funcionavam três Departamentos e a Bibliote-
ca Central da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 
Paulo — determinou a sua Congregação que se elaborasse uma espécie de “Livro 
Branco”, a fim de permitir o estabelecimento da verdade, esclarecendo a opinião 
pública em geral, as autoridades, e os próprios professores e estudantes, nem to-
dos cientes dos pormenores.

A Comissão para isto designada pelo Senhor Diretor, Professor Eurípedes 
Simões de Paula, levantou o material que lhe foi possível obter, consistente so-
bretudo em depoimentos, escritos de testemunhas presenciais, noticiário da 
imprensa, fotografias e pronunciamentos públicos. A seguir, organizou-o e utili-
zou-o para redigir uma apresentação dos fatos, o que lhe permitiu chegar a con-
clusões fundamentais em análise objetiva. 

Para este trabalho, o pressuposto foi a busca de autenticidade. Com tal intui-
to, acolheram-se apenas dados garantidos ou de domínio público, estabelecen-
do-se entre eles uma hierarquia de credibilidade que se exporá abaixo.

À vista disso, resolveu a Comissão não acolher depoimentos de estudantes. 
Não porque os reputasse insatisfatórios. Mas como os seus autores eventuais 
foram parte atuante no incidente, a sua visão poderia apresentar-se involunta-
riamente deformada. Afora isto, acolheu os relatos de quem os quis apresentar, 
verificando-se no fim que a maioria absoluta provinha de professores, natural-
mente mais empenhados em contribuir para o esclarecimento das ocorrências.
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Um critério invariavelmente observado foi o de aceitar apenas depoimen-
tos assinados, de pessoas conhecidas pela Comissão, que deste modo está em 
condições de garantir a sua idoneidade. Por isso, foram recusados testemunhos 
importantes, mas proveniente de pessoas desconhecidas, pouco conhecidas ou 
que não desejavam subscrevê-los com seu nome. Mas o que se perdeu em au-
mento de informações, ganhou-se em rigor.

Os jornais e revistas foram utilizados sobretudo como elemento de confir-
mação ou comprovação dos depoimentos, visto como a repetição de um informe 
é índice de sua veracidade. Esta prudência se baseou na circunstância da impren-
sa, devido à necessidade de informar com rapidez, veicular às vezes dados obti-
dos no calor da primeira impressão ou por meio de terceiros. Consideraram-se, 
todavia equivalentes aos depoimentos, as notícias acompanhadas de fotografias 
comprobatórias ou citação nominal não contestada de informante idôneo.

Quanto às fotografias, que a Comissão examinou em grande número, as mais 
significativas foram divulgadas pela imprensa ou mostradas na Câmara Federal 
pelo Deputado José Lurtz Sabiá, — corroborando depoimentos recolhidos ou 
valendo elas próprias como informação original e genuína.

Os pronunciamentos de entidades e grupos, que exprimem uma outra or-
dem de juízos, pois são feitos para tomar partido e convencer, foram utilizados 
como ilustração e sugestão para esclarecer pontos de vista a que o incidente deu 
lugar. Ao fazê-lo, a Comissão em nenhum momento quis utilizar o seu eloquente 
material a fim de “responder” ou polemizar com os que se colocaram em atitude 
contrária à Faculdade de Filosofia, pois entendeu que a sua tarefa era sobretu-
do coligir material fidedigno e, nele fundamentada, interpretar objetivamente 
o ocorrido. Para isto, redigiu uma exposição dos antecedentes, dos principais 
sucessos dos dias 2 e 3 e dos traços que chamaram a atenção das testemunhas — 
finalizando por conclusões.

Apesar de profundamente chocados, como de resto a Faculdade inteira, pela 
brutalidade de uma agressão sem precedentes na vida universitária do Estado, 
que obrigou ao abandono dos prédios onde se vinha trabalhando havia quase vin-
te anos, os membros da Comissão têm consciência de não se terem afastado, ao 
desempenhar o seu mandato, do desejo de encontrar objetivamente a verdade.

São Paulo, 6 de novembro de 1968.
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reconstituição sucinta  
dos acontecimentos 

Antecedentes
É antiga a animosidade de grupos estudantis da Universidade Mackenzie (UM), 
ou pessoas saídas de lá, contra seus colegas da Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas (FFCL), tendo esta sido invadida em certas ocasiões, tal como 
ocorreu em 1964 quando foi depredado o Grêmio, e ainda em 1967 por ocasião da 
eleição da UEE. Mais recentemente, em agosto deste ano foi o prédio principal  
da FFCL pichado com inscrições tais como: “CCC voltou!”, “Agora é prá valer”, 

“Fora o comunismo”, “CCC derrota o comunismo”. Conforme d. 181, houve amea-
ça telefônica de que bombas seriam atiradas ao prédio da Faculdade às 11 horas do 
dia 4 de setembro, criando clima de intranquilidade sem que nada ocorresse.

A tensão latente dos últimos meses intensificou-se por ocasião de pedágios or-
ganizados por estudantes secundaristas e universitários que, segundo a imprensa 
(J. 1), arrecadavam fundos para o Congresso da UNE, na semana iniciada no dia 31 
de setembro. Incidente de certa gravidade ocorre na manhã do dia 2 de outubro, 
por volta de 10 horas e 30 minutos. Conforme D. 14, o grupo que realizava o pedágio 

“foi atacado por uma chuva de pedras, paus e outros objetos provindos de pessoas 
que se encontravam nas dependências do Mackenzie, provocando reação de igual 
natureza...”. O grupo atacado recebeu auxílio de estudantes que se encontravam 
na FFCL, inclusive mackenzistas, instalando-se um conflito violento, no curso do 

1	 Depoimento 18. Os Depoimentos que integram o Livro Branco são referidos por “D.”, os jornais e 
revistas por “J.” e os pronunciamentos por “P.” [N. do E.]
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qual os da Faculdade e seus aliados assaltaram, e parece chegaram a penetrar nos 
terrenos da Universidade Mackenzie, de onde foram todavia rechaçados. Na luta, 
travada com paus e pedras, os do Mackenzie jogaram contra os da Faculdade pa-
nos embebidos em ácido, que provocaram queimaduras em vários deles.

O Professor Vitor Ramos, da Faculdade de Filosofia, tentou entrar em co-
municação telefônica com a Reitora da Universidade Mackenzie, para combinar 
uma ação simultânea junto aos respectivos alunos, a fim de fazer cessar o confli-
to. A Reitora não o quis atender; mas, tendo insistido, o Professor Vitor conse-
guiu falar com um professor daquela Universidade, que respondeu com evasivas, 
mas acabou prometendo fazer a diligência. O Professor Ramos conseguiu que os 
alunos da FF cessassem as atividades; mas como do outro lado não acontecesse 
o mesmo, eles acabaram por recomeçar a defesa (d. 21). Finalmente, o conflito 
iniciado pela manhã termina por volta de 13 horas e 30 minutos, com a interven-
ção da Guarda Civil.

Como resultado do conflito, o saguão do prédio principal da FFCL apresen-
tava acúmulo de tijolos e pedras; as salas do segundo andar que dão frente para a 
Rua Maria Antônia tinham vidros das janelas quebrados, havendo grande núme-
ro de pedras e fragmentos de tijolos sobre as mesas e no chão. Apesar do clima 
de intranquilidade, houve tentativa por parte de alguns professores de retomar 
as atividades normais. Mas a saída dos funcionários por falta de segurança e a 
tensão reinante mostraram que isto era impossível. À noite, a FFCL seria vítima 
de ainda um ataque: “Entre 22 e 23 horas, registro a circulação de automóveis 
em alta velocidade pelo quarteirão em que fica o prédio da Faculdade de Filoso-
fia, sendo que de um deles é atirado um foguete cujas bombas explodem junto à 
porta principal” (d. 7).

Começo do Incidente do Dia 3
Os professores, alunos e funcionários que chegavam à Faculdade na manhã do dia 
3, viam os portões da Universidade Mackenzie fechados e, nos jardins, um cordão 
de guardas-civis, atrás dos quais se mantinham jovens em atitude de expectativa. 
A manhã decorreu sem incidentes até poucos minutos antes das 11 horas. Por essa 
altura, estudantes da Faculdade de Filosofia amarraram nas colunas do prédio  
n. 294, uma ou mais faixas, cujos dizeres falavam na união de mackenzistas e alu-
nos da Faculdade contra o CCC. Ato contínuo, saíram da UM jovens que as arran-
caram, gerando um conflito com os que reagiram do outro lado. Note-se que neste 
momento os jovens dentro da Universidade Mackenzie passaram a manifestar 
uma atitude agressiva de luta, como quem estivesse esperando o seu início; e que 
os guardas, chamados para defender o patrimônio da UM, segundo declararam as 
suas autoridades dirigentes, não se opuseram à iniciativa dos mackenzistas.

fundamentação: depoimentos 2; 12; 13; 14  |  jornais 5; 7; 12

Panorama do Dia
Iniciado o incidente do modo já relatado, a ação principal consistiu em atacar e 
defender, por meio de projéteis vários e bombas incendiárias, os prédios da Facul-
dade, sobretudo o de n. 294. Os elementos sediados na Universidade Mackenzie 
eram vistos no alto dos seus edifícios, no jardim adjacente e em um prédio bas-
tante elevado, vizinho dos mesmos, do qual dominavam a luta de grande altura.  
Os elementos da Faculdade, ou a eles aliados, estavam no referido prédio n. 294, 
alguns em janelas do prédio vizinho, n. 258, e nas ruas, de onde tentavam incessan-
temente penetrar nos terrenos da Universidade Mackenzie, o que conseguiram 
algumas vezes, sendo rechaçados. Durante algum tempo, elementos da Faculdade 
atacaram na esquina da Itambé, mas foram dali desalojados pela polícia, quando 
começaram a molestar realmente os elementos situados dentro da Universidade 
Mackenzie (d. 8). Elementos estudantis da Faculdade tentaram forçar a entrada 
no edifício alto (ao lado da Mackenzie) em cujo topo se encontravam atacantes, 
mas foram impedidos por policiais, que guardavam o prédio no interior e assim 
garantiam a ação dos atacantes. A certa altura, conseguiram entrar num prédio vi-
zinho, e de lá atiraram algumas bombas molotov sobre o prédio novo da Escola de 
Engenharia Mackenzie, mas retiraram-se depois, não podendo manter a posição.

A posição dos mackenzistas dava-lhes um controle quase absoluto da situa-
ção. Não apenas seu grande terreno, aberto para várias ruas, permitia o municia-
mento e livre trânsito, como também o estacionamento tranquilo de tropas da 
Guarda Civil e mais tarde da Força Pública. A ocupação do prédio alto ao lado, 
contando com a cobertura da polícia, (d. 16) deu aos elementos da Universida-
de Mackenzie posição privilegiada para o bombardeio com bombas incendiárias, 
que se intensificou no período da tarde. Ao contrário, dos dois edifícios da FFCL, 
apenas um, de n. 294, faz frente aos da UM, mas em nível inferior, o que não per-
mitia revide eficaz, sendo que as “bombas molotov” preparadas com este fim, ou 
não foram atiradas, ou obtiveram pouco efeito (d. 23). Por não possuírem terre-
no, salvo um pequeno pátio de passagem, os ditos prédios tiveram suas entradas 
na calçada da Rua Maria Antônia bloqueadas como medida de defesa contra os 
incessantes ataques. Mesmo o acesso ao prédio da Faculdade pelo pátio inter-
no, com entrada pelo Instituto de Administração na Rua Dr. Vila Nova, ficou 
seriamente comprometido, em vista do ataque incessante, por meio de bombas, 
pedras e algumas vezes balas, vindas do já mencionado prédio alto contíguo ao 
Mackenzie. A travessia do pátio por professores e alunos era feita com grave risco 
(por exemplo: d. 4, d. 5, d. 7, d. 10).

No prédio de nº 294, situado em nível inferior ao dos mackenzistas e comple-
tamente dominado pelo edifício ocupado por mackenzistas ou aliados, organi-
zou-se uma defesa, ainda que precária, visto se acharem os defensores em posi-
ção muito exposta. A cada momento surgiam incêndios nos telhados e nas salas 
(d. 1, d. 2, d. 4, d. 6, d. 7), extintos pelos alunos e bombeiros, estes se expondo aos 
mesmos perigos que os defensores (d. 2), tendo alguns deles sido igualmente 
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machucados. Para diminuir o perigo foram desligadas as chaves de luz, menos a 
central, exposta do lado de fora aos atacantes. 

Quando por volta de 15 horas e 30 minutos os defensores sentiram que a 
defesa era impossível, a grande maioria saiu em passeata para a cidade, com o 
intuito de denúncia e protesto, cometendo aliás excessos lamentáveis, como a 
queima de carros oficiais. Ficou no prédio um número reduzido, que foi persua-
dido a se retirar por volta das 19 horas (d. 1, d. 2, d. 4, d. 13). Durante este período, 
inspecionaram os prédios da Faculdade o Diretor, o Secretário, e vários profes-
sores da Congregação, que foram em seguida pedir providências ao Secretário 
da Segurança por volta das 17 horas. Quando a maioria voltou, antes das 19 horas, 
os últimos estudantes resolveram evacuar o prédio. Pouco depois, os líderes, de 
retorno da passeata, fizeram breves comícios na esquina da Rua Dr. Vila Nova 
e concitaram os colegas a deixar de todo a luta, o que parece ter sido feito pela 
absoluta maioria. A partir de então, ficaram na rua alguns grupos de alunos da 
Faculdade, alunos do Mackenzie, contrários ao ataque feito por seus colegas e 
aliados, secundaristas e outros elementos do movimento estudantil. Os atacantes 
lançavam bombas e davam tiros contra tais grupos, sem deixar de bombardear 
a Faculdade abandonada, onde alguns bombeiros continuavam, com rara dedi-
cação, extinguindo os focos de incêndio. Com o domínio completo da situação, 
sob a vista e proteção das forças policiais presentes, saíam do Mackenzie grupos 
armados, que iam até o prédio da Faculdade e atiravam para dentro “bombas 
molotov”, através das janelas do andar térreo, procurando maior êxito nas tenta-
tivas de incêndio (d. 2, d. 13). Isto durou quase até às 21 horas, quando as tropas 
da Força Pública penetraram no prédio.

Neste momento, começa outra fase, em que elementos do Mackenzie se 
misturam a soldados da Força Pública, para juntos dispersarem os grupos que 
se movimentavam na rua ou que simplesmente olhavam os acontecimentos. É 
quando a Força Pública invade o prédio da Faculdade de Ciências Econômicas, à 
procura de pessoas que se haviam refugiado lá, dando tiros, arrombando portas, 
lançando bombas em seu interior, sem contar a intimidação de professores da 
Faculdade de Filosofia e da própria Ciências Econômicas, que lá se encontravam 
e em seguida foram evacuados em parte, sendo outros presos (d. 2, d. 6, d. 9), 
entre os quais as Professoras Paula Beiguelman e Maria do Carmo Campello de 
Souza (d. 22). Esta fase final não se encerraria sem um último incidente que bem 
indica a parcialidade das forças de segurança. O Prof.  Jr., membro da Congrega-
ção da FFCL e Diretor do Departamento de Filosofia, foi preso e espancado após 
se identificar como professor (d. 3). Cerca de 22 horas e 30 minutos terminou o 
movimento na área.

fundamentação: depoimentos 1; 2; 3; 6; 7; 8; 12; 13; 18  |  jornais 4; 5; 7

(Para melhor compreensão do relato geral do conflito ocorrido no dia 3, destacamos alguns tópicos,  
com a finalidade de detalhar e explicitar certos aspectos que nos parecem essenciais).

Violência da Agressão
Dada a superioridade estratégica e de armamento, a agressão partida de elemen-
tos sediados na UM revestiu-se de grande violência. Com fases de maior ou menor 
intensidade, o ataque durou cerca de dez horas, concentrando-se principalmente 
no prédio maior da Faculdade, de n. 294, onde estavam os defensores. Observando 
in-loco por volta das 16 horas, dois professores registraram que: “Quase de minuto 
em minuto caia uma bomba molotov (garrafa de gasolina em fogo) no pátio; além 
disso caiam pedaços de telhas, ladrilhos, etc.” (d. 10). Os que na rua procuravam 
atacar a UM recebiam tiros, bombas, pedras, caibros e telhas. Outro professor, no 
interior do prédio 296, onde tentava dissuadir os estudantes, que se defendiam 
em clara situação de inferioridade, observa que: “No exato momento em que fa-
lávamos com os estudantes, tentando impedir que algo mais grave sucedesse e 
afirmando que procuraríamos incontinenti a direção da escola para pôr fim àquela 
situação, uma das persianas do salão foi varada por um projétil. Os tiros se sucede-
ram e algumas balas foram guardadas como provas” (d. 1); por volta das 12 horas e 
30 minutos. Mais grave do que isso, dentre os estudantes ou aliados da Faculdade 
de Filosofia, caiu um morto, houve pelo menos quatro feridos à bala e um grande 
número de feridos por pedras, além de alguns queimados por ácido. O número to-
tal é desconhecido, porque os atingidos e seus colegas evitaram o quanto foi possí-
vel chamar a atenção das autoridades.

Estes fatos ressaltam não apenas dos testemunhos, mas do noticiário dos jor-
nais, alguns dos quais publicaram a respeito fotografias impressionantes. Nem 
os corajosos bombeiros que debelavam sucessivos incêndios escaparam à fúria 
da agressão: “Dois bombeiros vieram pedir para telefonar, um deles machucado. 
Queriam comunicar ao seu superior que tinham sido obrigados a sair do 3o e do 
4o andares do nosso prédio n. 294, os mais visados, porque estavam expostos a 
ferimentos graves da parte dos atacantes” (d. 2).

fundamentação: depoimentos 1; 2; 3; 8; 10; 12; 14; 18; 20  |  jornais 2; 4; 7; 9; 11; 12

Armas de Fogo e Outras
Além de documentos fotográficos decisivos (alguns dos quais amplamente divul-
gados pela imprensa, outros exibidos no plenário da Câmara Federal pelo Deputa-
do José Lurtz Sabiá), diversos testemunhos e notícias de jornal constatam o uso 
de armas de fogo por parte dos elementos sediados na UM. Relata uma testemu-
nha: “Por volta de 16 horas, tendo subido ao último andar do edifício n. 228 da 
Rua Dr. Vila Nova, pude verificar que, no telhado de um dos prédios da Univer-
sidade Mackenzie havia uma meia dúzia de pessoas do sexo masculino, trajando 
roupa esporte, sendo que duas delas portavam revólveres e de tempos em tem-
pos faziam disparos a um alvo não possível de ser identificado do local onde me 
encontrava, situado em um ponto à esquerda de quem estivesse olhando para o 
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citado prédio. Um desses dois indivíduos portava também uma espingarda, ou 
arma do mesmo feitio, e que disparava de tempos em tempos na mesma direção, 
já explicada, após cuidadosa pontaria” (d. 11). Este depoimento vem corroborar 
passagem do noticiário de imprensa do dia 4 (j. 4), confirmada por fotografia.

Apenas um jornal noticia que a certo momento houve pânico entre os estu-
dantes sediados na UM, por julgarem ter visto no prédio da FFCL alguém com 
uma espingarda; e o manifesto de defesa dos mackenzistas fala em tiros que dei-
xaram marcas nas paredes de sua instituição. Vários professores que inspecio-
naram os edifícios da Faculdade de Filosofia registram a ausência de armas de 
fogo entre os defensores (d. 1; d. 20). Segundo um jornalista que ali penetrou, 
alunos empenhados na defesa lamentaram não possuir armas de fogo para opor 
às dos adversários (j. 7). 

Sucintamente, o emprego de armas de fogo contra a FF é evidenciado por: 
1) balas no chão da Faculdade; 2) vidros e tapumes furados por bala; 3) pessoas 
feridas à bala. Um professor que percorreu o prédio n. 294 afirma: “Cerca de 
17 horas ao retirar-me do prédio, encontrei no galpão que liga a Faculdade de 
Filosofia ao Instituto de administração, um aluno do curso de Ciências Sociais 
que se encontrava ferido, estendido sobre um banco. Seus colegas afirmavam 
que fora atingido por uma bala, disparada de um prédio vizinho à Universidade 
Mackenzie. Com o auxílio de outras pessoas, levei o estudante para o pronto 
socorro Iguatemi, à Rua Cardoso de Almeida. Examinado pelos médicos, cons-
tatou-se que se tratava de ferimento feito por arma de fogo, razão pela qual a di-
reção do pronto socorro comunicou a ocorrência ao Departamento de Ordem 
Política e Social” (d. 15).

Além disso, foram lançadas contra a Faculdade de Filosofia, bombas de 
gás lacrimogêneo de fabricação norte-americana, cujos efeitos são anotados 
por algumas testemunhas, sendo que mais de uma foi encontrada no pátio da  
Faculdade, como a que está em poder do Diretor, a quem foi entregue pelo Prof. 
J. A. Gianotti, e a que foi encaminhada a esta Comissão pela Profa. Maria Isaura 
Pereira de Queiroz. No prédio vizinho ao Mackenzie, ocupado pelos atacantes, 
encontrou a reportagem do jornal O Estado de S. Paulo tais bombas e ainda balas 
de grosso calibre, munição esta de uso privativo das forças de segurança do Es-
tado, havendo fotografia comprovativa na edição de 4 de outubro.

Tudo isto indica, portanto, armamento copioso que nenhuma notícia de jornal 
ou testemunha registra na Faculdade de Filosofia. Quando nela entrou, após o tér-
mino dos incidentes, um delegado disse ter achado algumas caixas de bala calibre 
38, cujo uso não está constatado por nenhuma das fontes de informação.

fundamentação: depoimentos 1; 2; 4; 5; 7; 8; 9; 11; 12; 13; 14; 15; 18; 19; 20; 22  |  jornais 2; 3; 

4; 5; 6; 7; 8; 12

Preparo Relativo dos Grupos em Conflito
Vários testemunhos indicam que os alunos da Faculdade, ou seus aliados, esta-
vam improvisando a defesa enquanto se desenvolvia o ataque, sobretudo por 
meio de coletas feitas nas ruas circundantes, destinadas a compra de fogos e me-
dicamentos. Fogos e pedras é o que registram os testemunhos, além de “bom-
bas molotov”, fabricadas às pressas com camisas rasgadas e a pouca gasolina 
disponível (d. 4); não há referência à entrada de grandes recipientes ou carga 
de veículos durante o conflito, do lado da Faculdade de Filosofia. Mais de um 
testemunho registra a pequena eficácia da resposta dos estudantes da FF, dada 
a situação topográfica de inferioridade e a pequena quantidade de material ex-
plosivo disponível. Um jornal assinala no 4° andar da FF uma espécie de grande 
estilingue para lançar pedras maiores. Um membro desta Comissão, junto com 
outros colegas, verificou tratar-se de uma tira de borracha atada às duas pernas 
dianteiras de uma cadeira, cujas pernas traseiras haviam sido quebradas.

É de se notar que enquanto os bombeiros no interior da Faculdade de Filoso-
fia foram atingidos e machucados por objetos diversos lançados da Universida-
de Mackenzie, e em dado momento tiveram que suspender o combate ao fogo, 
do lado da UM não se registra ferimento nos policiais que se encontravam em 
posição bastante mais exposta nos jardins.

No noticiário de imprensa do dia (j. 4) registra-se a entrada de botijão de ga-
solina através do portão lateral da UM na Rua Itambé. Corroborando tal infor-
mação, veja-se depoimento n. 16.

fundamentação: depoimentos 2; 4; 8; 10; 13; 16; 18; 20  |  jornais 4; 5; 7; 12

Atuação das Autoridades Universitárias  
e dos Corpos Docentes
Uma pergunta surge imediatamente: qual foi a atitude das autoridades universi-
tárias e dos docentes em face de uma situação de tamanha gravidade? 

Como se sabe, nos prédios da Rua Maria Antônia não funcionava mais a admi-
nistração da FFCL, transferida em julho para a Cidade Universitária, mas apenas as 
aulas de gabinetes de três departamentos (Filosofia, Ciências Sociais e Letras), a Bi-
blioteca Central e o grêmio dos alunos. Entre bibliotecas de Setor e a Central, deve 
haver cerca de 150.000 volumes, além do importante Museu de Etnografia. Só graças 
ao esforço dos bombeiros e dos alunos, foi possível evitar um incêndio catastrófico.

No momento do conflito, estavam presentes os professores que tinham au-
las marcadas, e outros foram chegando até que pouco depois das 16 horas acorria 
a Congregação com seu Diretor, vindos de reunião na Cidade Universitária. 

De tudo que se colheu em depoimentos e notícias de jornal, é evidente que os 
professores da Faculdade: 1) não estimularam os seus alunos à luta; 2) tentaram 
pôr termo a ela; 3) fizeram gestões junto à UM com este fim; 4) deram aos alunos 
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e ao prédio assistência de socorro e preservação; 5) solicitaram das autoridades 
um comportamento neutro e ativo, visando a fazer cessar o conflito; 6) procura-
ram, mesmo, estabelecer entendimentos entre as lideranças estudantis dos dois 
lados; 7) não desampararam o prédio da sua escola, inclusive com risco de sua in-
tegridade física. Tudo isto se torna patente pelo exame comparado dos diversos 
depoimentos e pela análise do noticiário dos jornais.

fundamentação: depoimentos quanto a ação moderadora e à assistência: 1; 5; 6; 10; 13; 15; 21 

quanto à gestão junto à UM: 7; 10; 21  |  jornais: 5

No que toca à UM, os elementos de que dispomos são menos numerosos, 
mas em todo caso suficientes para sugerir que: 1) as autoridades e docentes da 
Universidade Mackenzie apoiaram integralmente a ação dos seus alunos e res-
pectivos aliados; 2) nada fizeram para pôr-lhe cobro; 3) cuidaram da defesa de 
seu patrimônio sem atender à destruição do de seus vizinhos; 4) não se mostra-
ram muito receptivos ante as tentativas de apaziguamento partidas de professo-
res da Faculdade de Filosofia e de uma comissão de senhoras.

Durante diálogo com a referida comissão, que a procurou após entendi-
mentos com o Sr. Governador do Estado, a Reitora da Universidade Mackenzie 
identificou-se plenamente com seus estudantes e todas as respectivas atitudes, 
chegando a afirmar: “Chamei mesmo a polícia. E, se necessário fosse, sairia de 
pau nas mãos com meus alunos, para defendê-los e para defender o próprio par-
ticular” (d. 17). Dado esse clima emocional, não é de surpreender que as gestões 
de apaziguamento não tenham surtido efeito.

fundamentação: depoimentos 7; 10; 13; 17; 21

A Polícia
Desde as primeiras horas da manhã do dia 3, viam-se guardas civis dentro dos 
terrenos da UM, chamados, ao que parece, na véspera. Ali postados, assistiram 
ao início e desenvolvimento do conflito sem tomar qualquer providência para 
sustá-lo. Segundo depoimento: “A polícia observava, impassível, a depredação 
de uma propriedade do Estado, a utilização de armas de fogo, a entrada de ma-
terial de luta na Universidade Mackenzie, como pedras, caixas de fogos e galões 
de gasolina sem fazer um gesto para evitar todos estes fatos” (d. 16). Outras tes-
temunhas mostram que os guardas saíram à rua, partidos do Mackenzie, para 
afastar grupos da FFCL e impedir que ameaçassem o interior daquele Instituto 
(d. 8). Postado na saída da Rua Maria Antônia, esquina da Itambé e Major Ser-
tório, um cordão de guardas civis com seus capacetes assistia ao conflito, sem 
esboçar um gesto para lhe pôr termo, mesmo depois de se verificar uma morte, en-
tre 14:30 e 15 horas.

Tendo o Diretor da Faculdade solicitado ao Secretário de Segurança que in-
terviesse para fazer cessar o conflito, fazendo ocupar a Rua Maria Antônia, esta 
medida só foi tomada muitas horas depois e se revestiu do caráter de invasão 
da Faculdade. O Major comandante do destacamento chamou a imprensa para 
mostrar a “subversão” que ali reinava, — isto é, cartazes e apelos políticos, — 
como se a sua tarefa fosse, não restabelecer a ordem e defender a propriedade do 
Estado, mas denunciar atitudes ideológicas. Deve-se notar que a tropa da For-
ça Pública estava estacionada na Universidade Mackenzie, de onde pelo menos 
parte dela saiu para ocupar a Faculdade de Filosofia e “limpar” as ruas (D. 10).

Voltando atrás, registramos que, ao proceder a ocupação da FF, as tropas da 
Força Pública procederam também à “limpeza” das ruas adjacentes, onde havia 
conflito entre mackenzistas e partidários dos alunos da Faculdade. No corre-

-corre estabelecido, registrou-se violências inúteis, que manifestam ânimo claro 
de “castigar” a USP. É o caso da invasão da Faculdade de Ciências Econômicas, 
onde estavam professores das duas Faculdades e onde se refugiaram alunos 
perseguidos pelos cães e pelas balas. Houve aí tiros, arrombamentos, bombas, 
prisões. No critério com que estas foram feitas, verificou-se que havia busca in-
tencional de estudantes da Faculdade, enquanto que os demais elementos eram 
dispensados, chegando um oficial a intervir para impor a um estudante, que dis-
se pertencer a ambas as instituições, Mackenzie e Filosofia, uma definição a res-
peito de sua fidelidade: nós ou eles (d. 22). Note-se mais uma vez que a missão da 
Força Pública, segundo o próprio Secretário da Segurança, era apenas ocupar a 
área e se necessário as duas escolas, para pôr termo ao incidente.

No mesmo sentido, lembremos a prisão de vários professores da FF. Um de-
les, que já estava fora da área conflituosa, observando tropelias policiais nas ime-
diações, declinou a sua condição com o intuito de preservar-se e, exatamente em 
virtude disto, foi preso e espancado (d. 3).

Tais fatos, e outros registrados na documentação, como o estacionamento 
das tropas da Força Pública nos terrenos da UM, de onde saíram para as ações 
descritas acima, revelam impressionante parcialidade da polícia, que foi reco-
nhecida e expressa pelo Deputado Federal Isael Dias Novais (d. 13).

fundamentação:  depoimentos 1; 2; 7; 8; 9; 10; 11; 12; 13; 14; 16; 17; 18; 20; 22  |  jornais 1; 2; 

4; 7; 10
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apreciação sobre  
os acontecimentos

Reflexões Baseadas nos Fatos
O exame dos fatos, registrados na documentação em anexo e expostos de modo 
sistemático nas páginas precedentes, permite algumas conclusões objetivas.

Antes, porém, torna-se necessário situar os acontecimentos num panorama 
social e político mais amplo. Parece certa a participação de forças organizadas 
infiltradas entre estudantes da Universidade Mackenzie dirigindo o violento 
conflito do dia 3 de outubro, aproveitando-se de uma rixa estudantil existente 
entre os alunos da Universidade Mackenzie e da Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras da USP, a qual por si só, jamais levaria a um conflito de tamanhas 
proporções. Talvez certas pessoas ou grupos tenham querido “dar uma lição” e 

“um exemplo”. Neste sentido, quem sabe houve gestões alheias aos estudantes 
para assegurar um vasto armamento que permitiu a violência sem par na história 
dos conflitos estudantis: um ataque de dez horas quase ininterruptas. Além dis-
so, teria havido ao mesmo tempo a possibilidade, por parte dos referidos grupos, 
de assegurar a conivência tácita e depois expressa das forças policiais.

Este quadro se insere perfeitamente no clima de intranquilidade reinante 
no país, em que o número de atentados às instituições, aparentemente isolados, 
tem-se multiplicado, procurando solapar a ordem vigente. Basta lembrar, nos 
últimos meses, a agressão à Universidade de Brasília, atentados aos teatros, li-
vrarias e outras instituições culturais.

Isto, quanto ao mecanismo mais profundo dos acontecimentos.
No plano imediato, avulta certamente a rivalidade das duas escolas vizinhas, 

que deve ter sido razão suficiente para despertar o ardor de muitos estudantes, 
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professores e administradores da Universidade Mackenzie. Os pronunciamen-
tos oficiais desta instituição deixam claro que se julgava agredida e, sendo assim, 
justificava a atitude predatória dos seus estudantes.

Por outro lado, as palavras da Profa. Esther Figueiredo Ferraz, em diálogo 
com a comissão de mães que a procurou no dia 3, revelam cunho paternalista 
no trato das relações entre direção e alunos na UM: “Os alunos do Mackenzie 
diferenciam-se dos das escolas oficiais por sentirem em nós, seus professores, 
carinho e compreensão — somos aqui uma família — enquanto que os outros 
não têm comunicação alguma com seus professores, motivo porque vivem pe-
dindo reformas e fazendo greves” (D. 17).

Esta atitude levou provavelmente a Magnífica Reitora a não avaliar a infil-
tração de grupos terroristas no corpo discente do Mackenzie. Em entrevista ao 
Jornal da Tarde de 8.10.68, um elemento não identificado do CCC (Comando de 
Caça aos Comunistas) reivindica a liderança para sua organização: “A briga co-
meçou entre estudantes das duas faculdades, por divergências políticas, e como 
havia no Mackenzie um grupo do CCC, foi este grupo que dirigiu o ataque e co-
mandou a invasão, por ser profundo conhecedor de guerrilha urbana” (J. 11).

Acontecimentos posteriores na UM, noticiados pela Folha da Tarde de 
24.10.68 (J. 14), revelam que não existe a suposta unidade dos estudantes daque-
la instituição, relativamente aos acontecimentos dos dias 2 e 3. O noticiário dá 
nomes de estudantes que estão sendo pressionados por terem divergido, e reve-
la ainda que ponderável parcela da Escola de Arquitetura se opõe à versão oficial 
do DCE e das autoridades universitárias, fazendo grave acusação ao modo pelo 
qual foi obtido o manifesto divulgado pelo DCE. Isto corresponde ao que está 
dito num impressionante manifesto mimeografado, onde alunos das diferentes 
Faculdades da UM denunciam a ação do CCC, a colaboração de professores e o 
apoio da Reitora na agressão à FFCL. A apuração caberia talvez à CPI da Assem-
bleia Legislativa.

Conclusões
Para finalizar, alinhamos algumas reflexões e conclusões baseadas nos fatos e 
nas análises feitas a partir deles.

1.	 O noticiário dos jornais mostra, sem discrepância, a agressividade maior 
de elementos da UM ou seus aliados, manifestada no uso de armas priva-
tivas das forças do Estado, na ação de elementos bem treinados para a luta 
e na coordenação dos ataques, que permitiram manter de modo surpreen-
dente a intensidade da ofensiva. Nada disso se verifica quanto aos alunos 
da FFCL da USP.

2.	O mesmo noticiário revela os estragos catastróficos no prédio n. 294, da 
dita Faculdade; a lesão substancial ao seu patrimônio; a morte e ferimentos 

de elementos que a ela pertenciam como estudantes ou tomaram o lado 
destes. Em comparação, registram-se pequenos estragos na UM.

3.	O exame dos depoimentos mostra que da FFCL partiram gestões no senti-
do de pôr termo aos conflitos, mas nenhuma da UM, mostrando acentuada 
diferença de atitudes.

4.	Não há notícias de estudantes da FFCL dando razão à UM, sendo que o in-
verso é notório, inclusive por meio de manifesto e da presença, em passeatas 
de protesto, de mackenzistas trazendo faixas que reprovavam as atitudes de 
sua instituição, de certo tipo de colegas e respectivos aliados. Perseguições 
e represálias a estudantes que assim divergiram foram noticiadas pela im-
prensa, revelando a existência de grupos que protestam e indicando que os 
acontecimentos ultrapassam a dimensão de uma rixa de estudantes.

5.	A UM deu a público dois pronunciamentos justificativos, nos quais toma 
partido pelos estudantes em conflito e, com a assinatura de sua Reitora, 
manifesta desprezo pelos elementos dissidentes. Houve ainda, no mesmo 
sentido, pronunciamentos dos estudantes do DCE daquela instituição, 
sendo que a legitimidade deste é contestada por colegas seus. Mas nin-
guém fora da UM ou do CCC, veio a público apoiar tais versões oficiais.

6.	A FFCL publicou igualmente dois pronunciamentos e uma breve nota, ex-
pondo a sua versão dos fatos, e nisto não houve divergências da parte de 
qualquer dos seus elementos, administradores, professores ou estudan-
tes. Doutro lado, foi apoiada em pronunciamentos dados à imprensa por 
outras entidades ou grupos, que denunciavam a agressão, tais como: As-
sociação Paulista dos Professores do Ensino Superior; União Brasileira de 
Escritores (Departamento Estudantil); Escola de Jornalismo Cásper Líbe-
ro; artistas do teatro, rádio e televisão. Além disso, opiniões colhidas entre 
moradores e comerciantes da Rua Maria Antônia são nitidamente favorá-
veis aos alunos da FFCL, tida como vítima de agressão (J. 10).

7.	Não ficou provada a eventual ligação dos estudantes da FFCL com qual-
quer grupo alheio ao movimento estudantil. No entanto, do relato que fize-
mos e por declaração publicada de um membro da organização terrorista 
(J. 11), parece fora de dúvida a ligação ou assistência mútua de estudantes 
da UM e tais organizações. Este fato é confirmado de maneira impressio-
nante por uma reportagem assinada e ilustrada, que a revista O Cruzeiro 
publica em sua edição datada de 9 de novembro, com nomes, endereços e 
funções de pessoas que participaram no ataque à FFCL.

8.	A parcialidade das forças policiais, já anteriormente analisada com base 
nos depoimentos e noticiários na imprensa, indicando verdadeira tomada 
de partido contra a USP neste incidente, está a exigir maiores esclareci-
mentos. Ela significa a participação dos agentes legais numa agressão pú-
blica, além de omissão do Estado na função precípua de manter a ordem e 
defender o seu patrimônio.
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documentação Depoimentos
d. 1  Antonio Augusto Arantes Neto, Instrutor da FFCL-USP
d. 2  Antonio Candido de Mello e Souza, Prof. da FFCL-USP
d. 3  Bento Prado de Almeida Ferraz, Prof. da FFCL-USP
d. 4  Camilla Mendes Luiz, antiga aluna da FFCL-USP
d. 5  Célia Quirino dos Santos, Instrutora da FFCL-USP
d. 6  Carlos Alberto Barbosa Dantas, Prof. da FFCL-USP
d. 7  Duglas Teixeira Monteiro, Instrutor da FFCL-USP
d. 8   Edgard Carone, Fazendeiro
d. 9  Elza Furtado Gomide, Profa. da FFCL-USP
d. 10  E. W. Hamburger e Oscar Sala, Profs. da FFCL-USP
d. 11  Fábio De Luca, Instrutor da FFCL-USP
d. 12  José Aderaldo Castello, Prof. da FFCL-USP
d. 13  José Arthur Gianotti, Prof. da FFCL-USP
d. 14  José C. Garbuglio, Prof. Assistente da FFCL-USP
d. 15  Leôncio M. Rodrigues, Prof. Assistente da FFCL-USP
d. 16  Lupe Cotrim Garaude, Profa. da Escola de Comunicações-USP
d. 17  Maria Amélia de Freitas Mamede, Funcionária
d. 18  Maria I. Pereira de Queiroz, Profa. Assistente da FFCL-USP
d. 19  Oswaldo Monea, Comerciante
d. 20  Oswaldo Porchat Pereira, Prof. Assistente da FFCL-USP
d. 21  Vitor Ramos, Professor Assistente da FFCL-USP
d. 12  Maria do Carmo C. C. Souza, Instrutora da FFCL-USP
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Depoimento 1     
Antonio Augusto Arantes Neto  Instrutor da Cadeira de Antropologia

Às 11 horas e 15 minutos, quando eu subia pela Rua Dr. Vila Nova em direção à 
Maria Antônia, tudo parecia normal. Ao dobrar a esquina, deparei com um grupo 
de aproximadamente duzentas pessoas (entre populares e estudantes) que se 
encontrava no meio da rua e nos bares. Mais adiante, na esquina da Rua Itambé, 
havia um outro grupo de populares. Algumas pessoas corriam pela rua, tentando 
alcançar o outro lado ou entrar no prédio da Faculdade de Filosofia, cuja calçada 
estava coberta de tijolos quebrados, pedras e pedaços de madeira.

Correndo pela calçada, consegui entrar no prédio da Faculdade de Filosofia 
pela porta principal. No saguão, alguns estudantes ajuntavam pedras e tijolos 
para levar aos andares superiores. Alguns corriam atônitos, de um lado para o 
outro. O clima parecia ser de surpresa geral e de indignação, pois um grande nú-
mero de policiais que se encontrava nos jardins do Mackenzie e adjacências se 
mantinha totalmente impassível diante da situação.

Conversando com outro professor da Faculdade, resolvemos dissuadir os estu-
dantes dada a clara situação de inferioridade em que se encontravam. Dirigimo-nos 
às pressas ao terceiro andar de onde partia o contra-ataque. No ex-salão nobre, en-
contramos rapazes e moças (em número não superior a trinta) que, das janelas, 
tentavam revidar a agressão com pedras e rojões de pequeno alcance. O barulho 
era infernal e mal ouvíamos as palavras uns dos outros. Do Mackenzie vinham, 
seguidamente, rojões e pedras contra as persianas da Faculdade. No exato 

depoimentos
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momento em que falávamos com os estudantes, tentando impedir que algo mais 
grave sucedesse e afirmando que procuraríamos incontinenti a direção da es-
cola para pôr fim àquela situação, uma das persianas do salão foi varada por um 
projétil. Os tiros se sucederam e algumas balas foram guardadas como prova. 
Evidentemente, não havia mais clima para qualquer tentativa de apaziguamento. 
Percebemos a gravidade da situação, os estudantes mandavam que todos os que 
não tivessem o que fazer saíssem do local posto que arriscariam desnecessaria-
mente as suas vidas.

Descemos para o saguão. Tentamos sair mas a porta principal já estava obs-
truída e os estudantes pediam que ninguém permanecesse naquele local: lá tam-
bém já não havia condições de segurança.

Alguns estudantes se mobilizavam para instalar uma enfermaria. Ouvi dizer 
que já havia feridos. Eram 12 horas e 30 minutos aproximadamente.

A princípio, estava preocupado mas pensei que se tratava de mais uma das 
muitas agressões dos mackenzistas que pude presenciar nos sete anos que fre-
quento a Faculdade de Filosofia. Entretanto, ao perceber que eles usavam armas 
de fogo (entre os estudantes da Filosofia não vi um revólver sequer) com a total 
conivência do destacamento policial que lá se encontrava, pressenti que uma 
situação muito mais grave se configurava. Resolvi, em vista disso, sair e avisar 
os demais professores. Precisávamos tomar uma atitude em conjunto pois os 
estudantes estavam arriscando as suas vidas em defesa de uma propriedade do 
Estado, sem contar com nenhum apoio.

Só se podia sair pelo edifício do Instituto de Administração e para utilizar 
esta saída era necessário atravessar o pátio o que, a essa altura já era bastante 
arriscado, pois os agressores lançavam suas pedras, tijolos e rojões também lá, 
tentando impedir a passagem dos que se encontravam na Faculdade. Usando 
uma tábua como proteção e com a ajuda de um estudante que se encontrava do 
outro lado do prédio e que tinha melhores condições de visibilidade do que eu, 
corri, beirando a parede da biblioteca e da gráfica, até atingir o grêmio.

Retornando por volta das 14 horas e 30 minutos, encontrei vários professo-
res que tentavam atravessar o pátio para chegar ao prédio principal pois já havia 
princípio de incêndio e era necessário verificar as condições em que se encontra-
vam as Cadeiras. O perigo era muito maior do que quando saí pois os agressores 
haviam multiplicado a violência do ataque. Desviando das pedras e nos arriscan-
do a levar um tiro, atravessamos correndo a “linha de fogo”.

Passei pela Cadeira de Antropologia e encontrei tudo em ordem. Subindo até 
o terceiro andar, cruzei com um estudante que havia sido ferido na cabeça por 
uma pedra e que recebera os primeiros socorros ali mesmo na Faculdade e que 
estava sendo levado a um pronto-socorro.

No prédio da Faculdade de Filosofia, surge um princípio de incêndio no 
quarto andar. Os estudantes, fazendo o possível para que todos se mantives-
sem em calma, tentam apagá-lo carregando água em panelas e pequenas latas. 

As medidas de segurança haviam sido redobradas, pois os tiros se sucediam. Pe-
diam a todos que ficassem nas salas do fundo, onde estariam menos expostos.

Esta situação se prolongou durante toda a tarde. Às 15 ou 16 horas, os estu-
dantes resolveram sair às ruas em protesto contra a morte de um secundarista 
que havia sido baleado sem que a polícia tivesse tomado qualquer medida.

Vem uma ordem para que o prédio seja desocupado pois não há mais condi-
ções para se manter o contra-ataque. Muda-se a enfermaria. Contudo, alguns es-
tudantes, contra as ordens da liderança, permanecem na Faculdade. Um grupo 
de professores resolve chamar os bombeiros pois são muitas as bombas incen-
diárias atiradas contra a Faculdade. Alguns minutos depois, chegam dois carros 
do Corpo de Bombeiro que tentam apagar o fogo pelo lado de fora, na Rua Maria 
Antônia. Os próprios bombeiros levam pedradas e resolvem combater o fogo 
dentro do prédio, fazendo a mangueira subir pelo pátio.

Num prédio em frente à Faculdade podiam ser vistos guardas-civis que das 
janelas apreciavam o desenrolar da luta. Eles podiam ser reconhecidos pelos 
chapéus e, depois de os haverem tirado, pelas camisas azul-claras. 

Por volta das 18 horas, os estudantes voltam da passeata e entram novamente 
no prédio para auxiliar os colegas.

A essa altura, além das armas já citadas, bombas de gás de fabricação norte-
-americana eram arremessadas contra os nossos estudantes. Há incêndio em 
vários pontos da Faculdade, principalmente nas salas que se encontram na parte 
da frente dos terceiro e quarto andares. Já não se podia continuar no prédio. Os 
próprios bombeiros impediam que se circulasse pelos corredores por causa dos 
tiros que ainda vinham contra nós. O ar estava carregado de fumaça, gás lacrimo-
gêneo e amoníaco.

Entre 18:30 e 19 horas é ordenado o abandono imediato da Faculdade. Ficar 
mais algum tempo seria realmente suicídio. Todos saíram pelos fundos, abando-
nando o prédio à ação dos poucos bombeiros que lá permaneceram. Quando às 
19 horas e 30 minutos deixei as imediações da Faculdade, os mackenzistas con-
tinuavam a lançar suas bombas contra o prédio vazio. Estava claro que o ataque 
não se dirigia apenas aos estudantes, mas também contra a instituição que nesse 
momento era simbolizada pelo edifício n. 294 da Rua Maria Antônia.

Depoimento 2
Antonio Candido de Mello e Souza  Professor de Teoria Literária e Literatura Comparada  

do Departamento de Letras da FFCL/USP

Quarta-feira, dia 2 de outubro, recebi um telefonema cerca das 14 horas, avisando 
que tinha havido um conflito entre alunos do Mackenzie e da Faculdade, pelo fato 
dos primeiros haverem atacado os secundaristas que cobravam pedágio na rua e 
os nossos terem saído em defesa destes. À vista disso, os funcionários tinham sido 
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dispensados e o prédio ia ser fechado, suspendendo-se as atividades daquele dia. 
Como verifiquei posteriormente, a informação não era exata (pois embora sus-
pensas as aulas, o prédio ficou aberto): mas fiado nela, desisti de ir até lá.

No dia seguinte, quinta-feira dia 3, cheguei às 7 horas e 45 minutos para dar aula 
e vi que os portões do Mackenzie para a Rua Maria Antônia estavam fechados: den-
tro do terreno, havia um cordão de guardas-civis e, atrás dele, muitos alunos em 
atitude de quem espera algo. Supondo que os nossos vizinhos tivessem solicitado 
policiamento preventivo, imaginei que pelo menos assim evitar-se-ia a repetição 
de incidentes, e dei normalmente a aula, — à saída da qual uma aluna contou que 
na véspera fora atingida por um ovo lançado do Mackenzie, quando saía do pré-
dio. Dei expediente, atendendo pessoas e tomando providências de rotina até pouco 
antes das 11 horas, mas em lugar de ficar até às 12 horas, como costumo, saí antes, a 
fim de levar ao Palácio um parecer solicitado pelo Vice-Governador Hilário Torloni.

Pouco depois de chegar a minha casa, de volta do Palácio (seriam talvez 12 
horas, ou pouco menos), recebi telefonema dizendo que poucos minutos após 
minha saída, havendo os nossos estudantes estendido uma faixa de protesto 
contra o CCC, os do Mackenzie vieram arrancá-la, iniciando um conflito muito 
mais violento que o da véspera: e que à vista disso era melhor eu não ir para o se-
minário das 14 horas. Alarmado, almocei e fui à Faculdade, pela Rua da Consola-
ção, em cuja esquina com Maria Antônia desci pouco antes daquela hora, vendo 
de longe muita gente aglomerada e ouvindo o estouro de bombas. No trajeto de 
táxi, tinha visto, ao longo dos muros que se estendem pela Rua da Consolação, 
rapazes armados de paus e guardas-civis, dentro do terreno do Mackenzie, mon-
tando guarda lado a lado.

Aproximando-me o mais possível da Faculdade, encontrei o Professor Fer-
nando Mourão, de quem ouvi que pouco antes os Professores Fernando Henri-
que e Ianni tinham saído para a Cidade Universitária, onde estava marcada uma 
reunião da Congregação, a fim de relatarem o que se passava e pediam que todos 
os colegas presentes na Rua Maria Antônia ali permanecessem para eventuais 
providências e ação conjunta. À vista disso, fiquei postado na esquina da Dr. Vila 
Nova quase até às 15 horas, a maior parte do tempo em companhia da Professora 
Maria Isaura Pereira de Queiroz.

Neste lapso de tempo, pude notar: 1) intenso bombardeio com o que me 
pareceram foguetes e bombas, partido do Mackenzie e respondido com pouca 
intensidade do prédio 296 da Faculdade; 2) do alto de um edifício em constru-
ção, ao lado do Mackenzie, dominando os nossos de muitos andares, arremesso 
contínuo de grandes pedras, tijolos e, parece, pedaços de cimento; 3) avanços 
constantes de jovens pela Rua Maria Antônia ou contra os muros do Mackenzie, 
repelidos por bombas lançadas sobre eles; 4) no estacionamento de automóveis 
em frente da Rua Dr. Vila Nova, encravado em terrenos do Mackenzie, vi mais 
de uma vez guardas-civis que espreitavam a rua; uma vez, três, de bota e capa-
cete, provavelmente motociclistas, vieram apressadamente até à rua e voltaram 

do mesmo modo; uma vez pelo menos correu o boato de que estavam saindo 
para carregar sobre o povo; 5) coleta de dinheiro feita por jovens, “para a defe-
sa”, destinando-se a medicamentos, diziam; 6) tentativa de alguns jovens, mais 
de uma vez, de escalar um tapume alto de madeira que dá acesso ao terreno do 
Mackenzie; 7) vários jovens machucados, aparentemente por pedradas, carrega-
dos ou ajudados por outros; 8) chegada de uma ambulância que foi até à Rua Dr. 
Vila Nova e de lá voltou algum tempo depois, constando que fora recolher um 
jovem da Faculdade de Filosofia ferido a bala na perna; 9) um jovem bem vestido 
cercado pelos que ali estavam e pareciam querer agredi-lo por ser espião, o que 
não aconteceu porque alguns rapazes com autoridade sobre os demais os con-
tiveram e o mandaram embora, rumo à Consolação; 10) um rapaz igualmente 
bem vestido agarrado na Rua Dr. Vila Nova e trazido de roldão até quase a Maria 
Antônia, por grupos bastante enfurecidos, correndo logo o boato de que o que-
riam linchar: dirigi-me para perto, pensando em intervir se isto ocorresse, mas o 
rapaz desapareceu bruscamente, levado para baixo, dizendo-se que José Dirceu 
o havia tirado de perigo (como vi depois pela fotografia dos jornais, tratava-se do 
estudante Parisi); 11) um rapaz ferido, com sangue na fronte e as costas ensan-
guentadas, carregado para uma perua de reportagem, que levou-o imediatamente; 
o rapaz parecia sem consciência, e de fato soube depois que era o estudante se-
cundarista morto a tiro.

Como não chegassem o Diretor e a Congregação, a Professora Maria Isaura e 
eu decidimos ir à Cidade Universitária, relatar a violência do que ocorria e saber 
quais eram as providências. Durante os 60 minutos, pouco mais ou menos, em 
que estive na Rua Maria Antônia, o que mais me impressionou, além da continui-
dade e a brutalidade do ataque, sugerindo farta munição e preparação competen-
te, foi o fato da Guarda Civil estar presenciando o conflito, sem qualquer gesto 
de intervenção, embora fosse evidente o uso de armas de fogo, como se podia ver 
pelos rapazes baleados e o morto, além de pessoas que chegavam até a fachada 
do prédio n. 296 dizerem que havia no mesmo, sinais de rajadas de metralhadora.

Ao chegarmos na Cidade Universitária, soubemos que a Congregação decidi-
ra deslocar-se para a Rua Maria Antônia. O Diretor, Professor Eurípedes Simões 
de Paula, disse-me que hesitava em pedir pura e simplesmente a ocupação do 
nosso prédio pela polícia, porque a exacerbação de ânimos dos nossos estudan-
tes e visível má vontade policial em relação a eles poderia causar uma catástrofe 
pior. Tencionava, e já o dissera por telefone ao Secretário (parece-me), pedir que 
as forças ocupassem a rua, interpondo-se e forçando a parada do ataque por par-
te dos agressores. Isto tudo me pareceu justo, pois eu acabava de ver claramente 
a parcialidade dos agentes da ordem a favor do Mackenzie.

Vim de volta com duas colegas, e quando conseguimos estacionar o carro 
e chegar à porta da Faculdade de Ciências Econômicas que dá acesso ao nosso 
pátio, alguns colegas informaram que os Professores Eurípedes, Erwin e outros 
tinham entrado, atravessando o pátio sob uma saraivada de pedras e bombas 
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molotov. Um grupo de jovens pedia contribuições para a defesa, que se improvi-
sava. Entrando até o pátio, encontrei aqueles professores de volta, e fomos todos 
convocados para ir até à Secretaria de Segurança. Demos a volta pela Rua Major 
Sertório, e quando chegamos na esquina da Maria Antônia com Itambé, vimos 
que um pelotão de guardas-civis fechava aquela. Paramos algum tempo atrás de-
les e vimos as bombas incendiárias partidas do Mackenzie atearem pequenas fo-
gueiras no telhado do nosso prédio. Os guardas riam e conversavam tranquilos; 
de um grupo de rapazes, que olhavam igualmente divertidos, escutei: “Eles vão 
afundar o telhado; aí, pega que é uma beleza’’. A Professora Amélia Americano 
Domingues de Castro, ao ver os fogachos impressionantes, exclamou: “Minha 
Mãe de Deus, estão pondo fogo em nosso prédio e ninguém faz nada!” Os pro-
fessores se dividiram à busca de condução e eu fui de táxi com os colegas Simão 
Mathias e Senise.

Devemos ter chegado ao Gabinete do Secretário de Segurança cerca das 17 
horas. Apenas o nosso Diretor foi recebido; ficamos de fora (éramos talvez mais 
de vinte) com alunos vindos como testemunhas. De um Capitão, a quem meus 
colegas expunham a gravidade da situação, inclusive a inércia da polícia, ouvimos 
que o Governo hesitava em intervir nas questões estudantis, com medo de criar 
uma nova Brasília. Finalmente o Secretário permitiu a entrada de dois professo-
res e dois alunos, para repetir o que dissera ao Diretor, e este nos relatou pouco 
depois: mandaria ocupar a área e, se preciso, as escolas. “Mas vai ser para valer”, 
teria dito. Contou-me um dos colegas que entrara, o Professor Pasquale Petrone, 
que dirigiu um apelo ao Secretário para que não entrassem em nosso prédio, mas 
fizesse cessar o ataque do Mackenzie, ao que ele retrucou: “Vocês da Filosofia vi-
vem criando casos e ainda querem fazer exigências! Está encerrada a entrevista!”

Por falta de condução, vim a pé até a porta da Faculdade de Ciências Econômi-
cas com meus dois companheiros, chegando pouco antes das 19 horas. Vi saírem 
os últimos poucos alunos que ainda estavam dentro dos nossos prédios; a partir 
de então estes ficaram apenas com alguns bombeiros, que haviam sido chamados 
pelos estudantes depois do almoço e vinham lutando, juntamente com eles, para 
apagar os sucessivos começos de incêndio causados pelas bombas.

Durante talvez uns quarenta minutos fiquei indo e vindo entre a porta da 
Faculdade de Ciências Econômicas e a Rua Maria Antônia, onde continuava o 
bombardeio, embora mais espaçado, sendo fácil ver a trajetória luminosa dos fo-
guetes e a chama das bombas explodidas. Havia correrias, movimentos de ida e 
vinda que não entendi. Na esquina da Rua Dr. Vila Nova, um rapaz discursava de 
uma janela; ouvi de passagem que concitava todos a irem ao Crusp deliberar, já 
que nada mais restava a fazer no local. Todavia de outras vezes que voltei, con-
tinuava a haver bastante gente, como que presenciando o ataque. Alguns diziam 
que os mackenzistas, tendo campo livre, iam até às janelas do andar térreo da 
nossa Faculdade e atiravam para dentro bombas incendiárias. Felizmente a sa-
nha se concentrava no prédio n. 296, onde tinham estado os defensores, pois se 

houvessem atacado igualmente o velho prédio vizinho, de pouco cimento e mui-
ta madeira, este teria talvez ardido.

Pouco antes das 20 horas, mais ou menos, entrei no prédio da Faculdade de 
Ciências Econômicas fronteiro ao que dá ingresso ao nosso pátio em companhia 
dos Professores Armando Tonioli e Salum, que tinha ficado na Secretaria de Se-
gurança esperando o Diretor, ainda em conferência com o Secretário. Confirma-
ram que a polícia ocuparia brevemente a área, pondo fim ao conflito, que no mo-
mento, aliás, era apenas ataque sem resposta. Dentro, encontrei vários colegas, 
gentilmente acolhidos pelo Diretor, Professor Camargo. Ali estivemos algum 
tempo, ouvindo o estouro das bombas contra o prédio abandonado e comen-
tando a incrível omissão da polícia, mesmo depois da nossa visita ao Secretário. 
Dois bombeiros vieram pedir para telefonar, um deles machucado. Queriam co-
municar ao seu superior que tinham sido obrigados a sair do 3º e 4º andar do nos-
so prédio n. 296, os mais visados, porque estavam expostos a ferimentos graves 
da parte dos atacantes. A pedido de um deles, o Professor Dantas falou por sua 
vez com o Oficial ao telefone, reiterando a natureza da situação e pedindo que 
ele solicitasse à Polícia proteção para os seus homens, vítimas da agressão vinda 
do Mackenzie. Os mesmos bombeiros informaram a um colega, que depois me 
relatou o fato, que outros companheiros seus tinham sido medicados na Santa 
Casa por machucaduras devidas aos atacantes.

Decidimos redigir um protesto, expondo à opinião pública o que tínhamos 
presenciado, sendo eu encarregado de rascunhá-lo, o que fui fazendo, com 
sugestões e retificações dos colegas. Antes de terminar a redação, decidiram 
alguns que nos deveríamos deslocar para o Crusp, a fim de dar assistência aos 
nossos alunos e saber o que se passara com eles. Mas quando saímos, lembrei 
que seria mau deixarmos a nossa casa abandonada, exposta a um bombardeio 
que visava nitidamente a incendiá-la, destruindo as bibliotecas, os arquivos, o 
museu. Entendi que deveríamos ficar na hospitaleira Faculdade de Ciências 
Econômicas, perto dela, para ao menos presenciar o que aconteceria. Alguns 
colegas concordaram, enquanto outros iam ao Crusp, voltamos à Faculdade de 
Ciências Econômicas, num momento que houvera qualquer motivo de susto na 
Rua Maria Antônia, pois tivemos de forçar o caminho ao arrepio do povo, que 
descia correndo a Dr. Vila Nova. Instalados numa sala da Faculdade de Ciências 
Econômicas, vieram dizer-nos pouco depois que a tropa finalmente ocupara os 
prédios abandonados, o que nos alegrou, pela certeza de que não ficariam entre-
gues ao bel-prazer dos incendiários. Supusemos também que, com a interven-
ção das forças da ordem, a violência acabaria. Eu me prontifiquei a datilografar 
o protesto que acabáramos de retocar, tendo o Secretário da Faculdade aberto 
para isso a sala do Arquivo, à direita da porta da entrada. Lá fiquei só, e apenas 
começava a tarefa (seria mais de 21 horas), quando ouvi da rua correrias, gritos, 
latidos e tiros. Dois rapazes e uma moça interromperam na sala, e pouco depois 
um senhor que deve ser funcionário da Faculdade de Ciências Econômicas, pois 



depoimentos  7978  livro branco  |  sobre os acontecimentos da rua maria antônia  |  2 e 3 de outubro de 1968   

tinha chaves da porta. Disseram-me para sair de perto da janela de vidro e agachar-
-me, como fizeram, pois estavam dando tiros; fecharam a luz e a porta, e per-
manecemos no escuro. A moça explicou-me baixo que a polícia tinha saído do 
Mackenzie, unida ao CCC, e juntos perseguiam os estudantes nas ruas: alguns, 
como eles, tinham se refugiado nas Ciências Econômicas, cuja porta ouvimos 
fechar. Mas imediatamente após ela foi espatifada, pois ouvimos estouros e o ba-
rulho de vidro estilhaçado, seguido do de tiros, parece que dentro do saguão, en-
quanto vozes iradas bradavam: “Saiam daí, seus f ... da p ...”. Ouvimos estrondos 
de portas abertas à força, passos rápidos, ordens. Alguém experimentou o trinco 
de nossa porta e seguiu. Uma violenta explosão de bomba me pareceu ocorrer 
ao lado (depois, soube que fora no andar inferior, debaixo de nossos pés). Os ru-
mores se afastaram, aguardamos certo tempo, o funcionário entreabriu a porta e 
dali a pouco saiu; eu fiz o mesmo, recomendando à estudante que ficasse ali ocul-
ta, e fui à busca de meus colegas, que encontrei na sala da Secretaria. Passado al-
gum tempo, apareceu um tenente da Força Pública seguido de seus homens, que 
provavelmente tinham acabado a busca no prédio: o Secretário me pediu que o 
ajudasse a explicar a situação, declarando a condição de professores dos que ali 
estavam e solicitando meios de nos retirarmos. Ele próprio o fez, enquanto eu 
permanecia ao seu lado: o tenente concordou e nos levou entre duas filas de uma 
escolta até à Praça Teatro Leopoldo Fróes, onde havia bastante gente observando. 
A Rua Dr. Vila Nova me pareceu deserta, com apenas os soldados e um carro blin-
dado. Seria pouco menos de 22 horas, e vim a pé até o centro com os professores 
Dantas e Tiomno.

Depoimento 3
Bento Prado de Almeida Ferraz  Professor da FFCL/USP

Tendo acompanhado, com outros professores, o desenrolar dos acontecimen-
tos do dia 3 de outubro na Faculdade de Filosofia da USP, acreditava que, com a 
tomada do edifício da Faculdade pelos soldados da Força Pública, a violência ti-
nha chegado ao seu termo. Eu fora escoltado, por alguns soldados, da Faculdade 
de Ciências Econômicas, onde estavam reunidos os professores da Faculdade 
de Filosofia, até a Rua Major Sertório, e procurava então telefonar para minha 
família. Não conseguindo a ligação, pus-me a procurar outros professores, entre 
as pessoas que estavam junto ao Teatro Leopoldo Fróes. Eram mais ou menos 
22 horas quando percebi que os soldados da Força Pública, que se encontravam 
postados na esquina da Rua Dr. Vila Nova com a Rua Major Sertório, começaram 
a perseguir os estudantes que se aglomeravam no jardim dos fundos do Teatro. 
Entrei, então, num bar situado na esquina da Rua Major Sertório com a Rua Cesá-
rio Mota Júnior e, da porta, fiquei observando os soldados que, na rua e no jardim 
da praça, prendiam as pessoas que alcançavam.

Depois de cuidar das pessoas que estavam na rua, os soldados voltaram sua 
atenção para aquelas que se encontravam nos bares que circundam a praça. 
Entretanto naquele que eu estava, pediram documentos de identidade a todas 
pessoas presentes. Foi nesse momento que me identifiquei como professor da 
Faculdade de Filosofia, apresentando o documento de identidade expedido pela 
própria Universidade de São Paulo. Tendo o soldado dito que o acompanhasse, 
perguntei-lhe se estava preso a despeito de ser professor da Faculdade de Filoso-
fia, e obtive a seguinte resposta: “É isso mesmo”. Indiferente aos meus protestos, 
conduziu-me até a calçada da Rua Cesário Mota, onde numerosos soldados cer-
cavam e revistavam um grupo de estudantes.

Foi nesse local que recebi os primeiros golpes de cassetete. Postos em fila, 
as mãos sobre a cabeça, fomos conduzidos até a esquina da Rua Major Sertório 
com a Rua Dr. Vila Nova. Quando o ritmo da marcha parecia não satisfazer aos 
soldados, éramos convidados a “acertar o passo” com novos golpes de cassetete 
nas costas. Chegando nessa esquina, fui colocado junto aos demais, de braços 
erguidos e mãos apoiadas contra a parede, e agredido mais uma vez.

Colocados novamente em fila, as mãos sobre a cabeça, fomos conduzidos pela 
Rua Dr. Vila Nova em direção da Faculdade de Ciências Econômicas. Foi na calçada 
dessa rua que se organizou um “corredor polonês”: ao passarmos por uma fila de sol-
dados, recebíamos pancadas de cassetete de cada um. (De um dos soldados, ouvi a 
seguinte frase: “Hoje ‘jantei’ bem”.) Entretanto na Faculdade de Ciências Econômi-
cas, percebi que o Professor José Francisco de Camargo, diretor dessa Escola, se en-
contrava numa das salas e tentei comunicar-me com ele para pedir-lhe providências 
para minha libertação. Fui impedido de fazê-lo e, ainda uma vez, agredido. 

Levado a uma sala da Faculdade de Ciências Econômicas, lá encontrei, entre 
as pessoas já detidas, outros professores da Faculdade de Filosofia e da própria 
Faculdade de Ciências Econômicas. Desta sala saímos e fomos levados ao Dops 
e depois à Casa de Detenção. Fui libertado no dia seguinte, por volta das 15 horas.

Depoimento 4
Camilla Mendes Luiz  Ex-aluna da FFCL/USP

Dia 3 de outubro, quinta-feira, às dezoito horas, dirigia-me à Faculdade de Filo-
sofia para assistir a uma conferência a ser pronunciada pelo Professor Frèches 
sobre o teatro jesuítico, que se deveria realizar no Sesc ou no Salão Nobre da 
Faculdade. Saltei do ônibus Cardoso de Almeida na esquina da Rua Itambé com 
Maria Antônia, notando que na Rua Itambé o trânsito estava impedido para os 
demais veículos. Frente à Maria Antônia estavam postados numerosos policiais 
e suas viaturas, além de alguns populares. Da Maria Antônia até esquina da Rua 
Dr. Vila Nova não se viam transeuntes e, mais adiante, um grande aglomerado. 
Embora tivesse notícia dos acontecimentos do dia anterior, constava-me apenas 
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que o conflito limitara-se a pedradas mútuas. Julguei ter se repetido o mesmo 
incidente, que, uma vez terminado, provocara um ajuntamento de curiosos ou 
então que houvesse um comício. Considerando que, se houvesse perigo, um dos 
policiais ali presentes ter-me-ia advertido, atravessei a Rua e tomei a calçada 
fronteira ao Mackenzie, em direção à Faculdade. A meio caminho, percebi que 
havia algo anormal quando, do alto das janelas do Mackenzie, gritaram-me in-
sultos do teor “sua puta” [sic]. Já era tarde para recuar. Ouvindo estampidos de 
tiros (ou coisa que o valha) e muito perto, corri para a primeira pilastra do prédio 
da Faculdade, onde me escondi. Os populares que se encontravam alguns me-
tros adiante gritavam alarmados, aconselhando-me a agachar. Apavorada, co-
mecei a gritar por socorro. Um rapaz veio em meu auxílio escondendo-se de pi-
lastra em pilastra. Enquanto se encontrava atrás de uma delas, aguardando uma 
oportunidade para escapar, notei que atiravam com insistência em sua direção. 
Corremos juntos entre as pilastras e atiramo-nos de quatro sobre um amontoa-
do de cacos e pedras acumulados atrás de um muro baixo. Para daí escapar fo-
mos escoltados por outro rapaz com um pedaço de compensado de cerca de um 
metro quadrado. Finalmente, conseguimos escapar da mira dos mackenzistas a 
qual, evidentemente, estendia-se bem além dos limites do prédio da Faculdade.  
Permaneci algum tempo assistindo ao tiroteio. Em determinado momento vi 
grandes labaredas no 4º andar da Faculdade. Resolvi entrar para ver o que ocorria 
exatamente. À entrada da Faculdade de Economia, na Dr. Vila Nova, estavam os 
bombeiros, como também nos andares superiores do edifício. Reconheci, entre 
os estudantes que ali se encontravam, muito agitados, a fisionomia de antigos 
professores. Para atravessar o pátio, fronteiro a dois ou três edifícios de aparta-
mentos, foi preciso correr e colar-me aos muros para não ser atingida. No se-
gundo andar, um estudante notou que meu joelho sangrava e levou-me à sala da 
enfermaria onde fui prontamente medicada, embora se tratasse de um simples 
arranhão. Havia um médico de plantão e, sobre uma cátedra, muitos remédios.  
À procura de algum conhecido ou ex-colega que melhor me esclarecesse, subi ao 
terceiro andar. Ao passar diante de uma porta de acesso a uma sala de aula, junto 
a, um telefone, obrigaram-me a abaixar-me. O vidro da porta estava quebrado e, 
adiante, os vitrôs estavam sendo alvejados. No 4º andar reinava confusão e não 
havia luz. Os bombeiros e estudantes iam de um lado para o outro. Havia fumaça 
e cheiro de queimado. Ouviam-se grandes estrondos. De volta ao segundo an-
dar, uma das salas estava em chamas e os estudantes passavam baldes de água de 
mão em mão. Pela porta entreaberta, que pude ver apenas a armação de ferro das 
janelas e as mesas e cadeiras chamuscadas. Noutra sala, fabricavam-se coquetéis 
molotov às pressas com garrafas de cerveja, rolhas e trapos de camisas dos pró-
prios estudantes. Fora continuavam os estrondos e pareceu-me pouca munição 
para tão frequente tiros. Resolvi ir embora e atravessei o pátio numa nuvem de 
gás lacrimogêneo. Corria o alarme de que a Polícia Federal estava prestes a inva-
dir o prédio. Os estudantes começaram a abandoná-lo atropeladamente, outros 

relutavam. Cerca de 20 horas voltei à Rua Dr. Vila Nova para ver o rumo dos acon-
tecimentos. Da Consolação até a esquina da Dr. Vila Nova havia cavalarianos de 
prontidão. Uma barricada fora armada e, entre estas e o local da batalha havia 
ainda populares e estudantes. No fim da Maria Antônia ainda havia contingen-
te policial. Na Dr. Vila Nova informaram-me de que o prédio da Filosofia havia 
sido inteiramente evacuado. Um ferido foi carregado para um carro particular, 
aparentemente à força, arrancado das mãos de um dos dois policiais que preten-
diam levá-lo em sua viatura. Na Maria Antônia, o tiroteio continuava. Ninguém 
sabia explicar-me em quem se estava atirando, uma vez que o prédio estava va-
zio. Uns poucos estudantes, na rua, abrigando-se junto a uma antiga churrasca-
ria, ainda resistiam. Em dado momento, levantaram-se grandes labaredas no 1º 
andar da Filosofia, visivelmente provocadas por bombas molotov provenientes 
do Mackenzie. Voltei para casa por volta das 21 horas.

Depoimento 5
Célia Nunes Galvão Quirino dos Santos  Professora Assistente da FFCL/USP

Às 13 horas e 30 minutos do dia 3 de outubro cheguei à Rua Maria Antônia pam 
dar aulas como faço todas as quintas-feiras. Ao tomar conhecimento do violento 
ataque que a Faculdade de Filosofia sofria, tentei ainda assim atingir o prédio 
onde está instalada minha cadeira, o que neste momento ainda foi possível reali-
zar pela porta menor da Rua Maria Antônia. A travessia do páteo interno só podia 
ser feita com o risco de ser atingido por bombas (molotov e gás), tiros, paus e 
pedras que partiam das janelas mais altas e dos tetos dos prédios do Mackenzie 
que fazem frente para o da Faculdade de Filosofia.

Conseguindo atravessar procurei alcançar o 4º andar onde se localiza mi-
nha Cadeira de Política. 

Subindo as escadas e quase já atingindo o 4º andar encontro dois alunos da 
Faculdade que me aconselharam a não continuar pois um deles acabava de ter 
escapado por milímetros de ser atingido por uma bala, quando se encontrava na 
sala 19 (esta sala fica no 4º andar e dá frente para a rua). Respondi que não corria 
perigo, pois minha Cadeira se encontrava aos fundos da Faculdade e não haveria 
portanto o risco de ser atingida por nenhum projétil dos lançados contra a Facul-
dade de Filosofia de Política.

Depois de ter ido até minha sala, tendo verificado que ninguém aí se encon-
trava e que tudo estava em ordem, tranquei-a, retirando-me em seguida.

Ao descer as escadas, quando atingi o 1º andar encontrei alguns alunos que carre-
gavam um colega ferido para a sala 10, onde havia alguns medicamentos. Dirigi-me 
para lá para saber se poderia dar qualquer forma de assistência. Verifiquei alí que o 
rapaz havia sido atingido por um tiro, na barriga da perna esquerda e o único auxílio 
possível seria transportá-lo imediatamente para um hospital. Disse aos alunos que 
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estava disposta a transportar o ferido e que iria buscar meu carro, enquanto eles 
carregariam o ferido até a porta da Rua Dr. Vila Nova, pois neste momento, mais 
ou menos 14 horas e 30 minutos, não seria mais possível sair pela Rua Maria Antô-
nia. Apesar de ter me afastado o mais depressa possível para trazer meu carro até a  
Dr. Vila Nova, quando voltei avisaram-me que o ferido já havia sido transportado.

Depoimento 6
Carlos Alberto Barbosa Dantas  Prof. da Cadeira de Estatística Teórica do Departamento 

de Estatística

No dia 3 de outubro cheguei à reunião da Congregação aproximadamente 13 horas e 
45 minutos. Fomos informados que o prédio da Maria Antônia estava sendo atacado.

A sessão da Congregação foi suspensa e seus membros deveriam dirigir-se 
para a Maria Antônia.

Saí da Cidade Universitária por volta de 15 horas e 30 minutos em companhia 
dos Professores Florestan Fernandes e Octavio Ianni, no carro do Ianni.

Ianni estacionou o carro nas proximidades do cemitério da Consolação. 
Descemos a Rua Itambé encontrando um carro blindado em frente à entrada 
do Mackenzie situada nesta rua.

Pude presenciar, ao atingir a esquina da Rua Maria Antônia, tochas e bombas 
serem lançadas do edifício em construção, vizinho ao Mackenzie, contra o edi-
fício da Faculdade de Filosofia. Pela altura que as mesmas atingiam estas deve-
riam ter sido lançadas por meio de armas de fogo.

Dirigi-me ao prédio da Faculdade de Filosofia entrando pelo Instituto de Ad-
ministração na Rua Dr. Vila Nova.

No salão do Grêmio da Faculdade encontravam-se cerca de 50 a 80 alunos. Aí 
permaneci por alguns minutos podendo observar a queda de bombas e pedras, 
lançadas do lado oposto.

Quando dirigia-me com o Professor Florestan Fernandes ao interior do 
prédio, encontrei o Diretor da Faculdade Professor Eurípedes e os Professores 
Fernando Henrique, Erwin Rosenthal, que acabavam de vistoriar o prédio.

O Professor Eurípedes sugeriu que a Congregação se dirigisse à Secretaria da 
Segurança, para entrevistar-se com o Sr. Secretário da Segurança.

Fui para a Secretaria em companhia dos Professores Cavalcanti e Tiom-
no. Encontramos no caminho as Professoras Elza Gomide, Maria Isaura e 
Amélia Americano.

Chegando à Secretaria encontramos outros professores que estavam no sa-
guão de entrada do Gabinete do Sr. Secretário.

Por volta das 18 horas o Professor Eurípedes pediu que dois alunos e dois 
professores o acompanhassem para ouvir as deliberações do Sr. Secretário 
da Segurança.

Os Professores Gianotti e Petrone o acompanharam.
O Sr. Secretário da Segurança ordenou a ocupação da área em torno da 

Maria Antônia e se necessário a invasão das duas Faculdades. Ver depoimen-
to do Gianotti. Observa-se que o Mackenzie já estava ocupado a pedido de 
sua direção.

Diante disto resolvemos voltar à Maria Antônia e pedir aos nossos alunos 
que desocupassem o prédio. Entrei no edifício da Faculdade de Filosofia através 
do Instituto de Administração juntamente com os Professores Tiomno e Ca-
valcanti. Dirigi-me ao primeiro andar e encontrei-me com os Professores Sala, 
Hamburger e Pavan. Vistoriamos o primeiro e o segundo andar. Encontramos 
cinco a oito alunos no primeiro andar. Fizemos um apelo para que deixassem o 
prédio imediatamente, no que fomos atendidos. Interpelamos um dos bombei-
ros se havia alunos no 3º e 4º andares e a resposta foi negativa. Isto ocorreu por 
volta de 19 horas.

Saí do prédio da Faculdade de Filosofia, pela porta do Instituto de Adminis-
tração na Rua Dr. Vila Nova e dirigi-me à esquina da Rua Maria Antônia. Pude 
observar estudantes vindos do Mackenzie correr até as colunas do prédio da Fa-
culdade de Filosofia e atirar tochas incendiárias no mesmo.

Dirigi-me a seguir ao edifício da Faculdade de Ciências Econômicas da USP.
No prédio da Faculdade de Ciências Econômicas encontravam-se os Profes-

sores Antonio Candido, Elza Gomide, Jayme Tiomno, Maria do Carmo, Bento 
Prado... e Professores das Ciências Econômicas, bem como seu diretor.

O bombardeio do prédio da Faculdade de Filosofia continuava ininterrupta-
mente. As ordens do Sr. Secretário da Segurança não tinham sido cumpridas ainda.

Resolvemos permanecer na Faculdade de Ciências Econômicas até que a si-
tuação se normalizasse. Consultamos o diretor da Escola, que colocou uma sala 
a nossa disposição.

Cerca de 20 horas e 45 minutos o comandante do destacamento do Corpo de 
Bombeiros pediu permissão para telefonar.

Comunicou ao tenente Carnevari, por telefone, que por falta de segurança 
os bombeiros não poderiam permanecer nos postos em que se encontravam na 
Faculdade de Filosofia apagando os incêndios que irrompiam.

Falei com o tenente Carnevari corroborando as afirmações do Comandante e 
pedi-lhe que envidasse todos os esforços para obter garantias para os bombeiros 
poderem continuar em seus postos, caso contrário um patrimônio de valor ines-
timável seria destruído, ou seja, bibliotecas contendo obras raras e já esgotadas 
e os museus das Cadeiras que funcionam na Rua Maria Antônia.

Cerca de 21 horas e 15 minutos fomos informados que uma tropa de choque 
da Força Pública havia penetrado o edifício da Maria Antônia. 

Em palestra com os demais professores presentes decidimos que um gru-
po deveria ir ao prédio da Maria Antônia para entregá-lo oficialmente às au-
toridades policiais.
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Dirigi-me com os Professores Jayme Tiomno, Elza Gomide, Bento Prado e..., 
ao prédio do Instituto de Administração. Quando aí chegamos começaram as 
cargas: de cavalaria e pelotões de choque da FP contra os populares e alunos que 
se encontravam na esquina da Maria Antônia e Dr. Vila Nova.

Os bombeiros que manobravam o carro localizado em frente ao Instituto 
de Administração refugiaram-se na entrada do Instituto onde encontramo-nos. 
Ouvimos além de atropelos e correrias disparos de arma de fogo. Isto deve ter 
ocorrido entre 21:15 e 21:30 horas.

Nestas condições não foi possível que nos entrevistássemos com o coman-
dante da tropa de choque que ocupava a Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-
tras. Decidimos voltar ao edifício da Faculdade de Ciências Econômicas, pois 
no corredor de entrada do prédio do Instituto de Administração não tínhamos 
condições de segurança.

Atravessamos a Rua Dr. Vila Nova escoltados por dois soldados da Força Pública.
Nesse mesmo instante vinha subindo um outro pelotão de choque da FP com 

armas embaladas. Um dos soldados desse pelotão vendo pessoas (ao que supo-
mos estudantes) no teto do edifício das Ciências Econômicas apontou seu fuzil 
para atirar. O Professor Tiomno gritou: “Não faça isso, são meros observadores... 
O comandante do pelotão repetiu a ordem e o incidente foi evitado.

Ficamos estarrecidos ao ver os vidros da porta do prédio arrebentados e mais 
ainda quando ao penetrar na sala onde haviam permanecido nossos colegas ao 
encontrá-los bastante assustados: os vidros da porta quebrados e esta arrombada.

O relato desses acontecimentos será feito por colegas que lá permaneceram.
Ficamos cerca de 15 a 20 minutos nesta sala e fomos escoltado pelos soldados 

da FP até à esquina da Major Sertório.
Dirigi-me para o centro da Cidade com os Professores Antonio Candido 

e Tiomno.

Depoimento 7 
Duglas Teixeira Monteiro  Instrutor da Cadeira de Sociologia II

Quarta-feira, dia 2 de outubro de 1968.
Chegando à Rua Maria Antônia às 14 horas, noto uma grande concentração de 
estudantes diante do prédio da Faculdade de Filosofia. Logo mais, através de cole-
gas ali presentes, tomo conhecimento de que, durante algumas horas, um confli-
to envolvera alunos das escolas fronteiriças. Entrando no edifício da Faculdade, 
verifico que: 1) a maior parte dos funcionários deixara o serviço, temendo pelo 
que pudesse advir; 2) o saguão do andar térreo apresentava um grande acúmulo 
de detritos (tijolos e pedras); 3) as salas do segundo andar, que dão frente para 
a Rua Maria Antônia, tinham os vidros das janelas quebrados, havendo grande 
número de fragmentos de tijolos e de pedras sobre as mesas e sobre o chão.

Apesar do notório clima de tensão que afetava professores e alunos ali pre-
sentes, juntamente com o Professor Luiz Pereira, tento restabelecer na medida 
do possível, a normalidade, reunindo os alunos do 1º ano de Ciências Sociais na 
sala 10 para uma aula expositiva que, aliás, estava programada para aquela tarde. 
Não obstante a disposição de alguns estudantes nesse sentido, a maioria foi de 
opinião de que as condições eram excessivamente críticas para possibilitar uma 
atividade de rotina escolar.

Por volta das 16 horas, entro em comunicação telefônica com o Professor Eurí-
pedes Simões de Paula, Diretor da faculdade, solicitando-lhe viesse até o prédio da 
Maria Antônia. Às 19 horas chega o Professor Eurípedes com quem os Professores 
Florestan Fernandes, Octavio Ianni e eu conversamos sobre a situação. Sugiro 
nessa ocasião a conveniência de um entendimento direto com a Reitoria da Uni-
versidade Mackenzie de modo a que fosse preparado o caminho para uma reso-
lução do conflito através de um acordo entre os centros acadêmicos de ambas as 
escolas. Estando todos de acordo sobre esse ponto, retira-se o Sr. Diretor com a 
intenção de tomar as providências correspondentes.

Por volta das 20 horas verifico, juntamente com outros professores, que um 
numeroso grupo de alunos da Faculdade de Filosofia achava-se reunido em as-
sembleia no saguão do andar térreo. Os pronunciamentos dos oradores acen-
tuaram nessa oportunidade o fato que a agressão sofrida pela Escola partira de 
um grupo minoritário e que era de todo conveniente dissociar esses elementos, 
por suposição ligados ao chamado CCC dos alunos do Mackenzie que, em sua 
grande maioria tinham permanecido à margem dos acontecimentos. Afirmou-se 
também que, entre os mackenzistas, muitos haviam que estavam solidários com 
os estudantes da Filosofia, o que, até certo ponto foi confirmado pela interven-
ção de um orador, aluno do Mackenzie, que condenou a ação dos agressores.

Ainda não havia terminado a reunião quando há um princípio de pânico, logo 
contido, como decorrência do lançamento de uma pedra, da rua para o saguão. 
Encerrada a assembleia, o número de estudantes presentes no prédio reduz-se 
progressivamente. Por volta das 22 horas, sou avisado de que o Professor Eurípe-
des Simões de Paula encontra-se à porta da Escola desejando conversar comigo. 
Procurando-o, tomo conhecimento de que não conseguira encontrar-se com a 
Reitora Professora Esther de Figueiredo Ferraz, tendo, no entanto, conversado 
com um irmão da mesma para encaminhar um contato posterior.

Entre as 22 e as 23 horas, registro a circulação de automóveis em alta veloci-
dade pelo quarteirão em que fica o prédio da Faculdade de Filosofia, sendo que, 
de um deles é atirado um foguete cujas bombas explodem junto à porta principal.

Cerca das 23 horas e 30 minutos, o chefe dos bedéis, Sr. José Miguel, alguns 
serventes que estavam procedendo a uma limpeza sumária dos detritos acumu-
lados nas várias dependências do prédio, e eu, retiramo-nos, tendo sido fechada 
a porta principal.
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Quinta-feira, dia 3 de outubro de 1968.
Chego à Rua Maria Antônia às 16 horas. Entro no prédio passando pelo Institu-
to de Administração cuja porta abre-se para a Rua Dr. Vila Nova. O acesso pela 
entrada principal estava duplamente dificultado: do lado da Av. Higienópolis, 
guardas-civis desviavam o trânsito de veículos e impediam a passagem de pe-
destres; do lado da esquina Maria Antônia vs. Dr. Vila Nova o risco era muito 
grande, pois as explosões contínuas de bombas indicavam um conflito de pro-
porções ainda mais graves que o do dia anterior.

À sala do Grêmio, onde estavam aglomerados alguns professores e numero-
sos alunos, chega um grupo de membros da Congregação da Faculdade de Filo-
sofia acompanhando o Sr. Diretor. Tomei conhecimento nesse momento da dis-
posição que tinham de procurar o Sr. Secretário da Segurança Pública.

Às 17 horas resolvi atravessar o pátio interno que separa a sala do Grêmio da 
entrada inferior do Edifício da Maria Antônia, o que fiz com as cautelas reco-
mendadas pelos presentes e pelas circunstâncias, pois, o bombardeamento com 
petardos juninos, pedras e coquetéis molotov era contínuo, provindo, principal-
mente, de um alto edifício em construção ao lado do Mackenzie. No último pa-
vimento desse prédio era claramente visível um grupo agressor, sendo possível 
acompanhar a trajetória das bombas incendiárias. Havia ainda o risco de uma 
agressão a tiros de armas de fogo, pois nessa altura já se sabia que um jovem ti-
nha sido mortalmente ferido à bala diante do prédio da Faculdade.

Alcançando o prédio vizinho, verifico que sua porta principal havia sido tran-
cada e barricada e que os alunos estavam empenhados em revidar, na medida do 
possível, com foguetes juninos, à agressão que estavam sofrendo.

Em hora que não posso precisar com segurança, mas provavelmente, entre 
17 e 18 horas, um grupo de bombeiros entra no prédio e arma os dispositivos ne-
cessários para a eliminação dos focos de incêndio que surgiam a cada instante, no 
telhado e nas janelas fronteiras à Rua Maria Antônia, provocados pelos coquetéis 
molotov atirados a partir do outro lado da rua. Olhando-se pelas janelas, podia-se 
ver o prédio da Escola Mackenzie guarnecido por um contingente da Força Pública, 
sendo visíveis mais ao fundo, alguns guardas-civis, e uma aglomeração de policiais 
fardados e de estudantes (pelo que posso supor). Em dado momento, nós, que 
estávamos na Faculdade tememos pela iminência de uma invasão, pois vimos os 
policiais do choque da Força Pública ajustarem suas máscaras contra gases. Trata-
va-se, no entanto, de um ensaio ou de uma manobra de intimidação.

Foram lançadas granadas de gás lacrimogêneo, tendo eu registrado dois re-
cipientes do mesmo com dizeres em inglês e indicações no sentido de que se 
tratava de material encaminhado ao Brasil dentro de programação do Ponto IV.

Entre as 18 e 19 horas, recrudescem os riscos de incêndio nas salas do 1º e do 
2º andar (as tiras de lona das persianas estavam ardendo). Os bombeiros pedem 
indicações sobre a localização dos registros de luz e força que foram todos desli-
gados. O mesmo não aconteceu com o registro geral, pois, para chegar até ele seria 

necessário passar pela Rua Maria Antônia. Ouvi então de um bombeiro “que não 
estava disposto a conter os riscos de uma passagem pela linha de combate”.

Quanto a tiros de arma de fogo, devo dizer que não saberia distingui-los 
no meio da sucessão de explosões quase ininterrupta que, em certos instantes, 
obrigava as pessoas a gritar para se fazerem entender. Vi, no entanto, o vitrô do 
w.c. do 4º andar com uma perfuração de bala. Depois de atravessar o vidro, o pro-
jétil perfurou a porta de madeira, caindo ao solo no lavabo.

Às 19 horas e 30 minutos, correndo a notícia de que era iminente uma invasão 
policial, iniciou-se a desocupação do prédio, o que se fez, através da saída da Rua 
Dr. Vila Nova.

Depoimento 8

Edgard Carone  Fazendeiro 

No dia três de outubro (quinta-feira), aproximadamente às 14 horas e 30 minu-
tos, vinha pela Av. Higienópolis em direção à Faculdade de Filosofia. Quando en-
trei nessa avenida, vindo da Angélica, nada aparentava anormalidade; só quando 
me aproximei da Rua Itambé é que vi aglomeração de pessoas. Ao chegar ao fim 
da Higienópolis, o panorama surgiu completo. Nas esquinas de Higienópolis e 
D. Veridiana (1)1 Maria Antônia e Major Sertório (2) Itambé e Higienópolis (3) 
viam-se grupos de pessoas; depois de certo tempo, percebi que os grupos (1), (2) 
e (3) estavam empenhados em lutas com elementos que se encontravam encos-
tados no prédio do Mackenzie (4). No local (1) encontravam-se poucas pessoas, 
que agiam contra o ponto (4). O maior número era de curiosos; nos pontos (2) 
e (3), somente jovens agiam. Não foi possível contar o número de combatentes 
de cada lado. Durante uma hora aproximadamente, a luta travava-se com pe-
dras e bombas molotov, atiradas de ambos os lados.

Os elementos do grupo (4) achavam-se encostados ao seu prédio, ajudados 
pelo muro alto que circunda o Mackenzie. A ação do ponto (4) consistia em cor-
ridas até as grades de ferro, arremesso dos objetos e, logo depois, fuga até as pa-
redes do prédio da escola. Nesta hora é que atingiram o Supermercado Pão de 
Açúcar. Esta situação durou aproximadamente uma hora, sem que pudéssemos 
ver nenhum guarda-civil, apesar de insistentemente afirmarem que eles esta-
vam dentro do próprio Mackenzie.

Porém, logo depois surgiu novo fator: do (4) começaram a ser disparados rojões 
de alta potência contra os pontos (3), (2) e (1). Curiosos e estudantes saíram de (1) e 
(2), correndo para (5) e (6): a distância era maior, e, assim, tornava-se improdutiva a 
ação dos rojões. O ponto (3) recuou um pouco da Itambé, ficando rente ao portão da 

1	 Ver mapa elaborado pelo autor ao final de seu depoimento, p. 89.
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casa do Conde Penteado (3A). Contudo, elementos de (5), (6) e (3A) continuavam 
com os ataques ao ponto (4), agora com avanços para o arremesso de suas armas e 
pronto recuo ao ponto de partida. Além disso, estudantes circulavam entre o povo, 
com pedidos de auxílio financeiro para compra de rojões com que revidariam aos 
ataques dos que estavam no Mackenzie, e que logo pôde ser observado. À medida 
que se desenrolava este combate, começaram a surgir fatos diferentes.

Ônibus e carros, que desciam a Rua Itambé para a Major Sertório, às vezes eram 
atingidos pelos objetos lançados pelo Mackenzie. Dificilmente uma pedra atingia 
um automóvel ou coletivo; durante todo esse tempo, só me lembro de dois casos. 
Quem não sabia o que estava acontecendo, ao passar por aquele ponto, acelerava a 
sua condução e escapava do perigo. Porém, nem todos tinham esta iniciativa, pois o 
sinal luminoso estava fixo na cor amarela. Foi a partir de aproximadamente 16 horas 
que começaram a dar-se provocações, para total mudança da situação. O ponto (4) 
lançou uma bomba molotov, mirando carros que estavam parados na Rua Itambé, 
indecisos quanto a poderem atravessar o sinal luminoso. Logo depois, outra bomba 
foi lançada contra a carroceria de um ônibus, de linha particular, cheio de passagei-
ros, que ficou parado três ou quatro minutos, e depois disparou pela Major Sertório. 
Este incidente, curiosa coincidência, desencadeou aberta proteção da polícia aos 
elementos do Mackenzie. Não demorou muito, surgiram as autoridades: do portão 
lateral do Mackenzie (7) saíram três guardas-civis graduados; desceram a Itambé, 
passando pelo ponto (3A). Em seguida, mais três guardas-civis graduados fizeram o 
mesmo percurso. Não muito tempo depois, pelo mesmo portão saiu um pelotão de 
guardas-civis em uniforme comum, marchando em fila (ao todo, deviam ser de 21 a 
24) e sem nenhum armamento. Logo atrás, três guardas-civis com capacete de com-
bate e metralhadoras portáteis. Os três, depois de armarem suas metralhadoras 
(com o barulho, houve um início de pânico entre todos, ficaram parados na esquina 
da Rua Itambé, com as armas voltadas para os grupos (2), (5) e (6). Enquanto isto, 
o pelotão afastava o grupo (3A) e todos os outros (5), (6) para a esquina das Ruas D. 
Veridiana e General Jardim (8). A esta distância, e com tais medidas, acabava a bata-
lha. Às perguntas feitas aos guardas sobre a necessidade de sua ação também contra 
os elementos dentro do Mackenzie, ou por que não interferiram antes para pôr fim 
à batalha, eles respondiam com sorrisos: não sabiam de nada, cumpriam ordens.

Depois de ficar uns minutos parado, resolvi dirigir-me novamente à Faculda-
de: desci a General Jardim e subi pela Rua Dr. Vila Nova. Na esquina desta rua com 
a Maria Antônia, pude ver o outro campo de batalha. Os elementos do Mackenzie, 
ocupando o terreno extremo da Escola e o telhado dos três prédios fronteiros à 
seção de Letras, castigavam a Faculdade de Filosofia com bombas molotov, pe-
dras, tiros e rojões. A guarda civil ocupava totalmente a entrada da Rua Maria An-
tônia, na frente do Supermercado; mas nada fazia deste outro lado. Sua estratégia 
visara somente desalojar e desbaratar a ação contra o Mackenzie; onde este não 
estava sendo atacado, mas atacando, a polícia ignorava o que se passava, ou sim-
plesmente gozava a situação. Esta foi a triste realidade daquele dia.
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Depoimento 9
Elza Furtado Gomide  Professora da FFCL/USP

Tive a primeira notícia dos acontecimentos da Rua Maria Antônia no dia 3 de 
outubro ao chegar ao prédio da Administração, na Cidade Universitária, para a 
reunião da Congregação. O Professor Simões de Paula, vindo da Maria Antônia, 
nos pôs a par do ataque violento que o prédio da Faculdade sofria, e disse-nos 
que não queria chamar a polícia sem garantias de que esta não invadiria a Facul-
dade, com o que todos concordaram. Chegam, vindos da Maria Antônia, outros 
professores, entre estes a Professora Maria Isaura Pereira de Queiroz e o Profes-
sor José Arthur Giannotti. Este tinha uma bala calibre 45 disparada contra nosso 
prédio e recolhida no 4º andar.

Dirigimo-nos à Rua Maria Antônia. Lá vimos o espetáculo estarrecedor — 
Força Pública e Guarda Civil olhavam complacentes a passagem de bombas 
molotov dirigidas à Faculdade, à razão de cerca de uma por minuto. Viam-se 
constantemente focos de incêndio nesta, e alguns alunos no telhado, no meio 
da fumaça, que pareciam apenas tentar apagar o fogo. Eram cerca de 16 horas, e 
tínhamos ido à Rua Dr. Vila Nova tentar entrar pela Faculdade de Ciências Eco-
nômicas. Demos a volta até a esquina de Maria Antônia com Itambé, de onde 
melhor se observava a situação. Dirigimo-nos então à Secretaria da Segurança, a 
Professora Maria Isaura e eu com a Professora Amélia Americano. Lá encontra-
mos outros professores, como Carlos Alberto Barbosa Dantas e Jayme Tiomno 
ainda em caminho, Erwin Rosenthal, José Giannotti, Vizioli e muitos outros: o 
Professor Eurípedes estava com o Sr. Secretário. Eram 17 horas passadas. Às 18 
horas concluía-se a conversa, com a declaração do Sr. Secretário de que manda-
ria ocupar a área e, se necessário, ocupar as duas escolas. Voltamos à Rua Maria 
Antônia. Lá alguns professores, entre os quais o Professor Giannotti, voltaram 
a entrar no prédio, constataram estar quase vazio. Um grupo no qual estavam 
o Professor Antonio Candido de Mello e Souza, a Professora Maria Isaura, os 
Professores Cavalcanti, Tiomno e eu, se dirigiu ao prédio novo da Faculdade 
de Ciências Econômicas, à Rua Dr. Vila Nova. Lá se juntaram a nós mais tarde, 
o Professor Carlos Dantas e outros. Começamos a redigir um protesto que se 
iniciava com as nossas constatações e descrevia a parcialidade chocante das 
forças policiais. A redação é do Professor Antonio Candido, assistida e ajudada 
pelos demais. Frequentemente um ou outro sai para ver o que se passa; sempre 
o mesmo: bombas molotov sobre a Faculdade e não há mais reação do lado des-
ta. Juntaram-se a nós os Professores Oscar Sala, Ernesto e Amélia Hamburger, 
Crodowaldo Pavan. Estes nos disseram de seus esforços anteriores para obter 
uma trégua do bombardeio, que continuava, apenas menos frequente que às 16 
horas. Disseram que o nosso prédio já então estava vazio, à exceção dos bom-
beiros que tentavam apagar os focos de incêndio. Está na Faculdade de Ciências 
Econômicas o seu diretor, Professor Camargo, que põe salas à nossa disposição. 

O Professor Antonio Candido continuava a rever a redação. Chegam mais pro-
fessores, os Professores Bento Prado, Salum entre eles. Um grupo parte para a 
Cidade Universitária outros com Antonio Candido, Tiomno, Maria Isaura, Car-
los Dantas, Bento Prado e eu decidem ficar e ver até o fim os acontecimentos. 
Chegam dois bombeiros, um com uma contusão e outro telefona, diz a quem 
atende que só os bombeiros estavam na Faculdade e que os estudantes da outra 
iam invadi-la. O Professor Carlos Dantas toma o telefone e pergunta o nome de 
quem estava falando. Seriam 21 horas. Vem a notícia de que a Faculdade estava 
ocupada pela polícia. Resolvemos entrar no prédio desta: ao atravessar a rua so-
mos separados em dois grupos pela massa que corre fugindo da polícia, popula-
res em sua maioria. Os Professores Tiomno, Carlos Dantas e eu atravessamos. 
De lá ouvimos tiros e o ruído do arrombamento da porta da Faculdade de Ciên-
cias Econômicas. Logo que possível, temendo pelos outros, para lá voltamos, 
encontramos portas e vidros quebrados e arrombados: em caminho o Professor 
Tiomno diz a um policial que tem uma arma apontada para uma janela que não 
atire, pois aquele prédio nada tinha que ver com os acontecimentos.

Nesse tempo todo, testemunho o seguinte. Às 16 horas está quase no fim a 
reação da Faculdade ao passo que o ataque está fortíssimo, continuando ainda 
por quase sete horas dezenas de bombas vindas do lado do Mackenzie, tiros da 
polícia contra a Faculdade de Ciências Econômicas, aparentemente pelo crime 
de nos dar abrigo.

Depoimento 10 
Ernst W. Hamburger e Oscar Sala  Professores da FFCL/USP

À tarde deveria haver uma sessão da Congregação da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras na Cidade Universitária. O Diretor, Professor Eurípedes Si-
mões de Paula, chegou atrasado e comunicou que estava havendo luta séria 
entre estudantes do Mackenzie e da Faculdade na Maria Antônia. A Congre-
gação resolveu deslocar-se para lá verificar in loco que medidas tomar, tais 
como entrar em contato com os professores do Mackenzie, com o Secretário 
da Segurança etc.

Cheguei à Rua Dr. Vila Nova cerca de 16 horas. Entrei para o pátio da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras pela entrada da Faculdade de Ciências Econômicas. 
Fiquei horrorizado com o ataque sofrido pela FFCL. Quase de minuto em minu-
to caía uma “bomba molotov” (garrafa de gasolina em fogo) no pátio; além disso 
caíam pedaços de telhas, ladrilhos etc. Parecia que as bombas molotov todas pro-
vinham dos prédios de apartamentos em frente, mas as telhas, etc., talvez provies-
sem também de prédios atrás da Faculdade. Nesta hora não parecia haver ataque 
dos alunos da Faculdade aos do Mackenzie. Eu soube mais tarde que a maioria dos 
alunos da Faculdade havia ido a uma passeata na cidade e voltariam só mais tarde.  
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Depois de eu já estar lá há algum tempo, chegaram estudantes levando o que pare-
ciam ser “buscapés” embrulhados; depois disso tive a impressão de que aumentou 
o número de fogos atirados. Entretanto não vi nenhum estudante da Faculdade 
tomar atitudes agressivas. Percorri o prédio cinza n. 286 onde fica o Restauran-
te e o Grêmio, também no 2º e 3º andares, e não encontrei ninguém. Não fui ao 
prédio principal nesta ocasião: era necessário atravessar correndo o pátio no in-
tervalo de dois arremessos de bombas molotov, para lá chegar. Soube que o Pro-
fessor Eurípedes e vários Professores da Congregação tinham ido à Secretaria de 
Segurança Pública.

Fiquei profundamente chocado com a atitude da polícia, presente na rua, 
de permitir que as pessoas nos prédios de apartamentos em frente à Faculdade 
bombardeassem a Faculdade e quase lhe pusessem fogo. Não cabe o argumen-
to, dado mais tarde por algumas autoridades policiais, de que não protegeram o 
prédio porque o Diretor não tinha pedido proteção; se a polícia vê bombas mo-
lotov sendo atiradas de um lado para outro da rua, tem obviamente a obrigação 
de coibir o lançamento das bombas — ainda mais contra um prédio do Estado 

— independentemente de qualquer pedido.
Fui depois para a Rua Dr. Vila Nova e para a esquina da Dr. Vila Nova com 

a Maria Antônia. Lá encontrei diversos professores, entre eles os Professores  
O. Sala e C. Pavan, todos desesperados sem saber o que fazer para evitar a loucu-
ra que estava sendo cometida. Soubemos de uma morte e vimos um estudante 
ferido na perna ser carregado pela Dr. Vila Nova. Pouco antes das 18 horas, resol-
vemos os três (Professores Sala, Pavan e eu), procurar falar com um secretário 
do Estado ou pessoa influente junto ao Governador, para que este interviesse no 
conflito e o parasse. Entretanto não conseguimos falar com ninguém. Os Pro-
fessores Sala e Pavan já tinham falado com um major da Guarda Civil, mas não 
tinham conseguido que ele tomasse qualquer providência para salvar a FFCL.  
Os professores que tinham ido à Secretaria da Segurança não tinham voltado ain-
da. Resolvemos então ir até a Reitoria da Universidade Mackenzie para tentar en-
contrar uma solução com os professores do Mackenzie. O campus do Mackenzie 
estava fortemente guarnecido pela Guarda Civil, os portões guarnecidos. Não 
pudemos entrar. Apresentamos nossas carteiras de identidade e pedimos ao 
porteiro que telefonasse à Reitoria para que pudéssemos entrar. Depois de lon-
ga espera veio um funcionário da Reitoria nos buscar e nos levou ao Gabinete 
da Dra. Esther Figueiredo Ferraz, reitora da Universidade Mackenzie. Estava lá 
também o Professor Miller, diretor do Instituto Mackenzie, além de várias outras 
pessoas. Pouco depois fomos apresentados também ao presidente do DCE do 
Mackenzie, cujo nome não lembro com certeza, acho que é Reinaldo Goulart de 
Andrade. Discutimos o que se poderia fazer. Os professores do Mackenzie esta-
vam solidários com os seus alunos e achavam que os alunos do Mackenzie tinham 
evitado maiores danos quanto a tentativa de invasão do campus. Dra. Esther acre-
ditava ter controle sobre os seus alunos. — Acho que ela e os demais professores 

do Mackenzie estavam tão impressionados com os ataques sofridos pelo Mackenzie, 
que justificavam qualquer ação em contrário, e por outro lado não imaginavam 
o que estava ocorrendo no prédio da FFCL/USP, o modo como estava sendo ata-
cado. Acredito que seria muito bom se a Dra. Esther visitasse o prédio para ver 
como ele ficou.

Ficamos de tentar convencer os nossos alunos a parar as ações atacantes e eles 
a convencer os deles. Dizia a Dra. Esther que se os nossos alunos parassem ela 
convenceria os seus a parar; mas não conseguiria nada se os nossos não parassem. 
Além disso o Presidente do DCE, Reinaldo, disse estar disposto a se encontrar com 
José Dirceu e outros líderes estudantis da USP, para procurar uma solução.

Saímos do Mackenzie pela Rua Itambé. Logo na esquina da Av. Higienópolis 
encontramos outro grupo de professores que vinha de baixo. Tinham voltado da 
Secretaria da Segurança Pública e da Faculdade e vinham comunicar aos oficiais 
da Guarda Civil, que estavam ali na esquina, que o prédio da Faculdade tinha sido 
evacuado pelos nossos estudantes, e pedir que um oficial verificasse pessoal-
mente o fato de desocupação e fizesse cessar os ataques ao prédio. Sabedores 
do novo fato, voltamos à Reitoria da Universidade Mackenzie e comunicamos 
à Reitora e aos outros presentes, que o prédio estava desocupado. Como alunos 
presentes declarassem que ainda estavam sendo atirados rojões de lá, oferece-
mo-nos para ir verificar que estava de fato vazio, e convidamos um professor do 
Mackenzie para nos acompanhar. A Dra. Esther não achou necessário que um 
professor do Mackenzie viesse junto.

Fomos à Rua Dr. Vila Nova (pela Rua Major Sertório), entramos na FCEA 
e atravessamos correndo o pátio, pois ainda havia rojões e bombas caindo.  
O prédio da Maria Antônia estava vazio e escuro. No porão e no andar térreo não 
vimos ninguém. No 1º andar estavam dois bombeiros e 3 ou 4 estudantes que já 
estavam se retirando. Insistimos com eles para saírem depressa, e eles seguiram 
nosso conselho. No 2º andar não vimos ninguém. Daí, do Departamento de So-
ciologia, tentamos telefonar para o Mackenzie, mas não conseguimos. O Profes-
sor Pavan foi até o 3º andar onde, segundo nos disse, só encontrou bombeiros, 
que lhe disseram que no 4º andar não havia ninguém; nós então não fomos ao  
4º andar. Saímos do prédio, correndo novamente no pátio, saindo pela Faculda-
de de Ciências Econômicas e Administrativas. Atravessamos a Rua Dr. Vila Nova 
e entramos no outro prédio da FCEA. Lá na sala dos professores, conseguimos 
ligação com o Mackenzie e o Professor Pavan comunicou ao Professor Miller o 
resultado de nossa vistoria no prédio. Soube do Professor Miller que uma comis-
são de mães estava naquela hora no Mackenzie, procurando também uma solu-
ção. Depois de conversar com os professores da Faculdade presentes na sala dos 
professores da FCEA, voltamos ao Mackenzie para encontrar as mães.

Antes disso eu tinha saído à rua um pouco e verificado com tristeza que o 
bombardeio contra a Faculdade continuava com rojões e bombas molotov, ape-
sar da desocupação. Vi um comício na esquina da Maria Antônia com a Dr. Vila 
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Nova. Soube mais tarde que era José Dirceu e outros estudantes que tinham vol-
tado da passeata na cidade e que tinham decidido dirigir-se ao Crusp para fazer 
uma assembleia lá. Reconheci José Dirceu pelas fotografias nos jornais — nunca 
o tinha visto pessoalmente antes — e procurei falar com ele para transmitir o 
recado do estudante do Mackenzie. Consegui falar, depois de curta espera, mas 
José Dirceu achava que só poderia parlamentar com Reinaldo juntamente com 
os seus colegas na Assembleia no Crusp, e convidou o Reinaldo para lá compare-
cer, prometendo-lhe todas as garantias.

Depois disso, voltei à FCEA e depois fomos novamente ao Mackenzie, ainda 
os Professores Sala, Pavan e eu. A comissão de mães já tinha saído. Os alunos do 
Mackenzie diziam que ainda havia gente no prédio da FFCL/USP, em particular 
na torrinha em cima. No caminho para o Mackenzie pela Itambé, tínhamos visto 
ainda várias bombas molotov lançadas contra a Faculdade, apesar de ela já estar 
desocupada há tempo. Soubemos no Mackenzie (não tenho certeza se soube-
mos disso na 1ª ou na 3ª vez que estivemos no Mackenzie), que o Secretário da 
Segurança Pública tinha resolvido ocupar as duas escolas e que a Faculdade seria 
ocupada logo. Transmiti a resposta de José Dirceu a Reinaldo; este disse que não 
havia clima para conversações. Saímos.

Estávamos preocupados com o patrimônio da Faculdade quando ela fosse 
ocupada; já a caminho do carro para ir embora, resolvemos voltar e falar com os 
oficiais da Guarda Civil para nos certificar de que haveria cuidado na conserva-
ção do patrimônio. Os oficiais nos informaram que a Guarda Civil seria retirada 
do policiamento e substituída pela Força Pública, e que deveríamos falar com o 
major comandante do destacamento da Força Pública, e que ele se encontrava no 
campo do Mackenzie. Entramos pela 4ª vez no Mackenzie para falar com o ma-
jor. Depois de bastante procurar encontramos um número grande de soldados da 
Força Pública, com cães, metralhadoras, cassetetes, etc., que estavam esperando 
para entrar em ação. O major estava dando instruções aos oficiais. Não pôde falar 
conosco porque precisava receber comunicação do comando geral, e foi telefonar.

Falamos com um Capitão — que disse ser aluno da Faculdade — explicando 
que o prédio estava desocupado e pedindo o máximo cuidado com o patrimônio 
da escola. Não foi bem recebido pelos oficiais presentes o pedido: “Como, ainda 
sobrou algum patrimônio que vocês não depredaram”, foi um dos comentários, 
e outros semelhantes. Procuramos dar explicações, mas sem sucesso — não era 
uma hora propícia. Chegou então um bombeiro para falar com o capitão, dizen-
do que a Faculdade estava desocupada, só estavam os bombeiros lá dentro. Acho 
que o bombeiro vinha pedir que se parasse o bombardeio, mas não ouvi o fim de 
sua mensagem, pois fomos embora.

De lá fomos à residência do Professor Ferri, onde esperávamos também 
encontrar o Professor Eurípedes, para comunicar o que tínhamos feito e 
procurar saber se havia garantias para a Faculdade por parte da Secretaria de 
Segurança Pública.

Depoimento 11 
Fábio J.Z. De Luca  Instrutor da FFCL/USP

Eu, Fábio João Zocchio De Luca, abaixo assinado, brasileiro, economista, ins-
trutor contratado da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade 
de São Paulo, exercendo suas atividades junto à Cadeira de Economia Política 
e História das Doutrinas Econômicas, tenho a prestar o seguinte depoimento 
relativamente aos acontecimentos registrados no dia 3.10.1968, na Rua Maria 
Antônia, entre os alunos da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Univer-
sidade de São Paulo e os alunos da Universidade Mackenzie.

Sendo assistente técnico da Federação do Comércio do Estado de São Paulo, 
cita à Rua Dr. Vila Nova n. 228, cujos fundos confinam com o pátio da Faculdade 
de Filosofia da USP, tive oportunidade de acompanhar o desenvolver dos fatos 
sucedidos, tendo a salientar os seguintes:

1. Por volta das 14 horas do dia 3.10.68, estando em frente ao prédio n. 285 
da Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas da USP, à Rua Dr. 
Vila Nova, pude observar que alguns indivíduos, tendo subido ao edifício 
ao lado da Faculdade Mackenzie, dali atiravam objetos para a rua em dire-
ção da Faculdade de Filosofia. Em uma das janelas desse prédio, ao lado de 
um ou dois desses indivíduos, estavam dois homens, observando o que se 
passava, e que trajavam camisa cinza e gravata preta, semelhantes ao usado 
pela Guarda Civil de São Paulo.

2.	Por volta de 16 horas, tendo subido ao último andar do edifício n. 228 da Rua 
Dr. Vila Nova, pude verificar que, no telhado de um dos prédios da Universi-
dade Mackenzie havia uma meia dúzia de pessoas do sexo masculino trajan-
do roupa esporte, sendo que dois deles portavam revólveres e de tempos em 
tempos faziam disparos a um alvo não passível de ser identificado do local 
onde me encontrava, situado em um ponto à esquerda de quem estivesse 
voltado para o citado prédio. Um desses dois indivíduos portava também 
uma espingarda ou arma do mesmo feitio, e que disparava de tempos em 
tempos na mesma direção já explicada, após cuidadosa pontaria.

3.	Em torno de 16 horas e 30 minutos os alunos que se encontravam na Facul-
dade de Filosofia começaram a evacuar o prédio principal e, atravessando 
o pátio dirigiram-se para o local onde funcionava o Centro Acadêmico da 
Faculdade, ficando o citado prédio principal, após alguns minutos, aparen-
temente vazio.

4.	Alguns minutos após as 16 horas e 30 minutos, tendo voltado novamente 
à minha sala de trabalho, que tem as janelas voltadas para o pátio da Fa-
culdade de Filosofia, notei que o “bombardeamento” deste com tijolos, la-
drilhos, bolinhas de gude e outros objetos, recrudesceu, começando a cair 
também “bombas molotov’’ que atearam fogo a vários locais do pátio.



depoimentos  9796  livro branco  |  sobre os acontecimentos da rua maria antônia  |  2 e 3 de outubro de 1968   

Pouco antes das 17 horas e 30 minutos, após a chegada dos bombeiros, 
retirei-me do local.

Nada mais tendo a declarar, subscrevo este depoimento.

Depoimento 12 
José Aderaldo Castello  Cadeira de Literatura Brasileira

Presenciei parte da agressão sofrida pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-
tras da Universidade de São Paulo, cita à Rua Maria Antônia, n. 254 e 294, no dia 
3 do corrente. Direi, a seguir, com objetividade e isenção de julgamento o que 
testemunhei:

1.	 Mais ou menos às onze horas, saí do meu gabinete de trabalho no prédio 
n. 294, depois de haver dado duas aulas consecutivas, com absoluta tran-
quilidade. Havia, no momento ameaças de escaramuças, porque, segundo 
me informaram, estudantes da Universidade Mackenzie tinham arrancado 
uma faixa presa nas colunas do prédio da FFCL, n. 254. Prossegui para apa-
nhar o meu carro no estacionamento que se situa em terrenos aos fundos do 
Mackenzie. Daí observei um rapaz que se entrincheirava no teto de um dos 
edifícios do Mackenzie, disparando estilingue. Saí com destino à minha casa 
descendo pela contramão da Rua Dr. Vila Nova, pois já era perigoso prosse-
guir pela Rua Maria Antônia, em virtude dos ataques dos mackenzistas.

2. Durante toda a tarde estive na Cidade Universitária, em reunião de interes-
ses administrativos, de forma que somente às sete horas pude retomar à Fa-
culdade. Então, a Rua Maria Antônia já estava bloqueada. Tive de estacionar 
meu carro na Rua Itambé, antes da Rua Piauí. Esta e a Itambé, marginando 
os edifícios do Mackenzie, estavam guarnecidas, tendo notado dois carros 
blindados da Força Pública na Rua Itambé, aglomerado de pessoas, e poli-
ciais que as retinham no cruzamento com a Maria Antônia — Avenida Higie-
nópolis, impedindo o trânsito pela Maria Antônia. Contornei pela Vila Nova 
até a esquina com a Maria Antônia, onde havia considerável aglomerado de 
pessoas que, aos poucos, se reduziu bastante. Várias vezes estive aí, procu-
rando pessoas com quem devia encontrar-me para assistirmos a um debate 
sobre filme de interesse cultural, a realizar-se no Teatro Anchieta, o que, de 
resto, já havia sido suspenso com o cerramento das portas deste teatro mais 
ou menos às 19 horas e 30 minutos, como medida de precaução.

Mesmo assim, permaneci nos locais indicados até aproximadamente às 
vinte e uma horas. Pelas vinte horas, tentei subir ao meu gabinete de traba-
lho, temeroso dos riscos que corria o patrimônio ali existente. Consegui 

entrar, apesar da proibição dos estudantes: subi até o último andar, pelos 
fundos do prédio das Ciências Econômicas com a FFCL e constatei a im-
possibilidade de chegar à minha sala não só pela escuridão do local como 
também pelos gases ali existentes. Retornei. Estive outra vez na esquina 
da Vila Nova com a Maria Antônia, enquanto cresciam a minha indigna-
ção e apreensão pelo que estava acontecendo: fogos e tiros contra o prédio 
n. 254, — sem qualquer pessoa à frente, e sem qualquer revide do objetivo 
atingido — partidos do Mackenzie, apesar, por sua vez, de todo guarnecido 
pela frente, com guardas postados sem qualquer reação ao que testemu-
nhavam; foguetes frequentemente dirigidos contra o aglomerado à altura 
do bar da esquina indicada, chegando a explodir aos pés e às vezes entre 
pessoas que se comprimiam e exprimiam apenas atitudes de defesa. Ouvi, 
em certo momento, o aviso de que a concentração no Crusp, para onde os 
estudantes tinham sido chamados, não era mais possível, como ouvi tam-
bém apelos de dispersão. Constatei, também, por volta das oito horas, avi-
so da chegada da cavalaria que, pouco depois, vi postada na entrada da Rua 
Maria Antônia pela Consolação.

3.	Não constatei mais nada que possa depor.

Depoimento 13
José Arthur Giannotti  Professor da FFCL/USP

No início, tudo parecia uma rixa entre estudantes, consequência da radicalização 
de suas posições políticas. De há muito, alunos da Filosofia e do Mackenzie mos-
travam ruidosa e agressivamente a divergência de suas opiniões. Por isso é que 
pouco importa o começo, cuja data pode ser arbitrariamente escolhida, já que 
devemos atentar para o momento de transformação do antagonismo tradicional 
num conflito mais amplo que põe em cheque as próprias funções do Estado.

O primeiro dia de luta terminou por volta das 15 horas. Alguns de nossos es-
tudantes tinham as pernas queimadas por ácidos. Qual seria o resultado do lado 
do Mackenzie? Procurávamos fazer com que as coisas voltassem ao normal. Eu 
mesmo insisti em dar aula às 19 horas. Logo depois, os alunos se reuniram no sa-
guão, para uma rápida assembleia, dispersando-se em seguida. Os dois prédios 
da faculdade foram fechados normalmente depois das 23 horas.

No dia seguinte, tínhamos aula como de costume, quando de repente, do 
meu escritório, ouço o estouro dos primeiros foguetes. Eram cerca de 11 horas. 
Desci para o saguão onde encontrei as moças de letras retirando-se apavoradas e 
um grupo, ainda reduzido, que organizava a resistência. Estudantes provindo do 
Mackenzie haviam alcançado a fachada de um de nossos edifícios, daí retirando 
as faixas alusivas aos incidentes da véspera. Eu não podia compreender o que 
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estava acontecendo. A Guarda Civil fora chamada a proteger os terrenos fron-
teiriços da Universidade Mackenzie, mas não impedia que os estudantes dessa 
instituição atirassem sobre nós. A batalha começava; conforme nossos alunos se 
organizavam, crescia a tendência a revidar. Procuravam fazer com que os adver-
sários recuassem, embora estes já se encontrassem fortemente entrincheirados 
nos telhados dos prédios da frente. A polícia era provocada e insultada, mas não 
se movia aparentemente.

Havia reunião da Congregação às 15 horas. Pretendendo fazer um relato do 
que acontecia, percorri ambas as dependências dos prédios da Rua Maria Antô-
nia: os estudantes estavam em pé de guerra, atirando pedras e foguetes, susten-
tando a turma que brigava na rua. E o pior, os andares superiores tinham sido 
metralhados. Um aluno me entregou uma bala de calibre 45.

Diante da gravidade dos acontecimentos, a Congregação resolveu transla-
dar-se para a Rua Maria Antônia. Seu Diretor, o Professor Eurípedes Simões de 
Paula, e um grupo de professores verificam que o conflito poderia terminar logo 
que o grosso do ataque, feito a partir dos telhados do Mackenzie, fosse neutrali-
zado. Como a Guarda Civil o garantia com sua presença, resolvemos procurar o 
Sr. Secretário da Segurança, Professor Hely Lopes Meirelles, que já ao meio-dia 
tentara falar por telefone com o nosso Diretor, lá no campus da Cidade Universi-
tária, a fim de obter autorização para garantir a ordem no interior de nossa Facul-
dade, terminando assim, como dizia ele, com nossa omissão. Acontece porém, 
que não possuímos jardins onde os guardas pudessem postar-se, de modo que a 
polícia na Escola implicava na sua ocupação, com as conhecidas consequências 
e repercussões. Diante da gravidade da situação não nos restava todavia outro 
recurso senão apelar para que a Guarda Civil sustasse o ataque provindo do Mac-
kenzie e ocupasse as ruas.

O Sr. Secretário recebe apenas o Sr. Diretor que se demora em seu gabine-
te. Depois de algum tempo, este volta pedindo a dois estudantes, ao Professor 
Petrone e a mim que testemunhem a informação que aquele nos devia fornecer, 
dera ordens para que a Força Pública ocupasse a área e, se fosse preciso, ocupas-
se as duas Faculdades. Diante da reação de nossos alunos que não viam a neces-
sidade da invasão de nossos prédios, retruca irado, lembrando as sistemáticas 
de desordens provocadas pelos estudantes da Rua Maria Antônia, a passeata que 
acabavam de realizar pelo centro da cidade incendiando cinco viaturas oficiais. 
Nesse momento, dizia ele, em que vidas correm perigo, o Governo não poderia 
se omitir. Logo depois que nos retiramos, procurei ainda voltar ao Gabinete para 
convencer o Sr. Secretário da necessidade de nos dar um prazo, a fim de que pu-
déssemos convencer nossos estudantes de evacuar os prédios, evitando-se as-
sim uma refrega com a polícia. É inútil, me diz um oficial de gabinete, as tropas 
já devem estar na rua.

Alguns professores se dirigem imediatamente para o local do conflito. Cabia-
-nos presenciar os acontecimentos. Qual não foi porém nossa surpresa ao verificar 

a situação inalterada. Pelo edifício da Faculdade de Ciências Econômicas penetro 
em nossa Faculdade, fazendo um apelo para que os estudantes a abandonem.

Às 19 horas e 15 minutos os dois prédios estavam vazios. A maioria dos estu-
dantes descia para o Crusp. Mas o ataque continuava. Procuramos o Comandante 
da Guarda Civil, solicitando que desse cumprimento às ordens do Sr. Secretário. 
Ele de nada sabia. Foi nesse instante que se identifica o Dep. Israel Dias Novais 
que, da parte do Sr. Governador, pede esclarecimentos a respeito do que aconte-
cia. Eu lhe sugiro que me acompanhe e juntos percorremos a parte baixa do pri-
meiro edifício e o pátio, onde um pequeno grupo de bombeiros se expunha aos 
projéteis do Mackenzie para debelar os incêndios reiteradamente acendidos. É 
evidente, me diz ele, que a polícia tomou partido. É um ato de vandalismo. De 
onde posso telefonar? De outro prédio da Faculdade de Ciências Econômicas ele 
se comunica com o Sr. Secretário da Segurança Pública, instando para que este 
cumprisse imediatamente os planos previamente estabelecidos com o Sr. Gover-
nador, que implicava na evacuação de ambas as Faculdades. Mas em vão. Às 20 ho-
ras e 30 minutos a Força Pública ainda não aparecera. Os elementos que estavam 
no Mackenzie, aproveitando-se do vácuo deixado por nossos estudantes tentam 
incendiar um de nossos edifícios, forçando a porta de entrada e atirando bombas 
molotov. Telefono indignado ao Sr. Diretor que deveria encontrar-se com o Sr. 
Governador e a Magnífica Reitora da Universidade Mackenzie2, pedindo-lhe que 
exigisse a proteção de nosso patrimônio. Por volta das 21 horas finalmente a For-
ça Pública varre a Rua Maria Antônia, mas surpreendentemente investe apenas 
contra o pequeno grupo de nossos estudantes que ainda lá permanecia. De outro 
lado, pude em seguida assistir paralisado a descida dos elementos do Mackenzie 
para a rua e a sua festa. Ouviram-se vivas ao Brasil e ao CCC.

Sabe-se que quando o Estado perde o monopólio da violência e se apoia em gru-
pos minoritários para realizar uma repressão que não pode exercer por seus próprios 
meios e dentro das normas que o regem, é porque sua própria estrutura está prestes 
a ser revolucionada, criando-se a oportunidade para que grupos fascistas empalpem 
o poder. É evidente que os fatos que acabei de narrar apontam para essa direção.

Depoimento  14 
José Carlos Garbuglio  Professor Assistente da FFCL/USP

1.	 No dia 2, quarta-feira, por volta das nove horas da manhã, um grupo de 
alunos, secundaristas na sua maioria, cobra pedágio na Rua Maria Antônia, 
defronte ao prédio da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP.

2	 Soube mais tarde que ela deixou de comparecer a essa reunião.
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2.	Entre 10:30 e 11 horas, esse grupo de alunos foi atacado por uma chuva de 
pedras, paus e outros objetos provindos de pessoas que se encontravam 
nas dependências do Mackenzie, provocando reação de igual natureza, 
quando o ataque passou a ser feito também às dependências da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo e envolvendo 
a partir daí alunos desta escola, que reagiram em defesa própria e em defe-
sa do próprio estadual. As pedras que vinham do Mackenzie, em virtude da 
posição estratégica em que estavam seus ocupantes, atingiam indistinta-
mente a todos os que passavam pela rua e eu vi vários veículos serem dani-
ficados desta maneira.

3.	Até ao momento em que estive presente, 13 horas aproximadamente, o 
conflito parece ter se circunscrito a esses tristes acontecimentos, e assim 
persistiu até à tarde da mesma 4ª feira, pois quando voltei para lecionar à 
noite, a calma parecia ter voltado.

4.	Tanto que na quinta-feira, dia 3, pela manhã, iniciamos normalmente as 
atividades até o momento em que um grupo de pessoas, saídas do Macken-
zie, se dirigiu ao prédio da FFCL/USP para arrancar e rasgar algumas faixas 
colocadas na fachada desse prédio, condenando em seus dizeres grupos 
extremistas de direita. A partir daí o conflito renasceu com outras carac-
terísticas, pois os ataques efetuados contra a Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras apresentavam violência e sistemática incomuns para uma luta 
entre estudantes. Alunos foram atingidos por ácido atirado dos prédios do 
Mackenzie, donde provinha já agora, um ataque evidente contra as insta-
lações do prédio da FFCL/USP, às vistas de pelotões da Guarda Civil, que 
presenciaram indiferentes a destruição do patrimônio estadual.

5.	Se por um lado era evidente a complacência policial, por outro lado obser-
vava-se uma violência cada vez maior nos ataques por parte das pessoas 
concentradas em dependências do Mackenzie. Por volta de 16 horas do 
dia 3, quando voltamos à FFCL/USP, já não pudemos mais entrar no pré-
dio onde trabalhamos. O que vimos então foi uma praça de guerra. Pessoas 
alojadas em prédios particulares defronte ao da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras e no Mackenzie atirando pedras, paus, coquetéis molo-
tov, e até mesmo balas, bombas de efeito moral e gás lacrimogêneo contra 
o prédio da FFCL/USP com o propósito evidente de incendiá-lo e destruí-lo, 
enquanto a polícia parecia apoiar essa iniciativa, pois jamais esboçou qual-
quer gesto para conter os ataques.

6. Às 18 horas o prédio da FFCL/USP foi praticamente evacuado, nele fi-
cando apenas algumas pessoas, um contingente do corpo de bombeiros a 
cujo heroísmo se deve o não incêndio do prédio da Faculdade de Filoso-
fia Ciências e Letras. A violência do ataque, mostrando acúmulo de ma-
terial e até mesmo orientação militar dirigida, se tomava cada vez maior 
por parte das pessoas que ocupavam o Mackenzie e os altos dos prédios 

vizinhos. Se uma pessoa já havia perdido a vida, outro visto por mim des-
ceu carregado a Rua Dr. Vila Nova baleado na perna, por arma disparada 
de um dos prédios aludidos.

7.	 Profundamente chocado, abalado, impotente para realizar alguma ação que 
pusesse paradeiro à fúria assassina contra pessoas e contra o prédio da FFCL/
USP, me retirei do local dos acontecimentos às 19 horas e 30 minutos do dia 3.

Depoimento 15
Leôncio Martins Rodrigues  Professor Assistente da FFCL/USP

No dia 3 de outubro, cheguei à Faculdade por volta das 14 horas e 30 minutos. 
A entrada pela porta principal, da Rua Maria Antônia, era impossível em de-
corrência dos petardos, pedras e bombas molotov lançados da Universidade 
Mackenzie e edifícios vizinhos. Mais tarde, consegui penetrar no prédio pelo 
Instituto de Administração (Rua Dr. Vila Nova). Mesmo por esta entrada, a 
passagem deveria ser feita com cuidado, a fim de se evitar as pedras que eram 
lançadas dos edifícios vizinhos à Universidade Mackenzie e que, passando sobre 
o prédio da Faculdade de Filosofia, vinham atingir o pátio interno. No interior 
da Faculdade havia poucos alunos e alguns professores. Mais tarde, alguns alu-
nos começaram a barricar a porta secundária que dá acesso à Rua Maria Antônia, 
pois se dizia que a Faculdade seria invadida.

Dirigindo-me ao segundo andar, onde estão localizadas as salas de Sociolo-
gia e da Cadeira de Alemão, encontrei-me com os Professores Duglas Teixeira 
Monteiro e Octavio Ianni. Os projéteis atirados de fora atingiam seguidamen-
te as janelas daquelas salas, localizadas na frente do prédio. Ao abrir as portas 
destas salas, pude verificar que elas estavam coalhadas de cacos de vidros e de 
pedras. Por volta das 16 horas e 30 minutos, “coquetéis molotov” começaram a 
ser lançados nas janelas, já sem vidros. Auxiliado por um aluno, consegui pene-
trar na sala e de lá retirar uma máquina de calcular elétrica e outra de escrever, 
que foram colocadas na sala do Professor Octavio Ianni, localizada na parte 
posterior do edifício, e ao abrigo dos ataques. Em seguida ainda auxiliado por 
um aluno, consegui retirar as cortinas da Sala de Sociologia I, que ameaçavam 
ser atingidas pelos “coquetéis molotovs” e incendiar toda a sala. Procuramos 
igualmente afastar das janelas os móveis e objetos facilmente incendiáveis. 
Procuramos fazer a mesma coisa em outras salas do segundo andar que davam 
para a rua. Contudo, isso não pôde ser feito senão parcialmente, porque as sa-
las não ofereciam proteção e as pessoas localizadas no seu interior eram ime-
diatamente visadas por pedras, rojões e “coquetéis molotov”. Pude presenciar 
que uma máquina de escrever da sala ocupada pela Professora Maria Isaura 
P. de Queiroz, que se encontrava na mesa próxima da janela, estava bastante 
danificada. A conselho de um dos bombeiros, deixamos as portas dessas salas 
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abertas, para facilitar a entrada em caso de que um “coquetel molotov” ou um 
rojão provocasse incêndio. Ao subir aos 3º e 4º andares, pude constatar a exis-
tência de alguns focos de incêndio, combatidos por alunos e bombeiros. Tentei 
convencer alguns alunos a abandonarem o edifício mas eles se recusaram, ale-
gando que, se saíssem, o prédio seria inteiramente incendiado.

Cerca das 17 horas, ao retirar-me do prédio, encontrei, no galpão que liga 
a Faculdade de Filosofia ao Instituto de Administração, um aluno do curso de 
Ciências Sociais que se encontrava ferido, estendido sobre um banco. Seus cole-
gas afirmaram que fora atingido por uma bala, disparada de um prédio vizinho à 
Universidade Mackenzie. Com auxílio de outras pessoas, levei o estudante para 
o Pronto-Socorro Iguatemi, à Rua Cardoso de Almeida. Examinado pelos médi-
cos, constatou-se que se tratava de ferimento feito por arma de fogo, razão pela 
qual a direção do Pronto-Socorro comunicou a ocorrência ao Departamento de 
Ordem Política e Social. O projétil penetrara em direção quase vertical, de cima 
para baixo, perfurando o bolso dianteiro e atingindo a parte superior da coxa di-
reita. Feitas as radiografias, não puderam os médicos localizar a bala, razão pela 
qual me aconselharam levar o estudante ao Hospital dos Servidores Públicos, no 
Ibirapuera. Lá o deixei, por volta das 23 horas, quando seus familiares chegaram. 
Soube posteriormente que o estudante se encontrava passando bem.

Depoimento 16
Lupe Cotrim Garaude  Professora da Escola de Comunicações/USP

Mais ou menos durante nove horas, assisti, da janela de um prédio próximo ao 
Mackenzie, guarnecido interior e externamente pela polícia, a luta que os alu-
nos desta Escola sustentaram contra os da Faculdade de Filosofia. De cima dos 
edifícios atiravam pedras, paus, bombas (ouviam-se ruídos). Continuavam 
mantendo nítida vantagem sobre seus adversários. A polícia observava, impas-
sível, a depredação de uma propriedade do Estado, a utilização de armas de fogo, 
a entrada de material de luta na Universidade Mackenzie, como pedras, caixas 
de fogos e galões de gasolinas, sem fazer um gesto para evitar todos esses fatos. 
Finalmente no fim da tarde, quando a Faculdade de Filosofia não oferecia mais 
qualquer resistência, pude constatar várias tentativas de incêndio por parte de 
elementos do Mackenzie. Postados nos telhados dos prédios de sua Escola e de 
outro edifício vizinho, jogavam tochas de fogo sobre os prédios da USP. Várias 
vezes os telhados ficavam quase totalmente recobertos pela chama.

Não estavam pois, esses elementos do Mackenzie defendendo a sua Escola, 
como se afirmou depois. Para quê? Estiveram todo o tempo sob proteção da po-
lícia, que se encarregava dessa defesa. Melhor situados e melhor municiados, os 
mackenzistas sempre conservaram a iniciativa do ataque. Tanto é assim que os 
prédios depredados pertencem à USP.

Depoimento 17
Maria Amélia de Freitas Mamede  Funcionária

A União das Mães de São Paulo contra a Violência encontrava-se em reunião na 
tarde do dia 3 de outubro, iniciada às 15 horas, quando às 15 horas e 30 minutos 
apareceu uma das associadas muito aflita com a notícia de que se reiniciara, com 
grande violência, a luta havida na véspera entre alguns alunos do Mackenzie e 
estudantes que se achavam no prédio da Faculdade de Filosofia na Rua Maria 
Antônia. Imediatamente o nosso Conselho Deliberativo e Executivo decidiu ir 
à presença do Governador do Estado pedir providências para fazer cessar a luta. 
Assim fizemos e, no Palácio, após uma espera de hora e meia, mais ou menos, fo-
mos recebidos pelo Governador a quem endereçamos o nosso pedido.

O Governador respondeu-nos que o que ele poderia ter feito, já o fizera. Mandara 
cercar as duas escolas por guardas-civis e queria a evacuação das mesmas e a suspen-
são das aulas por uns dois dias. Enviara a Guarda Civil, e não a Polícia, porque não 
queria violência. E perguntou-nos se queríamos que ele mandasse, então, a Polícia.

Recusamos com veemência e oferecemo-nos para agir como intermediários 
entre as duas Escolas. Já aí a pessoa do Palácio nos havia dito que morrera um 
estudante. E, referindo-o ao Governador, encarecemos a urgência de nossa ida.

O Governador disse não ser certa a notícia, e a isso redarguimos que nos fora 
dada no próprio Palácio. S. Exa. então aceitou fôssemos às Escolas em luta 
tentar a cessação desta, assentado que, primeiro, passaríamos pela Reitoria 
do Mackenzie. Ofereceu-nos condução, que dispensamos porque tínhamos 
condução própria. E, então, o Governador prometeu-nos avisar a guarda para 
que pudéssemos atravessar o cerco. Quando estávamos nos portões do Palácio, 
recebemos recado urgente do Governador de que nos apressássemos porque a 
luta aumentara ainda mais.

Nos portões do Mackenzie deparamos com guardas em quantidade, os quais 
só nos deixaram entrar quando dissemos ser enviadas do Governador.

Fomos à presença da Reitora do Mackenzie. A ela, rodeada de professores e 
alunos, transmitimos a proposta do Governador de evacuação das duas escolas 
e de suspensão das aulas por dois ou três dias. A Reitora retrucou, então, mais ou 
menos nestes termos:

— Os alunos do Mackenzie diferenciam-se dos das escolas oficiais por senti-
rem em nós, seus professores, carinho e compreensão — somos aqui uma família, 
enquanto que os outros não têm comunicação alguma com os seus professores, 
motivo por que vivem pedindo reformas e fazendo greves. Ontem, os alunos da 
Filosofia tentaram invadir e depredar o prédio do Mackenzie — um próprio par-
ticular — estou ao lado dos meus meninos em todas as suas atitudes.

Falou, então, o Dr. Osvaldo Miller da Silva dizendo:
— Não iremos apurar as rixas dos meninos nem examinar quem tem razão, e 

sim fazer tudo para acabar com essa luta.
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Pediu, então, a palavra um moço que foi apresentado como o presidente do 
DCE do Mackenzie, o qual disse:

— Há 33 horas pedimos providências ao Sr. Governador e o mesmo até agora 
se limitou a ocupar a nossa escola deixando a Filosofia livre de ocupação.

Uma de nós redarguiu:
— Se a polícia está aqui, está a chamado de sua Reitora.
Esta interveio:

— Chamei mesmo a Polícia. E, se necessário fosse, sairia de pau nas mãos jun-
to com os meus alunos, para defendê-los e para defender o próprio particular.

Tomei, então, a palavra e pedi a evacuação das escolas e a cessação das aulas, 
conforme a solução do Governador. Um aluno do Mackenzie me interrompe:

— Nós não queremos parar as aulas, pois somos estudiosos, não queremos 
perder o ano e pagamos para estudar. Ao contrário dos que estão do lado de lá.

Com veemência respondi-lhe:
— Se vocês pagam, é porque são ricos. E, demais, é apenas obrigação do Go-

verno do Estado dar ensino gratuito aos nossos jovens.
Foi, então, resolvido que haveria uma trégua de 30 minutos para possibilitar a 

nossa ida à Filosofia, a fim de ali encaminhar a mesma proposta.
Durante a nossa passagem pelo Mackenzie, vimos e sentimos, todas nós, que 

a Polícia não estava apenas ocupando o prédio, mas colaborando com os alunos 
que participavam da luta. Havia, também, ali dois médicos para prestar assistên-
cia a esses alunos.

Antes de nos retirarmos, um dos estudantes do Mackenzie me aconselhou 
que não fosse à Filosofia, pois aqueles meninos, que queríamos defender, não 
vacilariam em atirar em nós, pois para eles não havia mãe nem família — prega-
vam a extinção da família.

Ao sairmos do Mackenzie, vimos a cavalaria da Força Pública a chegar. 
Consternadas, dirigimo-nos aos cavalarianos dizendo-lhes que eles não deve-
riam entrar na Maria Antônia, pois estávamos autorizadas pelo Governador do 
Estado a buscar a pacificação e íamos naquele momento para a Faculdade de Fi-
losofia obter esse objetivo.

Um senhor ao lado da cavalaria, civil, com atitude de autoridade, indignou-se 
com nossa atitude e altercou com três dentre nós, chamando-nos de agitadoras, 
pois estávamos comovendo os guardas civis e impedindo a cavalaria de entrar na 
Rua Maria Antônia. Disse-lhe que a cavalaria não passaria mesmo, “porque não 
queríamos que os nossos filhos fossem agredidos e levávamos apelo, até ordem, 
do nosso Governador para assim agirmos”.

— Voltem para as suas casas, respondeu-nos o senhor. Lugar de mulher é em 
casa, a fim de educar os filhos, para que não haja moços desta espécie. Ao Go-
vernador cabe ficar aqui a nosso lado e não por trás das mães. E a cavalaria deve 
entrar ali (apontando para a Faculdade de Filosofia) e massacrar os que estão lá.

— Que disciplina é essa que o Sr. quer que ensinemos aos nossos filhos, 

quando o sr., adulto e funcionário, não a tem para com o seu Governador? — 
foi a minha réplica.

Esse episódio com a cavalaria e o policial ao seu lado durou uns dez minu-
tos. Mas durante ela, a trégua dos 30 minutos já fora violada, porque ouvimos 
tiros partidos do Mackenzie. E, uma bomba incendiária foi lançada contra a 
porta da Filosofia.

Descemos, então, a Major Sertório, por trás da Maria Antônia e subimos a 
Vila Nova. Ao chegarmos à Faculdade de Ciências Econômicas, tivemos a notícia 
de que não nos adiantava chegar à Filosofia, pois esta já estava desocupada, vazia. 
Cheia continuava o Mackenzie.

Esquecia de dizer que, no início da conversa com a Reitora do Mackenzie, 
esta contara que estava atendendo uns americanos que pretendiam mandar para 
cá uns cinco jovens a fim de estudarem no Mackenzie. E tivera de mudar de sala, 
para que os americanos não tivessem má impressão dos estudantes brasileiros.

Ressalvo o trecho supra: “E a Cavalaria deve entrar ali (apontando para a Fa-
culdade de Filosofia) e massacrar os que estão lá”.

Depoimento 18 
Maria Isaura Pereira de Queiroz  Professora Livre-docente – Sociologia II da FFCL/USP

Para compreender o que se passou na data referida, é preciso subir um pouco 
ao passado e apreender o clima de insegurança em que se vivia na Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da USP, e principalmente nos prédios situados à Rua 
Maria Antônia.

Logo após o reinício das aulas, em agosto deste ano, chegando à Faculdade 
na Rua Maria Antônia, cuja fachada fora toda pintada de novo, deparei com ins-
crições as mais variadas, dizendo: CCC voltou! Agora é prá valer! Abaixo os es-
querdinhas! Fora o comunismo! CCC derrota o comunismo! etc. etc. — Colegas 
e estudantes comentaram comigo o perigo que corríamos de uma investida da 
dita associação que conta com vários estudantes do Mackenzie entre seus mem-
bros. Não se revidou, nada mais houve do que comentários, as inscrições perma-
neceram nas paredes.

Na quarta-feira, 4 de setembro, fui à Faculdade (Rua Maria Antônia) de ma-
nhã para pôr em ordem correspondência e conversar com estudantes sobre pes-
quisas. Por volta de 10 horas da manhã, a servente que faz limpeza procurou-me 
assustada: atendera o telefone de meu andar, e ouvira ameaças de que bombas 
seriam atiradas ao prédio às 11 horas da manhã. Como no prédio não existiam 
mais nem diretoria, nem administração (que haviam mudado para a Cidade Uni-
versitária), queria que eu alertasse os outros professores, avisasse a polícia e, de-
pois de evacuado o prédio, fosse feita uma vistoria para averiguar se havia ou não 
tal perigo. Sosseguei-a dizendo que quando se queria colocar uma bomba, não 
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se avisava antes. A notícia, porém, causou inquietação entre meus estudantes, 
alguns dos quais perguntaram se eu não temia a responsabilidade que tomava 
de não dar ouvidos à ameaça: e se de repente estourasse a bomba? Os ânimos, 
porém, se acalmaram e pudemos prosseguir no trabalho.

Estas duas circunstâncias que remontam a fins de agosto e princípios de 
setembro, interpretei-as no momento como bravatas de grupelhos de direita, 
desejosos de provocar um revide por parte dos estudantes da Faculdade de 
Filosofia. Desencadear-se-ia então um conflito em que estes seriam culpados 
como iniciadores. O restante do mês de setembro passou-se, porém, em calma.

Na segunda-feira, 30 de setembro, estudantes cuja proveniência eu ignora-
va, cobravam pedágio na Rua Maria Antônia. Quero esclarecer que, ao contrário 
do que tenho ouvido propalar, não havia “obrigatoriedade” nenhuma de quem 
passava; eu mesma me recusei a pagar, por não saber a finalidade a que se des-
tinava. Buzinando, afastei os pedintes e passei, indo estacionar o carro pouco 
adiante. O pedágio continuou durante o dia todo e na terça-feira, sem maiores 
inconvenientes do que a descontinuidade do trânsito. Estudantes do Mackenzie 
iam e vinham preocupados, sem dar maior atenção à cobrança que se efetuava 
sob suas vistas. Às 18 horas e 30 minutos de terça-feira, fui lanchar no bar em 
frente à Faculdade, onde há mesinhas; na mesa ao lado da minha, três rapazes 
bastante jovens, com jeito de secundaristas, conversavam em voz audível, e co-
mentavam o CCC. “Eles recebem treinamento de fato. Não é só aprender atirar, 
também são obrigados a aprender judô e karatê. E tudo militarizado”.

Como o referido bar é frequentado por estudantes do Mackenzie, em cuja cal-
çada se encontra, e muito raramente por estudantes da Filosofia, e também pela 
maneira de se apresentarem os jovens, com certo requinte de vestir, depreendi 
que se tratava de estudantes do curso secundário da mesma escola. Subitamente 
perceberam que eu ouvia a conversa, baixaram as vozes e mudaram de assunto.

Na quarta-feira de manhã, dia 2 de outubro, realizávamos um seminário a 
partir de 9 horas e 30 minutos, na minha sala que dá para a Rua Maria Antônia e 
se encontra no 22º andar do prédio, quando por volta de 10 horas e 30 minutos 
ou 11 horas, ouvimos algazarra na rua. Como o pedágio continuava, igual aos dias 
anteriores em que não despertara nenhuma reação, supusemos que se tratava 
de alguma altercação com motorista que se recusasse a pagar. Como o vozerio 
não diminuísse, fomos às janelas e verificamos que paus e pedras voavam de um 
lado e de outro da rua. A certa altura, os estudantes da Filosofia pareciam levar a 
melhor, e se aproximaram dos portões do Mackenzie; porém há ainda uma por-
ção grande de jardins entre a calçada da rua e os prédios, e o terreno é em aclive, 
o que dificultava o avanço deles, dando facilidade de defesa aos mackenzistas. 
Com isso os avanços dos estudantes da Filosofia eram seguidos de recuos, quan-
do da parte do Mackenzie enviavam projéteis contra eles.

Como havia terminado nosso seminário e tínhamos de estar na Cidade Uni-
versitária às 14 horas, saímos pela Rua Dr. Vila Nova, já que a Rua Maria Antônia, 

transformada em campo de batalha, não dava passagem sem risco. Regressei à 
Rua Maria Antônia às 16 horas para aulas, e tudo se havia acalmado. Com sur-
presa, verifiquei que havia uma linha de policiais nos jardins do Mackenzie, por 
detrás das grades, e olhando a rua; eram policiais de uniforme verde-oliva e ca-
pacete azul. Informaram-se na Faculdade então que o incidente da manhã tinha 
por início o fato de um grupo de mackenzistas, que preparava o Congresso da 
UNE em sua escola, impossibilitados de realizar uma reunião em seu prédio, 
terem buscado hospitalidade no prédio da Filosofia. Enfurecidos com o fato, 
outros mackenzistas passaram a atacar os estudantes que faziam pedágio, ati-
rando-lhes pedras e ovos, e atingindo também as alunas do curso de Letras da 
Filosofia, que se retiravam das suas aulas, as quais tem lugar pela manhã. Teria 
sido essa a origem do conflito; pelo menos foi a versão que recolhi no próprio dia 
dos acontecimentos. Nesse dia nada mais ocorreu, porém estávamos bastante 
apreensivos com o que poderia se dar no dia seguinte.

No dia 3 de outubro, quinta-feira, só teria aulas às 14 horas, razão porque 
não compareci à Rua Maria Antônia de manhã. Cheguei por volta de 13 horas 
e 40 minutos, e já do estacionamento, na Rua Augusta, ouvia o bombardeio. Ao 
me aproximar do prédio da Filosofia, verifiquei que havia um aglomerado de 
estudantes e professores, meus colegas, fora do alcance dos projéteis que cho-
viam da parte do Mackenzie para a Filosofia. Verifiquei que os projéteis partiam 
do alto, e percebi então que, da cumeeira de um prédio em construção, eram 
atirados, descrevendo curvas certeiras, na direção das janelas dos andares su-
periores do prédio n. 294, da Filosofia. Nos três andares inferiores do referido 
prédio em construção, divisei milicianos fardados como os que continuavam a 
guarnecer os jardins do Mackenzie, por detrás das grades, e que continuavam a 
assistir impassíveis ao bombardeio.

Dirigi-me à porta da Faculdade de Ciências Econômicas, na Rua Dr. Vila Nova, 
procurando penetrar no prédio da Filosofia, a fim de verificar que risco corria 
um precioso material de pesquisa sobre o meio rural brasileiro, que venho co-
letando à testa de minhas equipes de estudantes desde 1963. Fui informada por 
rapazes que se encontravam à porta de que os estudantes não queriam deixar 
entrar no prédio, dados os riscos que se ocorria tanto no seu interior, quanto 
na travessia do pátio interno que separa os prédios da Filosofia, dos prédios das 
Ciências Econômicas. Permaneci, pois, na rua, sem saber o que fizesse, diante de 
um poderoso ataque por parte aparentemente de gente do Mackenzie, que era re-
vidado por parte da Filosofia com esparsos foguetes e pedradas. A superioridade 
da posição dos mackenzistas e outros elementos que os auxiliassem era eviden-
te; a superioridade da munição era inegável e, acobertados pelas explosões de 
bombas molotov, ouvia-se o disparo seco de armas de fogo. As bombas que iam 
explodir no prédio da Filosofia pareciam aumentar de momento em momento; 
tanto voavam pelos ares projéteis que ao tocar o alvo se incendiavam lançando al-
tas labaredas, quando outros que eram tochas já inflamadas, riscando de vermelho 
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o ar em sua trajetória. A perfeição da trajetória de todos os projéteis demonstrava 
uma prática longa, inteiramente em desacordo com a improvisação estudantil.  
E era chocante a comparação com os que partiam do prédio da Filosofia, os quais 
ao contrário, revelavam a inabilidade e falta de treino dos atiradores.

Como chegassem notícias de que os incêndios, no interior do prédio da Fi-
losofia, se amiudavam, encontrando-me com o Professor Antonio Candido de 
Mello e Souza, deliberamos partir para a Cidade Universitária, onde a Congrega-
ção se encontrava reunida em sessão de rotina; queríamos alertar da gravidade 
do que sucedia, trazer a Congregação para a Rua Maria Antônia a fim de que to-
massem providências. Quando assim deliberávamos, ouvimos gritaria e passou 
junto a nós um pequeno grupo carregando o estudante José Guimarães, baleado; 
isto se dera a uns cinquenta passos de onde nos encontrávamos, e os compa-
nheiros o carregavam para um carro de reportagem que partiu imediatamente 
para um hospital. Diante disso, partimos também ambos, o Professor Antonio 
Candido e eu, incontinenti para a Cidade Universitária. Quando nos encaminhá-
vamos para o estacionamento, na Rua Augusta, soube que reforços tinham sido 
pedido pelos mackenzistas, e um “brucutu” subia a Rua da Consolação; mais tar-
de vimo-lo postado à porta do Mackenzie que dá para a Rua Itambé. Também 
nessa ocasião vimos na Rua Cesário Mota um carro de bombeiros, o que nos sos-
segou um pouco com relação aos incêndios: se tomassem feição mais perigosa, o 
socorro estava próximo.

Não penetramos no recinto em que estava reunida a Congregação, mas por 
um professor que estava no corredor, mandamos dizer que trazíamos notícias 
da Rua Maria Antônia e que a situação era péssima. Nesse momento chegou o 
diretor, Professor Eurípedes Simões de Paula, que regressava também da Rua 
Maria Antônia e convidou a toda a Congregação que se locomovesse até lá, para 
ver  in loco o que se passava.

Quando chegamos à Rua Maria Antônia, as respostas por parte dos estudan-
tes que estavam ainda no prédio eram muito poucas; no entanto, por parte do 
lado do Mackenzie, o bombardeio parecia cada vez mais violento, e as tochas 
incendiárias voavam sem cessar. Disseram-nos que quase não havia mais estu-
dantes dentro do prédio da Filosofia; que o estudante que fora baleado próximo 
a nós morrera, e que o grosso dos estudantes partira para o centro da cidade, em 
passeata, a protestar contra o assassinato do colega.

Junto com outros professores, rumei para a Secretaria da Segurança Pública, 
acompanhando o Diretor Professor Eurípedes Simões de Paula, que ia expor a 
gravidade do que presenciamos e pedir a intervenção urgente por parte das au-
toridades. Durante a nossa permanência na esquina da Rua Maria Antônia com 
as Ruas Itambé e Higienópolis, constatei a permanência da mesma força poli-
cial diante do portão desta rua e, em frente à Rua Maranhão, estava parado um 

“brucutu”. Assistiam impassíveis ao espetáculo do arruinamento do prédio da 
Faculdade de Filosofia. Soube também que os bombeiros se encontravam dentro 

deste prédio, chamados pelos estudantes que ainda ali permaneciam (cinquenta, 
segundo informes), a fim de combater incêndios que, nem bem eram extintos, 
num ponto, irrompiam noutro.

Na Secretaria da Segurança, só foi recebido o Diretor da Faculdade de Filo-
sofia pelo Secretário. O restante dos professores ficou na antecâmara, aguar-
dando a notícia das providências. A troca de impressões foi longa, e saímos 
depois de 18 horas. Voltando a nós, o Professor Eurípedes Simões de Paula tra-
zia a afirmação do Secretário de Segurança que “ocuparia imediatamente toda a 
área com a polícia”.

Eram mais de 18 horas e 30 minutos quando regressei à confluência das Ruas 
Maria Antônia e Dr. Vila Nova. O bombardeio continuava intenso, porém agora 
sem resposta alguma por parte do prédio da Faculdade de Filosofia. Entretanto, 
no prédio das Ciências Econômicas, contíguo ao pátio da Filosofia, soube que 
vários professores tinham penetrado no prédio a fim de aconselhar os estudan-
tes que ali estivessem a se retirarem imediatamente. De fato, após as 19 horas, os 
bombeiros que continuavam na sua faina ininterrupta de apagar incêndios que 
sempre se reacendiam, nos confirmaram que não restava mais um estudante 
dentro do prédio, e que só eles ali estavam para impedir que o prédio todo se 
consumisse em chamas. Uma parte dos professores decidiu então partir para a 
Cidade Universitária, para realizar imediatamente uma assembleia e formular 
um protesto que pudesse ser publicado o mais depressa possível. Decidi, jun-
tamente com outros professores, permanecer no local para testemunhar o que 
aconteceria dali por diante. O bombardeio do Mackenzie contra a Filosofia per-
sistia, embora o prédio desta estivesse vazio.

Cansados de uma longa permanência de pé, fomos hospitaleiramente aco-
lhidos pelo Diretor, Professor Francisco Camargo, que nos recebeu nas salas 
da Diretoria e Secretaria. Estava também muito temeroso, pois, no prédio em 
frente, junto aos da Faculdade de Filosofia, não só há material de pesquisa, como 
também todo o riquíssimo acervo da Biblioteca, uma das melhores de São Paulo. 
Dado que se trata de prédios muito antigos, contíguos, cheios de livros, papéis, 
paredes de celotex (isto é, material muito inflamável), corria-se o risco de um 
incêndio de grandes proporções que acabaria com a valiosa cópia de material di-
dático que encerram.

Permanecemos de 19 horas até depois de 20 horas e 30 minutos na Facul-
dade de Ciências Econômicas, ouvindo sempre o bombardeio. Este parecia se 
acalmar, e de repente recomeçava. Neste período, vieram bombeiros de prédio 
fronteiro se queixar de que não podiam mais continuar em seu trabalho, pois 
estavam arriscando muito. Foi-lhes aconselhado que procurassem o coman-
dante dos destacamentos que estavam no Mackenzie, e comunicassem que o 
bombardeio já há algum tempo se fazia contra um prédio inteiramente vazio. 
Mais tarde um pouco, saí com alguns professores e fui ao prédio em frente, atra-
vessando entre estudantes de Ciências Econômicas, de Filosofia, e transeuntes, 
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que continuavam aglomerados na esquina da Rua Maria Antônia com a Dr. Vila 
Nova, assistindo aos acontecimentos. Como não pudesse penetrar no prédio em 
frente, regressei e, nesse momento, deu-se a primeira carga da polícia de choque.  
Os espectadores desceram a rua a correr; alguns conseguiram juntamente comi-
go penetrar no prédio das Ciências Econômicas. Dirigi-me imediatamente à sala 
da Secretaria, onde estavam meus colegas e, ao entrar, ouvi a rajada de metralha-
dora dirigida da rua contra o prédio das Ciências Econômicas. Ouvi os gritos dos 
colegas de “Abaixa, deita, deita” e procurei abrigo num canto da sala, afastada 
das janelas, atrás de uma escrivaninha.

Enquanto isso, voavam em estilhaços os vidros da grande porta da entrada, 
sob balas, e, de roldão, entravam no prédio, elementos da polícia de choque, com 
seus capacetes azuis. Aos palavrões, arremessaram-se contra a porta da sala da 
secretaria, em que nos encontrávamos, e fizeram-nos ficar imóveis, de pé, junto 
à parede, sob a mira das metralhadoras. Desobedecendo a ordem dada em meio 
a contínuos palavrões, com rara coragem, o Secretário da Faculdade de Ciências 
Econômicas avançou e afirmou que havia equívoco, que ali era a Faculdade de 
Ciências Econômicas e naquela sala estavam só professores. Os assaltantes fi-
caram indecisos diante da firmeza daquele senhor de cabeça branca; a idade se 
impôs aos seus ímpetos e saíram da sala, espalhando-se pelo resto do prédio, 
arrombando portas e estilhaçando vidros. Na rua, ouvíamos o ruído de gritaria, 
pancadaria e latidos de cães. De repente, explodiram no interior da Faculdade 
de Ciências Econômicas duas bombas de efeito moral, atiradas ao que parece no 
porão do edifício, a fim de afugentar os estudantes que por acaso ali estivessem 
ocultos. A impressão era de que o prédio vinha abaixo.

De roldão saíram também os assaltantes, deixando uma guarda à porta. Di-
rigiu-se novamente o secretário aos soldados, desta vez acompanhado pelo 
Professor Antonio Candido de Mello e Souza, e perguntou-lhes o que seria feito 
conosco. Chamado um tenente, concordou em que nos retirássemos, mas sob 
escolta até a praça do Teatro Leopoldo Fróes. Assim fizemos. Em toda a nossa 
saída, ficamos rodeados de soldados e seguidos passo a passo por um carro de 
polícia carregado de policiais armados.

Olhando rapidamente em torno de mim ao descer a escada, pude ver os si-
nais de balas nas paredes, os estilhaços de vidros. Na rua, verifiquei que a batida 
continuava, mas da esquina da Rua Maria Antônia com Dr. Vila Nova para baixo; 
quis me parecer que o local mais próximo ao prédio da Filosofia, naquela rua, es-
tava mais ou menos deserto. O bombardeio cessara. Passava de 21 horas. Durante 
perto de três horas, sob os olhos da polícia, estudantes do Mackenzie e aqueles 
que os auxiliavam tinham se encarniçado contra um prédio no qual só existiam 
bombeiros extinguindo os incêndios.

É o que tenho a declarar, para conhecimento do público e a bem da verdade.

Depoimento 19
Antonio Candido de Mello e Souza  Membro da Comissão do “Livro Branco”

Oswaldo Monea, que explora o restaurante do Grêmio e o salão de barbeiro, au-
torizou-me a registrar o seguinte depoimento:

1.	 Que esteve durante todo o conflito nos locais da Faculdade e imediações, 
procurando ajudar os nossos alunos.

2.	Que viu um rapaz atirando com revólver contra os nossos estudantes, da 
janela de um edifício situado ao lado dos edifícios do Mackenzie.

3.	Que viu várias alunas nossas feridas na cabeça por pedras atiradas pelos 
agressores.

4.	Que pouco depois das 19 horas, quando diminuía o ataque, adiantou-se até 
a fachada de um dos nossos prédios, para ver os estragos, e em frente de 
uma porta encontrou uma cápsula de calibre 45, segundo ele, corresponde 
à bala de metralhadora — cápsula que me mostrou e pude examinar, e que 
guarda para entregar ao Diretor, Professor Eurípedes Simões de Paula.

Pedindo-lhe eu autorização para fazer este registro, ele a deu, na sala do res-
taurante do prédio da administração da Faculdade de Filosofia da USP, na Cida-
de Universitária, cerca de 13 horas do dia 8 de outubro de 1968.

Depoimento 20 
Oswaldo Porchat Pereira  Professor Assistente de História da Filosofia da FFCL/USP

Na quinta-feira, dia 3 de outubro, dirigi-me pela manhã à sede do Departamento 
de Filosofia, no prédio da Faculdade sito à Rua Maria Antônia n. 291, a fim de tra-
tar de problemas referentes aos cursos do Departamento. Encontrei um clima 
de tensão entre os estudantes, preocupados e temerosos, ao que diziam, de um 
ataque eventual por parte de elementos pertencentes a uma organização extre-
mista de direita entre cujos membros figurariam estudantes da Universidade 
Mackenzie; temiam que os incidentes da véspera e o conflito surgido entre estu-
dantes das duas Universidades (Mackenzie e USP) pudessem servir de pretexto 
para atos de provocação contra a Faculdade de Filosofia. Achava-me na sede do 
Departamento, quando, mais ou menos por volta das 10 horas, ouviram-se fortes 
estrondos que soube mais tarde provirem de rojões disparados por estudantes.  
Dirigi-me imediatamente para as janelas que, do 2º andar, dão para a Rua Maria 
Antônia e notei certo rebuliço na rua, sem que pudesse então compreender exata-
mente o que estivesse acontecendo. Algumas estudantes nervosas e em pânico, 
abandonavam suas salas de aula e refugiavam-se nas partes do prédio da Facul-
dade mais distantes da rua. Desci para o saguão e encontrei grande número de 
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estudantes e alguns professores que me informaram terem recomeçado os inci-
dentes da véspera e estarem os estudantes da Universidade Mackenzie a jogar 
pedras e a disparar rojões contra o prédio da Faculdade, ao mesmo tempo em 
que me aconselharam a retirar imediatamente meu carro que se achava estacio-
nado na Rua Maria Antônia, perto da entrada da Faculdade. Como nada mais ti-
nha a fazer no Departamento e crendo que se tratava apenas de uma pequena 
rixa entre estudantes sem maior gravidade, retirei meu carro do seu ponto de 
estacionamento e encaminhei-me para minha residência, de onde apenas retor-
nei à Faculdade pelas 16 horas. Devo acrescentar que não temia maiores conse-
quências devido ao fato de estar a Universidade Mackenzie fortemente policiada 
por guardas-civis armados postados ao longo de todo o jardim que dá para a Rua 
Maria Antônia, os quais, de costas para a Universidade Mackenzie, olhavam para 
a Faculdade de Filosofia. Ao voltar à Faculdade pelas 16 horas, deparei com um 
grande pelotão de guardas-civis armados com metralhadoras que bloqueavam a 
esquina da Rua Maria Antônia com a Itambé. Estando a pé, fui obrigado, para 
poder penetrar na Faculdade, a entrar pela Rua Dr. Vila Nova, e a utilizar a pas-
sagem que liga o prédio da Faculdade de Ciências Econômicas ao pátio interno 
da Faculdade de Filosofia. Nesse momento, fui informado do que acontecera. 
Professores e estudantes que se encontravam no prédio da Faculdade de Ciên-
cias Econômicas, relataram-me que estudantes do Mackenzie bombardeavam a 
Faculdade desde as últimas horas da manhã com tochas incendiárias, pedras e 
disparos de armas de fogo, já tendo vitimado um estudante (cuja morte no hos-
pital para que fora levado não era ainda conhecida). Nesse momento, pude pes-
soalmente, verificar da porta interna da Faculdade de Ciências Econômicas que 
dá para o pátio da Faculdade de Filosofia, que elementos postados nos últimos 
andares de um prédio em construção situado ao lado da Universidade Mackenzie 
lançavam ininterruptamente bombas molotov, e pedras e caibros sobre a nossa 
Faculdade, inclusive sobre o pátio, tornando perigosa a sua utilização para quem 
pretendesse penetrar no prédio da Faculdade de Filosofia. Os atacantes eram 
perfeitamente visíveis do local em que me encontrava, alguns dos quais se en-
contravam de dorso nu, portando calças escuras. Dirigi-me a seguir, sem entrar 
na Faculdade, para a esquina da Rua Maria Antônia com a Rua Dr. Vila Nova, 
avançando pela primeira, em meio a grande concentração de estudantes e popu-
lares até uns quarenta metros da entrada principal da Faculdade de Filosofia, 
não mais podendo progredir em virtude do bombardeio a que a Faculdade era 
submetida. Em menos de meia hora pude contar algumas dezenas de tochas in-
cendiárias lançadas do prédio em construção, acima referido, contra as janelas, 
os telhados e a frente de nossa Faculdade, em que provocaram repetidas vezes 
princípios de incêndios. Diante da Faculdade, uma dezena de estudantes refu-
giados atrás de uma espécie de tapume respondiam ao bombardeio com pedras 
e rojões, os quais, no entanto, devido à posição incômoda em que se encontravam 
os defensores, não atingiam seus alvos. Das janelas da Faculdade de Filosofia, 

alguns rojões eram também disparados por estudantes que defendiam a Facul-
dade, mas que não podiam também atingir os atacantes entrincheirados em pré-
dio muito mais elevado. Um carro de bombeiro estacionado nas proximidades 
chamou-me a atenção e para ele me dirigi; informou-me o comandante da guar-
nição que, na impossibilidade de chegar à Faculdade de Filosofia pela Rua Maria 
Antônia (alguns estudantes acabavam de informar-me que a guarnição de bom-
beiros também fora bombardeada por projéteis disparados do prédio em cons-
trução), pretendia utilizar-se da passagem da Faculdade de Ciências Econômi-
cas, para atingir o prédio da Faculdade de Filosofia e debelar os focos de incêndio. 
Um outro bombeiro queixou-se da passividade da polícia que, nos jardins da 
Universidade Mackenzie e na confluência da Maria Antônia com a Itambé, con-
templava o bombardeio e as tentativas de incêndio do próprio do Estado, sem 
esboçar um gesto de intervenção (eu soube posteriormente que Professores da 
Faculdade de Filosofia procuraram os comandantes das guarnições policiais 
postadas no Mackenzie e nas ruas próximas, os quais se negaram a qualquer in-
tervenção, invocando ordens superiores). Nesse momento, notei um certo re-
buliço entre um grupo de estudantes da Faculdade que se achava em lugar mais 
exposto ao bombardeio e vi logo a seguir, passar perto de mim, carregado por co-
legas, um estudante que tinha a coxa a sangrar de ferimento produzido por tiro 
disparado pelos atacantes. Dirigi-me novamente para o prédio da Faculdade de 
Ciências Econômicas, a fim de penetrar na Faculdade. Lá encontrei-me com o Di-
retor da Faculdade, Professor Eurípedes Simões de Paula, com o Secretário Ayrosa 
(o qual me informou ter visto um rifle nas mãos de elementos que atacavam a Fa-
culdade do prédio fronteiro) e com alguns professores catedráticos que, conster-
nados, criticavam a proteção absurda propiciada pela força policial aos atacantes 
que ameaçavam incendiar um próprio do Estado e se serviam de armas de fogo, já 
tendo atingido pelo menos dois estudantes. Acompanhados por alguns bombei-
ros, atingimos o pátio da Faculdade, devendo passar um a um e correndo um certo 
trecho que era visado pelo bombardeio. O Diretor da Faculdade quase foi atingido 
por enormes pedras, que se fragmentaram com violência a seu lado. Penetrando 
no prédio da Faculdade e percorrendo seus andares, pudemos constatar que nos-
sos estudantes, em número reduzido, não se serviam de armas de fogo, mas apenas 
de rojões e pedras. Atingidas pelos projéteis vindos do outro lado, salas de aulas e a 
antiga sala da Congregação encontravam-se em estado lastimável. Nesse momento, 
decidiu-se que o Diretor e alguns catedráticos se dirigiriam ao Secretário da Segu-
rança, a fim de exigir que a polícia cumprisse o seu dever de proteger as vidas dos 
estudantes contra os atacantes armados (ouvi por várias vezes rajadas de metra-
lhadoras), e de impedir a destruição e incêndio dos prédios da Faculdade. Era geral 
o ambiente de revolta e consternação, funcionários, estudantes e professores co-
mentando o ataque criminoso que a Faculdade sofria e a ominosa complacência 
policial para com os atacantes, como se tratasse apenas de uma rixa entre estudan-
tes, sem maior gravidade. Retiramo-nos do prédio pelo pátio e pela passagem 
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utilizada para a entrada, expondo-nos novamente ao bombardeio e devendo cor-
rer para não sermos atingidos. Enquanto o Diretor e alguns professores se diri-
giam à Secretaria de Segurança, permaneci nos locais, assistindo ao triste espetá-
culo por mais meia hora, quando me retirei, premido por compromissos familiares. 
De novo passei por perto dos contingentes policiais que contemplavam a cena. 
Somente algumas horas depois fui informado da triste sequência desse episódio 
lamentável, da vida da Universidade de São Paulo.

São Paulo, 20 de outubro de 1968

Depoimento  21 
Vitor Ramos  Professor Assistente da FFCL/USP

No dia 2, por volta das 10 horas e 30 minutos, professores e alunos que assistiam 
a uma conferência no Salão Nobre, ouviram grande alarido na Rua Maria Antônia. 
Alguns viram pelas janelas que havia um conflito em baixo. Quando a conferência 
terminou, ficaram na Faculdade apenas alguns alunos, o Professor Cavalcante de 
Souza e eu. Soubemos então pelos alunos que um grupo de mackenzistas atirara 
ovos contra alguns estudantes que faziam um pedágio na rua e que esse fato esta-
va provocando uma troca de pedradas entre alunos das duas escolas.

Tendo oportunidade de verificar, pelas janelas do segundo andar, que esse 
conflito assumia proporções graves, por volta das 11 horas e 30 minutos eu e o 
Professor Cavalcante resolvemos dirigir por telefone um apelo aos professores 
do Mackenzie, no sentido de realizarem diligências junto aos seus alunos, a fim 
de cessar o arremesso de pedras e telhas contra o edifício da Faculdade de Filo-
sofia, prometendo nós, que também faríamos igual diligência junto aos nossos 
alunos. Coube a mim fazer esse apelo. Quando obtive a comunicação telefôni-
ca pedi para falar com a Reitora do Mackenzie. Embora me tivesse identificado 
como Professor da Filosofia, foi-me respondido que a Professora Figueiredo 
Ferraz estava muito ocupada para atender. Só depois de grande insistência veio 
ao telefone um professor, cujo nome não posso precisar, a quem prometi que 
conseguiria, junto aos nossos alunos, a suspensão da violência, se da parte do 
Mackenzie se verificasse medida idêntica. Depois de algumas evasivas (“é difícil 
conseguir que eles parem”, “o senhor sabe como são os jovens”), foi-me prome-
tido, com grandes protestos de cordialidade, que a diligência seria feita.

Usando esta promessa, estive no térreo, 2º e 3º andares e consegui que os 
nossos estudantes suspendessem a sua atividade de defesa, por mais de cinco 
minutos. Ao fim desse tempo, verificando que, do outro lado, não era cumpri-
da a promessa de intervenção apaziguadora dos professores (ou que, se hou-
ve intervenção, esta não era respeitada), os estudantes comunicaram-me que 
não poderiam adiar a resposta, pois as vidraças das janelas do nosso prédio 
estavam estilhaçadas.

Depois de confirmar que, na verdade, assim era, resolvi, de novo com o Pro-
fessor Cavalcante, tentar localizar o Professor Eurípedes Simões de Paula. Não o 
encontrando em casa e não conseguindo telefonar para o edifício da Administra-
ção, saí da Faculdade pela Rua Dr. Vila Nova e dirigi-me à Cidade Universitária, a 
fim de lhe expor pessoalmente o que vira e fizera. A partir daí, nada mais sei por 
experiência pessoal, sobre o que se passou neste dia.

São Paulo, 6 de outubro de 1968

Depoimento 22 
Maria do Carmo C. Campello de Souza  Instrutora da FFCL/USP

No dia três de outubro, quinta-feira, entre 19 horas e 30 minutos, cheguei à Rua 
Dr. Vila Nova, quando, encontrando alguns colegas professores, fui informada 
de que haveria na Faculdade de Ciências Econômicas uma assembleia geral de 
professores da Faculdade de Filosofia, para discutirem os acontecimentos rela-
cionados ao ataque do prédio da Faculdade de Filosofia e as medidas já tomadas 
e a serem tomadas. À espera dessa assembleia, fiquei em companhia de diversos 
colegas nas proximidades do prédio de Ciências Econômicas, tentando observar 
os acontecimentos da Rua Maria Antônia.

A esta altura, o prédio da Faculdade de Filosofia já havia sido totalmente 
evacuado (desde 18 horas e 30 minutos, segundo informações de outros pro-
fessores) e estava às escuras. Apesar disso, continuava a ser bombardeado por 
pessoas entrincheiradas nos altos dos prédios do Mackenzie e vizinhos, as quais 
arremessavam coquetéis molotov, rojões, pedras e paus, davam tiros em indiví-
duos que, na rua, jogavam pedras contra o Mackenzie.

Soubemos que o edifício da Faculdade de Filosofia estava se incendiando e 
que um grupo de bombeiros não conseguia controlar o incêndio pois, além de 
contar com poucos elementos, tinha que se defender do bombardeio vindo do 
outro lado da rua. O chefe dos bombeiros veio até a Faculdade de Ciências Eco-
nômicas para telefonar ao comando pedindo reforços.

Soubemos em seguida que, com a ausência de resistência do lado da Faculda-
de de Filosofia, os atacantes do lado do Mackenzie passavam a atravessar a rua 
jogando bombas para dentro da Faculdade de Filosofia, através das janelas; para 
se protegerem das pedras dos estudantes e populares que, da rua, ainda procura-
vam defender o prédio da Faculdade de Filosofia, usavam os atacantes pedaços 
de tapumes de madeira. Da esquina, pudemos constatar esses acontecimentos, 
durante algum tempo.

Reunidos na Faculdade de Ciências Econômicas, soubemos, por volta das 20 
horas e 30 minutos, que o Governador do Estado havia dado ordem de ocupação 
das Faculdades (Filosofia e Mackenzie). Um grupo de professores, do qual eu fa-
zia parte, resolveu entrar no prédio da Filosofia pelos fundos, para testemunhar 
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a ocupação. No caminho para lá, deparamos com grande massa de gente que se 
havia juntado na esquina da Rua Maria Antônia, descendo a Rua Dr. Vila Nova em 
correria e aos gritos. Voltamos, portanto, para dentro da Faculdade de Ciências 
Econômicas, para nos refugiarmos da multidão e de seus perseguidores. Várias 
dessas pessoas que estavam fugindo, entraram também no saguão da Faculda-
de de Ciências Econômicas e queriam fechar as portas de entrada. Pedimos que 
deixassem as portas abertas, pois a Faculdade estava funcionando normalmente 
e havia uma reunião de professores. Não obstante, tomados pelo pânico, fecha-
ram as portas. Fomos subindo o lance de escadas que leva ao hall da Faculdade. 
Quando todos haviam subido as escadas e muitos haviam entrado nas salas la-
terais que estavam todas abertas, ouvi o que parecia ser uma rajada de metra-
lhadora cujas balas atingiram, através das portas de vidro, os primeiros degraus 
do lance de escadas interno. Vi um homem de terno cinza-escuro arrastando-se 
pelo assoalho da entrada, aparentemente tentando fugir dos tiros. Perguntei-lhe 
se estava ferido e comecei a andar em sua direção, quando um tiro atingiu o 
chão, perto do meu pé. Tentei entrar na primeira sala à esquerda, mas a porta 
estava trancada (posteriormente soube que ali se refugiaram vários professo-
res). Passei então à segunda sala de espera, na porta da qual se encontravam dois 
professores a quem adverti do perigo dos tiros, fazendo com que entrassem na 
sala. Nesse instante, um tiro atingiu o batente da porta, deixando cair lascas de 
madeira sobre mim. Pouco depois resolvemos subir as escadas para o primeiro 
andar, pois a sala que ocupávamos era muito vulnerável.

Ao subirmos as escadas, explodiram várias bombas no hall de entrada. No pri-
meiro andar encontramos diversas pessoas que fugiam desordenadamente para 
as salas abertas, à espera do que viesse. Em seguida, chegaram os soldados da 
Força Pública, que nos prenderam, apontando-nos seus revólveres e metralha-
doras; encaminharam-nos a todos para uma sala do segundo andar.

Os policiais iniciaram uma identificação dos presos. O primeiro a ser identi-
ficado foi um estudante, que era aluno das duas Faculdades, Mackenzie e Filosofia. 
Identifiquei-me logo após como sendo Professora da USP, outros professores 
faziam o mesmo.

Logo após, fomos informados de que deveríamos esperar um pouco, dentro 
da Faculdade, porque fora ainda havia perigo.

Aproximadamente meia hora depois, escoltados pelos soldados da Força 
Pública, dirigimo-nos à rua, aparentemente para sermos conduzidos para fora 
da zona de perigo. A uma contraordem, fomos recambiados ao prédio das Ciên-
cias Econômicas. Dez minutos depois, apareceu um oficial trajando uniforme do 
Exército, o qual se dirigiu exclusivamente ao estudante das duas Faculdades, a 
quem perguntou:

— Você precisa se explicar; em que time joga, no nosso time ou no deles, no 
de cá ou no de lá.

— Não jogo de nenhum lado, respondeu o estudante.

O oficial fez mais algumas considerações e ordenou ao policial que parecia 
estar chefiando a escolta da Força Pública que devolvesse o estudante aos 
mackenzistas, já que ele também era da outra Faculdade. O estudante se re-
cusou a ser mandado à Universidade Mackenzie, preferindo ficar onde estava. 
Com isso, o oficial se retirou, não mais surgindo em cena.

Vinte minutos depois chegou nova leva de pessoas detidas nas redondezas. 
Como eu, todos ali, pensávamos ainda que não continuaríamos detidos e que 
a atitude dos soldados se explicava como proteção a nós, meros circunstantes. 
Fomos, porém, todos encaminhados ao Dops, onde ficamos até as 24 horas e 30 
minutos. Fomos levados depois para o Recolhimento de Presos Tiradentes, sen-
do presos em celas às 3 horas da manhã, onde permanecemos em péssimas con-
dições de higiene e de alimentação até as 13 horas do dia seguinte. Fomos todos 
identificados e prestamos depoimento, e às 16 horas, liberados pelo Dops.
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noticiário da imprensa Jornais e Revistas utilizadas como documentos1

Jornal 1  Folha de S. Paulo, 3.10.68.
Jornal 2  O Estado de S. Paulo, 4.10.68.
Jornal 3  Diário de S. Paulo, 4.10.68.
Jornal 4  Folha de S. Paulo, 4.10.68.
Jornal 5  Folha da Tarde, 4.10.68.
Jornal 6  Diário da Noite, 4.10.68.
Jornal 7  Jornal da Tarde, 4.10.68.
Jornal 8  O Estado de S. Paulo, 4.10.68.
Jornal 9  Folha de S. Paulo, 8.10.68.
Jornal 10  Folha da Tarde, 8.10.68.
Jornal 11  Jornal da Tarde, 8.10.68.
Jornal 12  Veja, 9.10.68.
Jornal 13  Folha de S. Paulo, 12.10.68.
Jornal 14  Folha da Tarde, 24.10.68.
Jornal 15  O Cruzeiro, 9.11.68.

1	 Com exceção do Jornal 3, que não foi localizado, os demais foram reproduzidos no Anexo 2 – Noticiá-
rio da Imprensa: 3 de Outubro a 9 de Novembro de 1968. [N. do E.]
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Sumário de Notícias

Jornal 1  –  Folha de S. Paulo, 3.10.68: história conflitos da quarta-feira, 2.10.68.
a)	dá como origem do conflito ataque de estudantes do Mackenzie com pedras e 

ovos podres contra secundaristas que faziam pedágio;
b)	moradores da Rua Maria Antônia são mencionados como dizendo que foram 

estudantes do Mackenzie iniciadores;
c)	dá como hora do início dos conflitos da quarta-feira: 10:30 h;
d)	cita estudante do Mackenzie, Américo Nicolati, que é do Partido Libertador 

Acadêmico, como afirmando que o ataque foi organizado pelo CCC;
e)	ainda segundo Nicolati, os estudantes do Mackenzie eram comandados por 

elementos da polícia política;
f )	 a luta terminou no momento que a GC interveio, momento este em que os 

atacantes do Mackenzie sofriam um contra ataque (como revide alunos da 
Filo-USP, tentavam invadir o Mackenzie); o término da luta teria ocorrido 
por volta das 14:00 h;

g)	houve feridos com pedradas e queimaduras com ácido sulfúrico.

Jornal  2 – O Estado de S. Paulo, 4.10.68: historiando os acontecimentos do dia 3.
a)	violência dos mackenzistas contra os repórteres; a polícia não interveio para 

proteger os repórteres;
b)	antes da ocupação do prédio, mackenzistas tentaram incendiar o prédio da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, que já havia sido abandonado pelos 
alunos às 10:30 h;

c)	do prédio do Mackenzie continuavam sendo jogados “molotovs” quando 
só os bombeiros se encontravam no prédio da Faculdade de Filosofia, ten-
tando apagar o fogo; mais de cem guardas na esquina permaneciam como 
espectadores;

d)	a polícia é descrita como omissa durante o conflito; quando entrou em ação, 
a Força Pública o fez com violência contra populares e jornalistas, pois estu-
dantes já haviam partido;

e)	autópsia revela que a bala responsávél por morte do estudante era de gran-
de calibre.

Jornal 4 – Folha de S. Paulo, 4.10.68
a)	dois atiradores teriam sido avistados no telhado do Mackenzie;
b)	além do morto, são mencionados por nome, três feridos a tiro;
c)	a chegada de bombeiros à Maria Antônia, é dada às 15:30 h;
d)	“segundo testemunha”, no pé da página, liga a morte do estudante com os dis-

paros feitos pelos atiradores no telhado.

Jornal 5 – Folha da Tarde, 4.10.68, história conflitos da quinta-feira, 3.10.68.
a)	as hostilidades começam às 11:00 h; parcialidade da polícia já no primeiro ata-

que de 30 minutos do Mackenzie;
b)	no primeiro recuo dos alunos do Mackenzie, a GC intervém de surpresa ten-

tando desocupar a rua;
c)	o tenente Adalberto, do Corpo de Bombeiros, é advertido pelos nossos estu-

dantes que estão atirando com armas de fogo do telhado do Mackenzie; resis-
tência dos alunos da Filosofia/USP é desorganizada;

d)	bombas de gás lacrimogêneo de fabricação americana e uso privativo da polí-
cia são atiradas do Mackenzie; uma não explode;

e)	hora da evacuação do prédio é dada como 19:10 h, ao som da campainha elétri-
ca, ante o boato de invasão pela Força Pública;

f )	 15 alunos do Mackenzie que ficaram ao lado da Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras, dão preocupação por estarem ameaçados pelo CCC;

g)	a luta foi presenciada por cerca de três mil pessoas, grande número deles mo-
radores da Rua Maria Antônia;

h)	médico do ISSU é citado (p. 7) informando do resultado da autópsia do estu-
dante morto, José Guimarães, que a bala seria de calibre 38 para cima; autópsia 
foi meticulosa.

Jornal 6 – Diário da Noite, 4.10.68.
Nota: início da reportagem muito inacurada.
a)	denúncia ninho de metralhadoras no teto do edifício da Escola de Química 

Industrial do Mackenzie e um guarda civil que atirava de rifle Winchester, no 
prédio em construção;

b)	denúncia de alunos do Mackenzie, que a luta era do CCC contra os estudantes 
da Filosofia.

Jornal 7 – Jornal da Tarde, 4.10.68: historiando os acontecimentos do dia 3.
a)	iniciativa dos ataques atribuída ao Mackenzie;
b)	cita José Dirceu recomendando aos estudantes não aceitarem provocação, 

que a polícia estava do outro lado, etc.;
c)	é mencionado um ferido do lado do Mackenzie, atingido por rojão no rosto;
d)	o tiro que matou o estudante é atribuído aos que estavam no prédio em cons-

trução ocupado pelos mackenzistas;
e)	descrição dos grupos que arrecadavam dinheiro para organizar a defesa com-

prova o despreparo dos nossos alunos;
f )	 aluno do Mackenzie declara que estavam preparados para invadir a USP, mas 

que não queriam briga, etc., etc.;
g)	a GC dizia ter ordens para só atirar quando os alunos da USP invadissem o 

prédio do Mackenzie;
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h)	 aluno da USP citado: “Os caras jogam molotov na gente com a maior tranqui-
lidade...” Queixa-se da falta de armas;

i)	 os alunos no teto da FFCL que tentavam alvejar o Mackenzie com rojões são 
alvejados à bala;

j)	 trabalho dos bombeiros atrapalhado por pedradas e molotovs;
1)	 às 20:30 h, com oficiais da FP dentro do Mackenzie, continuam a jogar molo-

tovs no prédio da FFCL; mesmo com a tropa já na rua (às 21:30 h a caminho 
de ocupar o prédio), continua o bombardeio de molotovs; 21:15 h. —Força 
Pública ocupa a Filosofia e não encontra estudantes;

m)	prédio da Filosofia é mostrado aos jornalistas às 21:30 h.
A Universidade Mackenzie não é mostrada aos jornalistas.

Jornal 8 — O Estado de S. Paulo, 5.10.68.
Balas de grosso calibre encontradas no edifício ocupado pelos mackenzistas 
no dia anterior; menciona que, ao que parece, o edifício não foi vistoriado pela 
polícia técnica. As cápsulas calibre 45 foram encontradas pela imprensa que ali 
entrou usando subterfúgios.

Jornal 15 — O Cruzeiro, 9.9.68.
Traz uma reportagem de Pedro Medeiros, com fotos de Manuel Motta, intitu-
lada: “CCC ou o Comando do Terror”, com a seguinte manchete: “São muitos, 
a organização é grande. Nos seus feitos estão os ataques aos artistas de RODA 
VIVA e à USP. Todos são violentos. Alguns, covardes”. Vêm reproduzidos retra-
tos, sem nomes, de 26 membros da organização, sobre a qual são fornecidos vá-
rios dados. A seguir, há indicação de 45 nomes, dos quais 14 relacionados com o 
ataque à Faculdade, a saber: João Marcos Flaquer; Lionel Zaclis; Francisco José 
Aguirre Menin (“Foi quem comandou o ataque à USP”); Souvenir Assunção So-
brinho; Bernardo Mac Dowell Krug; Pedro José Liberal (“Dirigia uma das alas do 
ataque à USP de arma na mão”); Boris Casoy ou Kassoy; José Antônio de Oliveira 
Machado; Raul Nogueira Lima (“A posição que escolheu para dirigir um dos gru-
pos foi o telhado”); Estefan Buriti Suzian; José Roberto Batochio; Raffi Kathlian 
(“Apareceu em plena ação em fotos feitas por uma fotógrafa japonesa da Folha 
da Tarde”); Flavio Caviglia; Henri Penchas.

Nota: As fotos da pessoa identificada nesta reportagem como sendo Raffi Kathlian, foram reproduzidas 
na Folha da Tarde e na revista Veja de 9 de outubro (j. 12).
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alguns pronunciamentos
Transcritos aqui integralmente pela comissão, as imagens  

desses documentos estão reproduzidas no Anexo 4, 

“Pronunciamentos” [N. do E.]

Pronunciamento 1 
Denúncia e Protesto dos Docentes da Faculdade  
de Filosofia, Ciências e Letras1

Os abaixo-assinados, docentes da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo, vêm a público denunciar e protestar com energia con-
tra a agressão inominável de que foram alvo os dois prédios da Rua Maria Antônia, 
por parte de estudantes da Universidade Mackenzie e quem sabe outros elemen-
tos, solidamente entrincheirados nos edifícios fronteiros. Trata-se, sem dúvida, 
de ato longamente premeditado e cuidadosamente preparado, com emprego 
maciço de explosivos, bombas de gás, tiros de revólver, rajadas de metralhadoras 
e pedras. A este propósito, é estranhável que estudantes tenham podido acumu-
lar semelhante aparato bélico, usado de modo sistemático, parecendo envolver 
medidas de logística militar. Igualmente estranhável foi a complacência visível 
da polícia, que desde as primeiras horas da manhã se encontrava nos terrenos 
da Universidade Mackenzie em atitude de guarda, ao lado dos agressores, assim 
permanecendo durante o tempo que durou a agressão, do mesmo modo que ou-
tros contingentes que vieram postar-se nas ruas próximas.

Não é possível ainda calcular os danos causados, sendo certos a morte de um 
estudante secundário e ferimento em vários alunos nossos, atingidos por balas, 

1	 Título acrescentado nesta edição para melhor identificar o documento [N. do E.]
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bombas, pedras e ácidos, quando revidavam, na medida de suas pequenas pos-
sibilidades de defesa. A opinião pública poderá formar uma ideia do verdadeiro 
arsenal utilizado, bem como da violência e intensidade do ato que, se souber que 
o mesmo durou de modo quase ininterrupto das 11 às 21 horas; e mesmo quando, 
pela altura das 19 horas, nossos alunos abandonaram os prédios e estes ficaram 
vazios, continuou o arremesso de bombas, com intuito visível de fazê-los arder. 
Manifestaram-se, aliás, diversos começos de incêndio, felizmente extintos gra-
ças à bravura e abnegação do pequeno contingente de bombeiros, que acabaram 
eles próprios vítimas da agressão.

Nessa primeira manifestação pública, os abaixo-assinados querem protestar 
contra a referida parcialidade da força policial que, montando guarda, garantiu 
de certo modo a ação dos autores de uma das agressões mais brutais de que há 
notícia na história da Cidade.

Folha de S. Paulo

6.10.68

Pronunciamento 2 
Filosofia Dá Sua Versão

Professores da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de 
São Paulo, reunidos em Assembleia no prédio de Geografia e História (Cidade 
Universitária) aprovaram por unanimidade na tarde de ontem (7 de outubro) 
o seguinte:

Diante dos acontecimentos que envolveram estudantes de Faculdades da 
Universidade de São Paulo e da Universidade Mackenzie, queremos prestar à 
opinião pública os esclarecimentos que nossa consciência de professores e ci-
dadãos impõe:

No dia 2 do corrente, ocorreu um conflito envolvendo estudantes de diversas 
Faculdades da Universidade de São Paulo e da Universidade Mackenzie, em que 
jovens de ambos os lados trocaram insultos e pedradas, afetando ambos edifí-
cios. Nesta ocasião, alguns estudantes da USP foram atingidos por ácido atirado 
por pessoas que se encontravam no interior da Universidade Mackenzie.

No dia seguinte, o que poderia ter se limitado a um conflito entre estudantes, 
assumiu outro caráter. Às 10 horas, pessoas vindas da Universidade Mackenzie, 
arrancaram faixas colocadas no edifício da Faculdade de Filosofia, à Rua Maria 
Antônia, em que era denunciada à ação de grupos terroristas de extrema-direita. 
Com isso, renasceu o conflito, caracterizando-se, então, por escaramuças e ape-
drejamentos, já sob as vistas da polícia, que havia sido chamada, desde a véspera, 
pela Reitora da Universidade Mackenzie. Por volta das 13 horas, a Faculdade de 
Filosofia, foi metralhada, como se pode verificar pelos sinais que marcam sua 
fachada. A essa altura, não mais se pode falar de “um conflito entre estudantes”. 

As cumeeiras dos prédios vizinhos à Universidade Mackenzie, e fronteiros à Fa-
culdade de Filosofia, foram ocupadas e utilizadas para bombardeá-la, o que in-
dica a militarização progressiva dos ataques à Faculdade de Filosofia; verifica-
ram-se, em seguida, quando balas de grosso calibre partidas do Mackenzie ou 
de prédios ocupados por pessoas daí advindas fizeram as primeiras vítimas: um 
morto e alguns feridos. Tudo isso, repetimos, sob a vista da Guarda Civil, que 
ocupara inclusive, um dos andares da construção em frente à Faculdade de Filo-
sofia, protegendo os atiradores.

A intensidade do bombardeio do prédio da Faculdade de Filosofia com a uti-
lização de tochas incendiárias, bombas de gás lacrimogêneo e armas de grosso 
calibre, indica a preparação de um arsenal paramilitar, que não poderia ter se 
formado ao sabor do improviso de uma luta entre estudantes.

Às 16 horas, quando a luta assumiu proporção de extrema violência, uma 
comissão da Congregação da Faculdade de Filosofia, chefiada por seu diretor, 
Professor Eurípedes Simões de Paula, entrou no prédio da Rua Maria Antônia e 
verificou que a continuação do assalto poria em risco definitivo aquele próprio 
do Estado. A esta altura, havia pouco mais de cinquenta estudantes no seu in-
terior. Uma guarnição do Corpo de Bombeiros, heroicamente, prestava auxílio 
na extinção de incêndios provocados pelas bombas atiradas pelos assaltantes.  
Os professores não viram armas de fogo entre os estudantes que se encontravam 
na Faculdade de Filosofia. A maioria dos estudantes saíra em passeata para protes-
tar contra o assassínio de um colega. Dado que a Faculdade continuava a ser ata-
cada, embora estivesse quase vazia, aqueles professores chefiados por seu diretor 
procuraram o senhor Secretário da Segurança para dizer-lhe que, apesar de con-
trários à ocupação da Faculdade pela polícia, por causa das novas violências que 
este fato iria fatalmente gerar, acreditavam que seria conveniente uma ação enér-
gica da polícia, isolando as duas Faculdades e interferindo contra os incendiários.

O Senhor Secretário da Segurança, cerca de 18 horas, comunicou aos pro-
fessores que a polícia “ocuparia a área” e, se necessário fosse, invadiria ambas 
as escolas.

Diante disso, alguns professores da Filosofia voltaram a entrar no edifício da 
Maria Antônia e convenceram os poucos estudantes, que ainda lá se encontra-
vam a abandonar inteiramente o prédio. Neste ínterim, professores membros da 
Congregação da Faculdade estavam parlamentando com os responsáveis pela 
Universidade Mackenzie, pedindo-lhes que interferissem igualmente junto aos 
seus estudantes e deles obtivessem uma trégua. Dentro do Mackenzie, puderam 
verificar que lá se encontrava um choque da Força Pública e que alguns oficiais 
insistiam em dizer que “eram os próprios alunos da Filosofia” que incendia-
vam o prédio. A Direção do Mackenzie declarou a estes professores que apesar 
de seus esforços nada poderia fazer “enquanto os alunos da USP continuavam 
atacando o Mackenzie”. Diante disso, outros professores dirigiam-se ao chefe 
do contingente da Guarda Civil que estava na esquina da Rua Maria Antônia e 
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Itambé, pedindo-lhe que verificasse que o prédio da Filosofia estava abandona-
do e que se requeria uma ação urgente para evitar incêndios e danos nas bibliote-
cas e museus. Foi-lhes negada essa possibilidade porquanto se aguardariam or-
dens superiores. Um observador do senhor governador, Deputado Federal Israel 
Dias Novais, entretanto, visitou o prédio, em companhia de um professor e pôde 
testemunhar como a situação era crítica.

Diante disso, os Professores da Filosofia, que se encontravam no local, resol-
veram reunir-se na Faculdade de Ciências Econômicas da USP, para de algum 
modo, presenciar os acontecimentos e, pelo menos, poder levar seu testemunho 
às Autoridades Universitárias. Estarrecidos viram que o prédio da Faculdade de 
Filosofia continuou sendo atacado até às 20 horas e 30 minutos, estando den-
tro dele apenas um contingente do Corpo de Bombeiros. Mais tarde, as tropas 
de choque da Força Pública invadiram também, sob rajadas de metralhadoras, o 
próprio edifício da Faculdade de Economia, da Rua Dr. Vila Nova, onde se reu-
niram os professores e para onde estudantes e populares correram, apavorados 
ante a violência que a Força Pública, de armas à mão, precedida de cães e acom-
panhada pelos extremistas de direita que se encontravam no Mackenzie, exercia 
nas ruas. Nesta ocasião, foram presos estudantes e professores da USP. Um dos 
professores foi espancado, após identificar-se.

Depois destes acontecimentos, deu-se o “festim cívico”, a que se fez alu-
são na nota oficial da Universidade Mackenzie, ainda sempre diante da com-
placência policial.

Estes os fatos.
Não podemos deixar, diante deles, de denunciar a violência de grupos de di-

reita; a omissão de autoridades responsáveis pela ordem e a cumplicidade poli-
cial. Neste caminho se aperfeiçoa o Estado autoritário, se incentiva a violência 
como árbitro de conflito, se tenta agora liquidar uma Faculdade, para amanhã, 
quem sabe, destruir completamente as instituições que ainda garantem os direi-
tos individuais e públicos.

Tudo isso, como é praxe, para “combater a subversão” e garantir a “democra-
cia”. Este tipo de falsa democracia não conta, decididamente, com o nosso apoio.

São Paulo, 7 de outubro de 1968.
O Estado de S. Paulo

8.10.68 – página 15

Pronunciamento 3
Da Faculdade de Filosofia ao Público

A Congregação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade 
de São Paulo, tomou conhecimento, pelo noticiário da imprensa de hoje, de 

manifestação do Conselho Universitário da Universidade Mackenzie “acerca 
dos fatos ocorridos nos dias 2 e 3 do corrente”.

Embora não pretenda abrir, com esse Conselho, uma polêmica, por reconhe-
cê-la absolutamente estéril, não pode deixar de vir a público para:

1.	 dizer que reitera os termos de seu manifesto do dia 3 do corrente;
2.	informar que, justamente por estar empenhada no estabelecimento da 

verdade, é que foi, no mesmo dia 3, à Assembleia Legislativa do Estado, a 
fim de obter, de seus deputados, a abertura de uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito. Tal pedido foi acolhido e à referida Comissão caberá estabe-
lecer a verdade dos fatos.

Sala da Congregação, 10 de outubro de 1968.
O Estado de S. Paulo

11.10.68 – página 11

Pronunciamento 4 
Mackenzie — Esclarecimento ao Público

A Direção ao Instituto Mackenzie e a Reitoria da Universidade sentem-se no de-
ver de vir à público, a fim de prestar esclarecimentos sobre os fatos que se desen-
rolaram nos dias 2 e 3 do corrente, envolvendo alunos desta instituição de ensi-
no e elementos sediados no prédio da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
da Universidade de São Paulo, à Rua Maria Antônia.

Presentes que estiveram, no campus do Mackenzie, durante todo o tempo 
que durou a tentativa de sua ocupação, empenhando-se ao lado de professores e 
funcionários em evitar que os acontecimentos degenerassem em uma tragédia 
de incalculáveis proporções, podem os dirigentes mackenzistas testemunhar, 
em sã consciência, não apenas a suma gravidade dos fatos ocorridos como, tam-
bém, o espírito com que agiram os estudantes de seus cursos médio e superior.

Cumpre-lhes, assim, assinalar que as dependências do Mackenzie, em 
toda a extensão de seus limites, foram alvo de repetidas tentativas de invasão, 
iniciando-se estas, logo na manhã do dia 2, com a derrubada de um portão da 
Rua Maria Antônia. Não atingiram os agressores seus objetivos porque alunos 
do colégio técnico, aos quais se aliaram, pouco depois, universitários e fun-
cionários da instituição, armados todos dos instrumentos que encontraram 
à mão, os fizeram recuar, sem, entretanto desistir. Nem mesmo a chegada de 
elementos da Guarda Civil, enviados pelo Sr. Secretário da Segurança Pública, 
em consequência de pedido formal do Instituto e da Reitoria, conseguiu fazer 
cessarem as hostilidades, sendo certo que no dia seguinte, pouco antes da vin-
da do Grupo de Choque da Força Pública, a luta atingira tais proporções que já 
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se tratava nas proximidades da Reitoria, multiplicando-se os pontos em que se 
tentava a escalada.

A violência do ataque ficou evidenciada não só pelo elevado número de feri-
dos, como pelos danos causados aos edifícios, pelo incêndio lavrado na Escola 
de Engenharia, e finalmente pela agressividade do grupo atacante quando se di-
rigiu, depois, ao centro da cidade, provocando tumultos, causando depredações, 
destruindo veículos, forçando o encerramento da sessão da Congregação da Fa-
culdade de Direito, no Largo São Francisco.

Desde o eclodir do incidente, às 11 horas do dia 2, quarta-feira, a direção 
do Instituto e a Reitoria da Universidade Mackenzie solicitaram a presença da 
polícia, visando à defesa dos milhares de vida confiados à sua guarda, no inte-
rior do “campus” mackenzista. E mantiveram-se em permanente contato com 
as altas autoridades civis e militares, especialmente o Sr. Secretário da Segu-
rança Pública do Estado, testemunhas todas, algumas presenciais, do esforço 
desesperado que desenvolveram para conter os ânimos exaltados, evitar os 
excessos, permitir a defesa pessoal dos estudantes sem prejuízo do respeito 
aos direitos alheios.

Não é preciso ressaltar o quanto lamentam — no que, estão certos, são acom-
panhados por todos e cada um dos mackenzistas — o doloroso passamento de 
um estudante, aliás, não pertencente a qualquer das escolas envolvidas nos fatos. 
Mas consola-os a certeza de que não fossem as prontas providências que toma-
ram, convocando as autoridades e atuando energicamente junto aos seus alunos, 
as mortes seriam em número imprevisível, e mais de uma família choraria, hoje, 
os filhos desaparecidos.

Cumpre-lhes, finalmente, acentuar que malgrado possíveis excessos inevi-
táveis em ocasiões tais, e que serão reprimidos pelos meios regulares, os alu-
nos do Mackenzie se mantiveram sempre, na defesa de sua casa de ensino, em 
atitude de respeito aos seus superiores, inclusive às autoridades constituídas 
do Estado e da Nação. E que tão logo viram confiado o Mackenzie aos contin-
gentes da Força Pública paulista, deixaram o campus, promovendo antes, ceri-
mônia cívica em que entoaram o Hino Nacional e realizaram o hasteamento da 
Bandeira Brasileira.

Confiam em que os dolorosos fatos, que custaram a vida a um jovem de 16 
anos, não mais se repetirão. E o esforço que, nesse sentido, irão desenvolver jun-
to aos seus alunos, esperam seja também realizado por parte da brilhante direção 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, cujos 
ideais de justiça e amor ao Direito hão de coincidir com os aqui alimentados.

São Paulo, 4 de outubro de 1968.
Folha de S. Paulo

5.10.6

Pronunciamento 5
Manifestação do Conselho Universitário da Universidade Mackenzie

O Conselho Universitário da Universidade Mackenzie, reunido extraordinaria-
mente a fim de tomar conhecimento e deliberar acerca dos fatos ocorridos nos 
dias 2 e 3 do corrente,

Resolve:

1.	 Manifestar seu apoio à atitude tomada por alunos, professores e funcionários 
do Mackenzie, repelindo as reiteradas tentativas de invasão do campus do es-
tabelecimento, por parte de elementos sediados no prédio da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, à Rua Maria Antônia.

2	 Ratificar e louvar a iniciativa da Presidência do Instituto Mackenzie e da 
Reitoria da Universidade Mackenzie solicitando, imediatamente, a inter-
venção das autoridades policiais, não só para salvaguarda do patrimônio 
da instituição como para a defesa dos milhares de pessoas, sobretudo estu-
dantes, dos cursos superiores, médio e primário, que aqui se encontravam.

3.	Determinar que os possíveis excessos cometidos por ocasião dos aconte-
cimentos sejam, na área universitária, prontamente apurados e punidos, 
recomendando-se venha a ser adotada idêntica medida em relação aos 
cursos médios, sob a jurisdição direta do Instituto Mackenzie.

4.	Lamentar os termos em que foi vazado o manifesto da Faculdade de Filo-
sofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, do qual se tem co-
nhecimento pelo noticiário dos jornais de domingo. Ao contrário do que 
aconteceu no Mackenzie, em que a administração e o corpo docente das 
várias unidades escolares se mantiveram a postos, tentando reprimir os 
abusos, acalmar os ânimos, defender os alunos, assistir os feridos, o prédio 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras ficou entregue exclusivamen-
te aos seus jovens ocupantes, sem pessoa de maior responsabilidade que 
procurasse controlá-los ou que tomasse a iniciativa de solicitar, também, o 
indispensável socorro policial.

5.	Repelir, energicamente, a insinuação contida no mesmo manifesto de 
que nossos estudantes estariam, e nesse caso com a conivência das auto-
ridades deste estabelecimento, preparando e acumulando aparato bélico 
destinado a ser utilizado na primeira oportunidade, contra os alunos da Fa-
culdade de Filosofia, Ciências e Letras. Essa insinuação, além de caluniosa, 
não ficaria bem partindo de pessoas cujo trato diuturno com a verdade, em 
razão do seu ofício, imporia uma conduta menos temerária.

6.	Repelir, com a mesma energia, o noticiário de certa imprensa desta Capi-
tal, querendo desvirtuar o drama em que se viu envolvido o Mackenzie e 
o espírito com que atuaram os moços que aqui estudam. A se aceitarem os 
critérios que essa má imprensa está querendo impor a nossa gente, daqui 
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por diante todo estudante que não seja subversivo ou desordeiro será ime-
diatamente qualificado de fascista ou reacionário, inimigo das reformas 
sociais, indiferente à reestruturação da Universidade.

7.	 Esclarecer ao público, para cortar em definitivo explorações que se fazem 
nesse sentido, que o Mackenzie não tem qualquer ligação com o grupo 
usualmente designado por CCC, ou com outro movimento político ou 
ideológico, seja de que natureza for.

8.	Registrar o seu profundo pesar pelo passamento do estudante José Guimarães.

São Paulo, 7 de outubro de 1968.

Profa. Esther de Figueiredo Ferraz  Presidente (com impedimento para votar o item 2)

Prof. João de Deus Cardoso de Mello  Vice-Reitor da Universidade Mackenzie

Prof. José Justino Castilho  Diretor Da Escola De Engenharia

Prof. Salvador Cândida  Diretor da Faculdade de Arquitetura

Prof. Francisco Brandi  Hoffmann  Diretor da Faculdade de Filosofia

Prof. Armando Caropreso  Diretor da Faculdade de C. Econômicas

Prof. Hélio Helene  Diretor da Faculdade de Direito

Representantes da Congregação: 

Prof. Evaristo Valadares Costa  Engenharia

Prof. Philipp Lohbauer  Arquitetura

Prof. Osvaldo Sangiorgi  Filosofia

Prof. Nelson Pimentel Queiroz  Economia

Prof. Genésio Borges de Macedo  Direito

Dr. Erasmo de C. Schutzer  Representante do Cons. Deliberativo

Dr. Fernando Paes da Silva  Representante do Cons. Deliberativo

Dr. Antônio Guerra  Representante AAAM

Ac. Reinaldo Goulart de Andrade  Presidente do DCE

Folha de S. Paulo, 10.10.68

Pronunciamento 6
Aos Companheiros Mackenzistas

Este documento visa tornar público o repúdio dos estudantes da Universidade 
Mackenzie à atuação de elementos da extrema-direita que, vinculados à esque-
mas golpistas, têm usado os muros dessa Universidade para reprimir a liberdade 
de manifestação dos estudantes.

Quarta-feira, dia 2 p.p., quando secundaristas faziam pedágio para o Conselho 
da Ubes (União Brasileira de Estudantes Secundários)  — ação classificada pela 
Magnífica Reitora como “pedágio odioso”  — foram agredidos a pedradas e ovos, 
que um grupo do CCC (Comando de Caça aos Comunistas), lhes atirava. Agredi-
dos, os secundaristas procuraram proteção no prédio da Filo-USP e apoio de seus 
companheiros universitários, inclusive mackenzistas, passando, então, a revidar 
a agressão. Enquanto isso, o CCC envolvia secundaristas dos cursos técnicos e 

universitários do Mackenzie, incitando-os a defender a Universidade de uma pre-
tensa invasão. Deste modo, o CCC camuflou seus objetivos políticos, sugerindo 
tão somente uma rivalidade entre universidades. Uma tropa de choque da Guarda 
Civil foi chamada ao local, postou-se dentro da Universidade, onde assistiu com-
placente a atitude dos agressores. Não houve força militar em defesa à Filo-USP 
por omissão do Sr. Secretário da Segurança do Estado, a quem caberia designar 
proteção ao Patrimônio Público. Durante o período em que se desenrolaram esses 
acontecimentos, eram transmitidas convocações, pela Rádio Eldorado, a macken-
zistas e ex-mackenzistas para que viessem defender sua Escola.

Quinta-feira, dia 3, os agressores voltaram ao ataque, arrancando as faixas 
colocadas na Faculdade de Filosofia. Reinicia-se a luta com a complacência e o 
apoio da polícia para com o CCC.  — Um membro do CCC afirmou ao Jornal da 
Tarde (8.10.68), que “não invadimos a Filo-USP mais cedo, porque não sabíamos 
qual seria a atuação da polícia. Somente quando tivemos confirmação de que a 
polícia não reagiria, é que a invadimos”. — Os universitários defendiam-se com 
paus, pedras e rojões, ao passo que o CCC atacava com gases lacrimogêneos e 
tóxicos, bombas de ácido sulfúrico e molotovs (preparadas por professores do 
curso técnico e da Faculdade de Engenharia), revólveres, metralhadoras e fuzis 
(armas improvisadas, segundo a Reitoria). Defendido pela polícia, o CCC incen-
deia e mata. A luta volta a paralisar-se quando a Força Pública invade a Faculdade 
de Filosofia ( já abandonada pelos alunos e invadida pelo CCC) e a Faculdade de 
Economia (onde espanca e prende professores e estudantes).

É importante que entendamos o porquê dessa ação repressiva por parte 
da direção do Instituto Mackenzie, da Reitoria e do CCC, e a complacência e 
apoio da polícia.

Desde 1964, a Universidade Mackenzie tem sido dirigida de forma a enqua-
drar-se na orientação proposta pela “revolução”. Expulsos os professores peri-
gosos à nova Filosofia, busca-se, então reorganizar o corpo docente e apaziguar 
o corpo discente. Algumas reivindicações são aprovadas mas se diluem quan-
do postas em prática. As diversas tentativas de reestruturação são boicotadas 
e acabam por ser esquecidas. Quando se tenta levá-las adiante (como no caso 
atual da Arquitetura), os professores e alunos são ameaçados com o fechamen-
to da Faculdade. Agora se aprova uma reestruturação para toda a Universidade, 
caracterizada pela identificação com os valores propostos pelos Relatórios do 
Professor Rudolf Atcon e Cel. Meira Matos, mais tarde consubstanciados no 
projeto de Reforma Universitária proposto pelo Governo Federal, atualmente 
em estudo no Congresso Nacional.

Nos pronunciamentos oficiais, a Reitoria tem buscado colocar a Universi-
dade Mackenzie como uma “ilha de paz e serenidade”, sem nada ter com o que 
acontece fora de seus muros. Se por um lado isto é verdade, uma vez que busca 
acintosamente alienar seus estudantes da realidade gritante dos acontecimen-
tos externos ao Mackenzie, por outro lado filia-se à doutrina política educacional 
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do governo, que implica na reorganização da Universidade para servir à empre-
sa (tese defendida pelo Professor Willie Maurer), abandonando seu significado 
maior de pesquisa, análise e sistematização do processo de desenvolvimento.

Esta identificação de interesses (Universidade-Empresa-Governo) implica 
em que a Universidade deve formar quadros técnicos (nosso caso até um sociólo-
go é um técnico) para a empresa. Isto determina os limites de atuação da Univer-
sidade. Seu papel nada tem a ver com a escolha do caminho do desenvolvimento, 
sem considerar nossa cultura e anseios. Para garantir essa diretriz é preciso que-
brar a resistência que o ME (movimento estudantil) vem apresentando em defesa 
da libertação do povo brasileiro, de seu acesso à cultura e de sua participação na 
posse do produto nacional, lutando contra a espoliação de nossas riquezas (miné-
rios) e a entrega de nosso solo (internacionalização da Amazônia).

A organização alcançada pelo ME, fruto da visão política do processo históri-
co brasileiro e mundial, permitiu até agora manter sua independência frente às 
imposições governamentais. A UNE continua sendo reconhecida como sua úni-
ca liderança nacional; a RU  imposta pelo governo choca-se com as teses de RU 
surgidas dos debates entre professores e alunos de cada Faculdade e Universida-
des; é vitoriosa, a tese de paridade em contraposição à tentativa de eliminação ou 
limitação das entidades estudantis (Relatório Atcon ou Lei Suplicy).

A direção do Instituto Mackenzie e a Reitoria não fogem à regra, principal-
mente se considerarmos que a Universidade Mackenzie, sendo já uma Fundação, 
serviria de modelo para a implantação da RU do governo e a aplicação integral 
dos acordos MEC-Usaid.

A reação dos mackenzistas, às limitações impostas, teria como consequên-
cia obrigatória, mais cedo ou mais tarde, a tentativa de quebrar essa resistência.  
O CCC funcionou assim como instrumento de repressão para atemorizar àque-
les que vêm lutando contra o estado de coisas em que vive nossa universidade. 
Não se concebe aquela “guerra” como uma “improvisação”, tal o arsenal à dis-
posição dos agressores.

Acreditamos que é preciso defender nossa Universidade da agressão covarde 
de que tem sido alvo por parte daqueles que sistematicamente a tem impedido 
de buscar por suas próprias forças novos caminhos, ao mesmo tempo em que 
apoiam a reação armada contra as liberdades de expressão e de manifestação.

O CCC — suas ações
A resposta foi dada concretamente em âmbito nacional, em seis anos através dos 
fatos que relacionamos abaixo:

•	 Impedimento de um debate entre um Ministro do Estado — Paulo de Tarso 
— e os estudantes através de um esquema paramilitar (1963 — São Paulo).

•	 Ataque ao Congresso de Secundaristas de Campinas, espancando os con-
gressistas (1964 — S. Paulo).

•	 Ataque com metralhadoras à Faculdade de Filosofia da USP (1964 — 
São Paulo).

•	 Ataque ao Centro Acadêmico Horácio Lane da Escola de Engenharia 
Mackenzie (1964).

•	 Queima do prédio em que funcionava a UNE (1964 — GB).
•	 Invasão da Filo-USP por ocasião da crise dos excedentes, com conseqüen-

te destruição de seu patrimônio (1967 — São Paulo).
•	 Queima da uma, quebra do mural e depredação do CA João Mendes Jr. da Fa-

culdade de Direito da Universidade Mackenzie, por ocasião das eleições livres 
para a UEE, ao mesmo tempo em que se dizia em defesa da “democracia” e da 

“liberdade de expressão”, prendendo estudantes para entregá-los à polícia, que 
já, nessa época, agia em conivência com esse grupo. A seguir invade a Filo-USP, 
espancando alunas e funcionários naquele estabelecimento público (1967).

•	 Em 1968 o CCC começa a agir com mais violência, agora sob a inspiração da 
Klu-Klux-Klan, depredando o Teatro Ruth Escobar e batendo em artistas.

•	 Neste ano vemos sua atuação em âmbito nacional com bombas colocadas 
nos diversos CAs da Guanabara e com o espancamento dos artistas no Rio 
Grande do Sul.

•	 Ataque com carabinas às Faculdades de Direito e de Filosofia da USP du-
rante a ocupação política das mesmas pelos estudantes.

•	 Finalmente o ataque à Filo-USP com bombas de gás lacrimogêneo de fa-
bricação norte-americana e com carabinas, revólveres e metralhadoras 
(noticiário da Folha da Tarde e Jornal da Tarde dos dias 5 e 7).

Segundo declarações de um deles: “A Faculdade de Filosofia já foi destruída, ali 
eles não poderão voltar. Por mim deveríamos destruir o Crusp também”. “Veja a rea-
ção à peça Roda-Viva no Rio Grande do Sul: fomos nós” (Jornal da Tarde de 8.10.68).

O CCC — o que é e quais seus objetivos
Uma organização paramilitar, preparada e dirigida militar e politicamente pela 
CIA (Central Intelligence Agency).

“Nós somos nacionalistas radicais de direita”, diz um seu integrante ao Jornal 
da Tarde (8.10.68). — Como radicais da direita, têm como objetivo o endureci-
mento da situação nacional existente.

Diante das considerações amplamente comentadas nos editoriais de jornais 
da capital, podemos afirmar que o CCC e suas congêneres nada mais são do que 
instrumentos do governo federal, de seus desígnios, de sua estratégia antinacional.

Nossa posição
É fácil caminhar ao lado de esquemas militares de uma minoria radical. Difícil é, 
dentro de uma situação global, distinguir, através de uma análise, os objetivos 
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políticos de uma maioria dos interesses de uma minoria. 
Nós companheiros, mostraremos dentro de uma luta política quem é a mino-

ria e quem é a maioria dentro de nossa Universidade.
Nossa posição é, pois, de:

1.	 repúdio à repressão organizada e dirigida do Instituto Mackenzie, da Rei-
toria, do CCC e da Polícia Civil e Força Pública ao ME;

2.	repúdio à tentativa armada de quebrar a resistência dos mackenzistas ao 
estado de coisas da nossa Universidade;

3.	repúdio à tentativa de desviar a atenção dos mackenzistas e dos universitá-
rios em geral dos reais problemas que afetam nossa Universidade qual seja 
sua formulação ultrapassada e a imposição da RU com fins alienígenas; 

4.	repudiar a falsa imagem de nacionalismo apresentada nas declarações do 
Instituto Mackenzie e do CCC, tudo como é de praxe para garantir a “de-
mocracia’’ e combater a “subversão”.

Conclamamos os companheiros para que voltem às aulas organizando-se em 
grupos de trabalho para:

1.	 debater e encaminhar a RU na Universidade Mackenzie, partindo de sua 
realidade enquanto Universidade e enquanto Faculdade;

2.	debater e encaminhar a participação da Universidade Mackenzie no ME 
significando isso a definição daquelas posições a serem defendidas por nós 
junto aos demais estudantes, contribuindo assim para o questionamento 
das posições propostas e o encaminhamento das lutas.

3.	defender as entidades de fato de representação estudantil: UNE, UEE, 
DCE, DAs/CAs.

Companheiros, nossa luta continua e continuará até vermos os anseios da 
grande maioria dos estudantes triunfarem.

Lute conosco!
Participe dos grupos de trabalho!
Integre-se no Movimento Estudantil!

São Paulo, 16 de outubro de 1968.

Alunos da Faculdade de Direito

Alunos da Faculdade de Arquitetura

Alunos da Faculdade de Filosofia

Alunos da Faculdade de Engenharia

Alunos da Faculdade de Economia

UNIVERSIDADE MACKENZIE

Nota: Este pronunciamento, não autenticado, é anexado pelo fato de os seus dizeres terem sido confir-
mados por noticiário encontrado em J. 14

anexos



1. A Caixa Vermelha da Memória

Pesquisando o tema desde 1986, Irene Cardoso procurava, nos arquivos da uni-
versidade, o Livro Branco. Já ouvira falar sobre ele, mas ainda não o conhecia. 
Constatado, em 1988, o desaparecimento definitivo dos originais entregues à 
universidade, em 1968, Antonio Candido entregou para Irene Cardoso uma có-
pia do texto e todos os documentos que fundamentaram sua elaboração, que ele, 
como relator da comissão, havia guardado durante vinte anos. Este material foi 
entregue na forma de um pacote amarrado por um barbante, no prédio da Admi-
nistração da FFLCH, cena presenciada por Roberto Scwarz que alertou sobre a 
necessidade de se fazer uma cópia de todo o material, já que ele havia desapare-
cido uma vez.

Seguindo a recomendação de Antonio Candido, ela guardou, pessoalmente, 
todo este conjunto de documentos por trinta anos, com o objetivo de utilizá-lo 
em suas pesquisas. Para melhor protegê-lo, preservou-o em diversas embala-
gens, sendo a última, esta caixa vermelha que chegou até nós. Em 1988, a direção 
da FFLCH pegou esta documentação emprestada com Irene Cardoso e com ela 
realizou uma primeira edição restrita apenas ao texto do relatório, sem contem-
plar ainda a grande quantidade de outros documentos contidos no conjunto 
geral cedido por Antonio Candido.  Esta reedição foi realizada a partir do texto 
publicado na primeira edição e de uma ampla seleção de documentos contidos 
na caixa vermelha.



2. 
Noticiário da Imprensa: 
3 a 9 de Novembro de 1968
Jornais e Revistas Utilizados  
como Documentos

A reprodução deste noticiário foi possível a partir da 

utilização dos recortes que Antonio Candido guardou, 

independentemente das linhas editoriais dos vários 

veículos de imprensa da época. 

Para ser melhor compreendida, cada matéria aqui 

reproduzida deve ser lida na contextualização  

das linhas editoriais, naquele momento, de cada  

um dos diversos jornais e revistas aqui reproduzidos.
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Jornal da Tarde, 4.10.1968 
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O Estado de S. Paulo, 5.10.1968 
página 6
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Folha de S. Paulo, 8.10.1968 
página não identificada
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Folha da Tarde, 8.10.1968  
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Jornal da Tarde, 8.10.1968 
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Na semana seguinte à publicação desta matéria, a revista O Cruzeiro publicou 
nova reportagem intitulada “O Cruzeiro na Mira do Terror”, edição de 16 de no-
vembro de 1968. Nela, são descritas  a repercussão e as reações à esta matéria, de 
9 de novembro. O autor da reportagem, Pedro Medeiros, teria sofrido ameaças 
e a revista teria recebido em sua sede, em São Paulo, várias pessoas aqui identi-
ficadas como participantes do CCC, que foram até lá para dar explicações e até 
mesmo negar as informações veiculadas pela revista. O CCC emitiu uma decla-
ração oficial. Tendo sido publicada após a conclusão dos trabalhos da Comissão 
e da entrega do Livro Branco, esta segunda reportagem não foi aqui incluída por 
não integrar sua documentação e por não ter sido abordada nele. jornal 15    

O Cruzeiro, 9.11.1968  
página 19
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O Cruzeiro, 9.11.1968  
página 20 e 21



Jornal 15  
O Cruzeiro, 9.11.1968  
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3. 
Pronunciamentos



pronunciamento 1 
Denúncia e protesto dos 
docentes da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras, 
publicado na Folha de S. Paulo, 
em 6.10.1968. Cópia em  
papel de seda, encontrada na 
caixa com os documentos.  
Seu conteúdo está transcrito  
em “Alguns Pronunciamentos”.

pronunciamento 2 
Filosofia dá sua versão.  
O Estado de S. Paulo,  
8.10.1968. Seu conteúdo 
está transcrito em “Alguns 
Pronunciamentos”.



pronunciamento 3 
Da Faculdade de Filosofia ao 
Público. O Estado de S. Paulo,  
10.1968.Seu conteúdo 
está transcrito em “Alguns 
Pronunciamentos”.

pronunciamento 4 
Mackenzie – Esclarecimento 
ao público. Folha de S. Paulo, 
5.10.1968. Seu conteúdo 
está transcrito em “Alguns 
Pronunciamentos”.



pronunciamento 5 
Manifestação do Conselho 
Universitário da Universidade 
Mackenzie. Folha de S.Paulo, 
10.10.1968. Seu conteúdo 
está transcrito em “Alguns 
Pronunciamentos”.





pronunciamento 6 
Aos Companheiros Mackenzistas. 
Cópia mimeografada de 
manifesto dos alunos de Direito, 
Arquitetura, Filosofia, Geografia 
e Economia da Universidade 
Mackenzie. 16.10.1968.  
Seu conteúdo está transcrito  
em “Alguns Pronunciamentos”.



As fotos a seguir,  encontradas na caixa de 

documentação, não continham identificação  

de fotógrafo e nem do veiculo de imprensa  

para o qual foram realizadas.

4. 
Documentação Fotográfica

pronunciamento 7 
Cópia mimeografada  
encontrada dentro da caixa, 
junto à documentação.  
Este pronunciamento foi citado 
nas conclusões do Livro Branco, 
portanto, embora não tenha 
sido listado nem transcrito nos 
documentos que a comissão 
de elaboração reuniu para 
comprovar sua análise, fica 
claro que seu conteúdo era 
conhecido. Por isso e por  
sua importância documental,  
como registro daquele momento, 
decidiu-se por também anexá-lo 
nesta edição. 





“foram lançadas contra a 
Faculdade de Filosofia, bombas 
de gás lacrimogêneo de 
fabricação norte-americana, 
cujos efeitos são anotados por 
algumas testemunhas, sendo 
que mais de uma foi encontrada 
no pátio da Faculdade, como 
a que está em poder do Diretor, 
a quem foi entregue pelo 
Prof. J. A. Gianotti, e a que foi 
encaminhada a esta Comissão 
pela Profa. Maria Isaura Pereira  
de Queiroz.”











5. 
Notas para o Livro Branco





6. 
Rascunho de Sumário



Rascunho manuscrito de um  
dos sumários esboçados durante  
a elaboração do Livro Branco.

7. 
Rascunhos datilografados, do Prefácio  
e Conclusão, com correções e alterações





8. 
Assinaturas de Ernst Hamburger  
e Oscar Sala em seu Depoimento Conjunto



9. 
Rascunhos dos Tópicos das Matérias  
de Jornais e Revistas





10. 
Ofício de 8.10.1968, endereçado à direção  
da FFCL, encaminhando o Livro Branco  
como resultado final dos trabalhos da comissão



11. 
Bilhete de Irene Cardoso,  
encaminhando a documentação  
para a primeira edição, em 1988
Bilhete manuscrito de Irene Cardoso de 27 de Setembro 

de 1988, endereçado ao então diretor da FFLCH, 

João Baptista Borges Pereira. Trata-se do 

encaminhamento da documentação relativa  

ao Livro Branco e das orientações para o uso  

deste material, confiado a Irene Cardoso  

por Antonio Candido.
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